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Senhores Acionistas: 


Cumprindo grato dever, aqui entregamos à vossa apre- 
ciação os balanços, contas e resumo das atividades do Banco 
durante o exercício de 1943, precedidos de síntese da situação 
econômico-financeira do Brasil. 


I. À situação econômica e financeira do Brasil 
no ano de 1943 


1. Panorama 


Sob o aspecto econômico, é o ano de 1943 aquêle em que 
mais profundamente se caracterizaram as transformações do 
país no sentido de uma economia de guerra. O período an- 
terior assinalou medidas preliminares para recomposição do 
equilíbrio rompido com a crise do comércio internacional, de- 
terminando a retenção de uma parte apreciável dos nossos 
produtos primários e restringindo ao mínimo as importações 
de bens de produção, especialmente máquinas e combustíveis. 


A tais providências, que consistiram na mobilização dos 
recursos materiais e num amplo esfôrço de unificação eco- 
nômica, juntaram-se outras, destinadas a fixar os preços má- 
ximos de varejo, intensificar a indústria dos tecidos e pro- 
dutos farmacêuticos, aumentar salários e ordenados, limitan- 
do, por outro lado, os alugueres de imóveis. 
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Fazendo-se sentir as repercussões da guerra mais rápida 
e intensamente do que as heróicas tentativas para atenuá-las, 
a compenetração desta realidade significa progresso notável 
na esfera psicológica, por isso que predispõe os espíritos, 
ainda os mais intolerantes, para proveitoso concurso aos pro- 
jetos de recuperação ditados pelas circunstâncias. 


Si a guerra é a hipertrofia dos meios de produção e cir- 


culação, é, também, e paradoxalmente, o agente mais eficaz 
do seu desgaste. 


Deve, em conseqgiiência, orientar-se a política econômica 
para a satisfação das imposições sempre crescentes do estado 
de beligerância, fugindo, entretanto, de qualquer modo, à des- 
capitalização em forma de desfalque da renda nacional, desde 
que essa política, com o objetivo próximo da satisfação de 
necessidades imediatas, visa o fim remoto do revigoramento 
da estrutura econômica pelas reservas acumuladas durante a 
fase de alta. 


No atingir tais objetivos, não pode declinar, em planos 
abismais, o poder aquisitivo individual, máxime das utilida- 
des mais elementares na existência humana. Eis por que não 
é prescindível a vigilante atuação sôbre o crédito e a moeda, 
elementos que interferem direta ou indiretamente nos movi- 
mentos dos preços, pois através dêles é que se contraem ou 
dilatam os meios de pagamento, em outras palavras, aquêle 
poder de compra. Para equilibrá-lo, não há mais de duas pro- 
vidências: — a manutenção dêsses meios de pagamento em 
níveis correspondentes ao das trocas mercantis ou a acelera- 
ção destas, pelo incremento da produção e da circulação. 


A escassez de artigos de consumo imediato, oriunda prin- 
cipalmente da crise de transportes, pesou de modo especial 
na economia brasileira, cujas exigências fundamentais não 
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puderam ser atendidas segundo o ritmo determinado pela 
nossa posição no conflito. Estabelecidas pelos acordos de 
Washington as fórmulas de aquisição de grande parte dos 
produtos primários, especialmente café e borracha, prosse- 
guem outros entendimentos para o suprimento, de origem 
norte-americana, de combustíveis, máquinas e certas manu- 
faturas de ferro e aço, sem os quais não é praticável a ex- 
pansão da nossa economia e o reerguimento do padrão de 
vida nacional. 

No comércio exterior assinalou-se grande aumento nas 
compras de bens de consumo, superadas, entretanto, pelas 
aquisições de bens de produção. Foi, todavia, em nosso movi- 
mento de vendas que bem marcadamente se registou a trans- 
formação econômica ditada pela guerra: — enquanto as ma- 
térias primas sofreram a queda de 63 milhões de cruzeiros, 
os produtos alimentares excederam em 693 milhões os valores 
de 1942, continuando favorâvelmente a reação já, há dois 
anos, verificada no campo das manufaturas, com o superavit 
de 1.223 % sôbre o total exportado em 1940. 

No setor da riqueza industrial houve sensível progresso, 
especialmente nas indústrias de transformação, sendo, igual- 
mente, de destacar o surto operado na exploração de maté- 
rias primas, em consonância com as imperiosas necessidades 
dos nossos aliados. 

Decorridos os cinco primeiros meses do ano, o café re- 
tomou a sua tradicional posição privilegiada em nossas ven- 
das ao exterior, alcançando a cifra de 2.803 milhões de cru- 
zeiros, que representa 32 % sôbre o valor global. Este fato é 
tanto mais significativo quanto se achavam por embarcar 
mais de doze milhões de sacas a serem adquiridas pelos Es- 
tados Unidos da América do Norte, incluindo-se nesse volume 
a quantidade já reservada às exportações do Brasil para o 
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ano comercial de 1942-1943. Com o aumento da quota geral 
de importações norte-americanas para 28 milhões de sacas, 
foi a nossa participação majorada para 16 milhões, contra 
quase seis milhões atribuídos à Colômbia. 

Relativamente aos preços obtidos pelas exportações, cum- 
pre focalizar que a sua alta crescente, a partir de meados de 
1938, e, mais acentuadamente, depois de 1941, tem consti- 
tuído a fonte precípua das nossas compras de ouro para for- 
mação de reservas metálicas, e, indiretamente, de garantia 
do nosso meio circulante, em virtude das vultosas disponibili- 
dades cambiais que as importações não lograram absorver. 

Si uma parte das nossas mercadorias exportáveis se 
vende a preços já fixados em acordos, outra parcela é regu- 
lada pelas condições excepcionalmente lisonjeiras da pro- 
cura, que se orienta indistintamente para a maioria dos pro- 
dutos dessas três classes: matérias primas, gêneros alimen- 
tícios e manufaturas. Resulta, assim, para o nosso comércio 
exportador emulação que está bem longe de ser correspon- 
dida pelos meios de transporte à sua disposição. Daqui de- 
riva outro fenômeno, êste de efeitos internos, que é o entor- 
pecimento da circulação e o seu natural corolário — a es- 
cassez dos centros consumidores, distanciados das zonas de 
produção, por sua vez extremamente diversificadas quanto 
à natureza de seus produtos. 

Eis porque a alta dos preços, tão intensificada no ano de 
1943, se origina primacialmente de causas econômicas. A sua 
filiação exclusiva a motivos de ordem monetária parece argu- 
mento insuficiente e, em certos aspectos, demasiado simplista. 
Realmente, a dilatação dos signos da moeda pode constituir, 
em grande número de casos, menos uma causa do que o 
efeito do crescimento do nível geral dos preços, que nem só 
atinge os orçamentos privados mas também as contas do Es- 
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tado, forçando-o ao constante apêlo a fontes extraordinárias 
de arrecâdação, através do tributo ou do empréstimo. Esta 
verdade avulta durante a guerra, impondo-se à imediata con- 
sideração de qualquer especialista. 

Ocorre, entretanto, inflação, com todos os seus graves 
Tiscos, quando a elevação dos preços, beneficiando particular- 
mente vários ramos da produção, aumenta desmesuradamente 
o poder de compra de seus detentores pela acumulação de 
lucros exorbitantes que não resultaram apenas da capacidade 
específica de cada empreendedor, mas também da anormali- 
dade sintomática de uma economia descompensada. 

Não é de esquecer a dilatação dos meios de pagamento, 
decorrente dos saldos inaplicados do comércio exterior, que 
permanecem, por vezes, nos grandes centros exportadores 
atuando na majoração do valor das mercadorias e serviços, 
ou, com os mesmos resultados, se derramam por todo o país. 

Cabe, então, ao Estado, como dever precípuo, absorver 
uma parte dêsses meios de pagamento ou regular técnica- 
mente o seu emprêgo imediato ou futuro. No primeiro caso, 
opera-se uma esterilização dos efeitos monetários, no segun- 
do, converte-se em reserva ativa e produtora uma reserva po- 
tencial, sem finalidade predeterminada. 

Aí temos o verdadeiro sentido dos recentes Decretos-leis 
6.224 e 6.225 sôbre os lucros extraordinários, por meio dos 
quais, além da redução do poder de compra, são plenamente 
resolvidos dois relevantes problemas: um de ordem financeira, 
que é o aumento da arrecadação em favor do equilíbrio orça- 
mentário, e outro, de natureza econômica, representado pela 
constituição de reservas para o nosso reequipamento indus- 
trial do após-guerra, em máquinas e utensílios. 

Sabido que as disponibilidades para isso estão sendo con- 
centradas no exterior, mediante aquisições de ouro e divisas, 
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restava assegurar-lhes utilização futura, no sentido daqueles 
Diplomas, reduzindo ao mínimo possível o seu aproveitamento 
parcial. Nesse propósito foi concertado novo plano de resgate 
de nossa dívida externa. Constituída esta de operações que 
remontam a 1824, o seu capital em circulação ascendia, em 
31 de dezembro, a 837 milhões de dólares. Pelo acôrdo agora 
celebrado, êsse capital é limitado a 521 milhões, caso seja 
aceito o plano B do mesmo constante, e O serviço anual de 
juros e amortizações, que exigia 93 milhões de dólares, de- 
cresceu a 31 ou 33 milhões de dólares, segundo alternativa 
apresentada aos portadores dos títulos, isto é, mais de 60 % 
de redução nas exigibilidades para o serviço da dívida 
externa. 

Destinando-se ao nosso revigoramento econômico, com- 
pletou esta política outras medidas tendentes a sofrear, da 
parte do Estado, qualquer impulso inflacionista. Tal é a fina- 
lidade do Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942, que res- 
tringiu a faculdade emissora do Tesouro Nacional e ampliou 
as atribuições da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil, 
para que o surto emissor limite as suas possibilidades ao 
desenvolvimento econômico do país, sob a forma de expansão, 
nos bancos, de créditos destinados a fins reprodutivos, con- 
forme critério interpretativo que, a seu tempo, se estabelecerá. 

Passando em revista os acontecimentos capitais da vida 
econômica de 1943, notar-se-á, em primeira linha, o magní- 
fico esfôrço desenvolvido pelas classes produtoras em favor 
do nosso ativo comercial e do auxílio inestimável à coope- 
ração bélica do Brasil, estimulando preponderantemente os 
acréscimos verificados na renda nacional. 

Da parte do Govêrno, a ação prendeu-se, como sempre, 
a uma sistemática disciplinação das atividades, em benefício 
geral, estranho, consegientemente, aos interêsses particula- 


ristas, nem sempre harmonizados com a profunda transfor- 
mação nacional para uma economia de guerra, a qual se po- 
sitiva, em derradeira análise, na soma de energias humanas 
e instrumentos de produção para a vitória militar. 


2. Comércio exterior 


Acompanhando a curva assinalada no último quingiiênio, 
o preço da tonelada de exportação prosseguiu seu ritmo de 
alta, atingindo em 1943 à cifra de 3.237 cruzeiros, contra 
2.819 cruzeiros em 1942. Idêntico movimento foi observado 
no que diz respeito ao preço da tonelada de importação, se 
bem que em escala mais acentuada: 1.839 e 1.547 cru- 
zeiros são os preços relativos aos anos de 1943 e 1942, ç 
respectivamente. E 

A representação gráfica exprime com clareza a intensi- 
dade de ambos os fenômenos: 
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Cresceu o valor da exportação, menos em virtude do seu 
aumento físico do que por essa majoração pronunciada nos 
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preços de nossos artigos, que alcançaram, nas vendas de 1943, 
a elevada importância de 8.728 milhões de cruzeiros, supe- 
rior à do ano precedente, na soma de 7.499 milhões. 

O desenvolvimento das importações foi, todavia, mais 
sensível: de 4.644 milhões de cruzeiros, total em 1942, nossas 
compras elevaram-se a 6.073 milhões em 1943. Dêsse modo, 
o saldo da balança comercial sofreu ligeiro declínio, recuando 
para 2.655 milhões, saldo positivo apenas inferior em 200 
milhões ao maior, (1942), obtido no período de 1934-1943: 
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MILHÕES DE CRUZEIROS 


ANOS 
Exportação Importação Saldo 
DOSE asc vexo (ei= ár ia aa alo faia a caio 3.459 2.503 + 956 
DC ja 1 Ra Ae PAS TONER DARE DO 4.104 3.856 + 248 
1 ES fo o At PRE PRE FL 4.895 4.269 + 626 
OBA tos rt Ee aU dai ob aa PES 5.092 5.314 — 222 
E a eat ER ADO USD 5.097 5.195 — 98 
1930 Forte So. esa Bio rio a a 5.615 4.984 + 631 
DOAR Estas neta sto) o (ot ags io ae ape rSdodo 4.961 4.964 — 3 
UT RE ED PS SEO 6.725 5.514 + 1.211 
DADA dr atra eli Re RS O Pa ain varre Mae 7.499 4.644 + 2.855 
1943) ca stone spo ars O SONS SEN Fatos Gupta 8.728 6.073 + 2.655 
9.000 9.000 
8.000 | ALANÇA COMERCIAL Reaço 
MILHÕES DE CRUZEIROS 
6.000 60000 
4.000 4.000 


Em 
Esad 
Esrg! 
4” Importação: EE 
a 

2.000 
Peel 
Fasano 
Essa 
Bos] 


AA 


US GaEs 


1934 35 36 37 38 39 40 4 «4 1943 


RT o 0, - 


ias Mo 

Em qualidade, as nossas exportações, que antes da guerra 
se mantinham quase inteiramente à custa de bens primários, 
estão se dirigindo no sentido dos artigos manufaturados, es- 
pecialmente tecidos de algodão, acentuando-se em 1943 a 
tendência que se manifestou mais fortemente a partir de 
1941. Entretanto, cumpre salientar a evidente melhoria que, 
verificada nas vendas de café o ano passado, mais detida- 
mente comentamos no intróito dêste relatório. 

Predominaram nas importações os bens chamados de 
produção, tais como máquinas e combustíveis. Dos bens pri- 
mários, ocupa o trigo o primeiro lugar. 

Ainda em 1943, o intercâmbio, em maior proporção, 
fez-se com as nações dêste continente, especialmente os Es- 
tados Unidos da América do Norte e a Argentina. 


3. Mercado cambial 


Decorrente da orientação que vimos seguindo e se ca- 
racteriza pela manutenção de um justo nível para a nossa 
moeda, a situação cambial, em 1943, permaneceu ligada aos 
têrmos do Decreto-lei 1.201, de 8 de abril de 1939. 

Nem o pessimismo de outras épocas, nem um otimismo 
exagerado lograram desviar a nossa política de estabilidade 
cambial. Qualquer tendência de depreciação da moeda en- 
controu-se com a resistência de nossas reservas, assim como 
qualquer euforia monetária tem de ser crivada pela prudência. 

Acentuou-se a posição credora das contas com o estran- 
geiro: na balança de pagamentos, além dos saldos favoráveis 
do comércio externo, verificou-se diminuição nos pedidos de 
transferência para o exterior, o que revela maior confiança 
na moeda brasileira. 
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Por outro lado, as normas definitivas fixadas pelo De- 
creto-lei 6.019, de 23 de novembro, para o pagamento e ser- 
viço dos empréstimos externos, deram à nossa moeda uma 
relação legítima. 

Podemos, assim, estar certos de que a moeda nacional se 
afirma como boa, capaz de criar a própria cotação, apoiada 
que se acha em sólidas reservas e na perfeita correspondência 
com as solicitações de troca. Não há, no momento, qualquer 
restrição ou monopólio de câmbio, mas, simplesmente, e em 
decorrência da situação política internacional, a necessidade 
de um contrôle de operações que muito atende a motivos su- 
periores aos prôópriamente cambiais. 

Nenhum país, nem mesmo os verdadeiramente neutros, 
pode agora esquivar-se a êsses imperativos que pesam sôbre 
a humanidade. De nossa parte, podemos afirmar que, por 
princípio e conveniência, só aspiramos a um regime de com- 
pleta liberdade cambial. 


4. Produção e comércio interno 


Embora atingida pelas dificuldades de transporte e pela 
escassez de combustíveis, a produção não sofreu, global- 
mente, solução de continuidade. 

Segundo estimativas mais recentes, a produção indus- 
trial de 1943 ter-se-ia aproximado de 25 bilhões de cruzeiros. 
Não possuímos elementos estatísticos do seu volume físico. 
Admitimos, contudo, que, entre os fatores de aumento, o mais 
preponderante tenha sido a alta dos preços industriais. 

Da produção primária são ainda mais parcimoniosos os 
dados disponíveis a partir de 1940, em que se regista O total 
de 15.702 milhões de cruzeiros. Nestas cifras se firmam, apro- 
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ximadamente, tôdas as estimativas posteriores, segundo as 
quais o valor da produção nacional oscila, nos últimos anos, 
entre 40 e 45 bilhões de cruzeiros. 

Com os problemas surgidos do estado de guerra, precisou 
o Govêrno de completar, com uma série de medidas adotadas 
em 1943, o plano de mobilização de nossos recursos eco- 
nômicos. Pelo Decreto-lei 5.212, de 21 de janeiro, foi criada 
a Comissão de Financiamento da Produção, organismo que 
tem a seu cargo traçar os planos financeiros relativos à pro- 
dução que interesse à defesa econômica e militar do país. 
Subsegientemente, ficou o Banco do Brasil autorizado a fi- 
nanciar em melhor base a safra de algodão de 1943 e, ainda, 
os planos de industrialização da mandioca, de melhoramento 
das condições comerciais do cacau e de defesa e organização 
racional da produção de frutas cítricas. 


O contrôle da indústria de artefatos de borracha e da fi- 
xação dos preços do produto em natura foram outras pro- 
vidências do Govêrno em favor de nossas atividades produ- 
tivas. Por sôbre isto, celebrou-se um acôrdo com a Rubber 
Development Corporation para financiamento parcial da pro- 
dução de borracha no Estado de Mato Grosso. 


Constituem, ainda, os óleos e as fibras vegetais, par- 
cela apreciável no cômputo de nossa expansão agrícola, espe- 
cialmente nesta fase em que sua utilidade para a indústria 
bélica lhes confere particular relêvo. 


Entre os combustíveis, o carvão ocupa posição destacada. 
Enquanto produzimos, em 1931, 493.760 toneladas apenas, 
já em 1941 a nossa produção carbonífera alcançava 1.408.079 
toneladas, para atingir 1.757.021 toneladas em 1942. Do 
mesmo modo, desenvolve-se a fabricação de álcool anidro, ces- 
sadas as restrições que anteriormente a limitavam. 
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Em 1943 não declinou de maneira alguma o consumo de | 


energia elétrica nas indústrias. Pelo contrário, quer em São 
Paulo, quer no Distrito Federal, cidades onde se concentram 
as grandes manufaturas do país, êsse consumo, em confronto 
com o de 1942, aumentou 7 %: 
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Com os embaraços criados pela guerra ao tráfego ma- 


rítimo, as vias de acesso terrestre desempenham, mais do que 
no passado, função de magna importância na realização de 
nossas trocas internas. As estatísticas são, porém, deficientes 
a êste respeito. As que logramos coligir mencionam exclusiva- 
mente o comércio de cabotagem, abrangendo onze meses de 
1943, comparados a seguir com o mesmo período do ano 
anterior: 


SS 


í Milhares de Milhões de 
Ra ido | toneladas cruzeiros 
AOMON o e o e ME | 2.757 5.907 
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Observa-se ligeira queda em volume físico e alta em valor, 
originando-se esta última da elevação para 2.485 cruzeiros 
do preço médio da tonelada em 1943, sôbre 2.142 cruzeiros 
do anterior preço unitário. 
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Como quer que seja, representa o comércio de cabotagem 
índice precioso da expansão das permutas nos mercados do 
país, efetivadas em níveis sempre crescentes, como eviden- 
cia o diagrama seguinte: 
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Mau grado tôdas as vicissitudes geradas pela crise de 
transportes, a indústria e o comércio mantêm a sua estrutura 
fundamental, sendo diminutas as falências e concordatas nas 
praças do Rio de Janeiro e de São Paulo, no ano de 1943, 
frente aos períodos anteriores, desde 1934: 


FALÊNCIAS E CONCORDATAS 
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5. Mercado monetário 


O volume do papel-moeda ampliou-se, mediante opera- 
ções do Tesouro Nacional, para 10.980.782 milhares de cru- 
zeiros, superando em 2.742.959 milhares ao total existente 
em 1942: — 


: Milhares de 
OPERAÇÕES DO TESOURO NACIONAL cruzeiros 
LM 1943 
Emissão mão | negao Resgate 
Caixa de Estabilização — Pela E 
de cédulas desta extinta Caixa — De- 
creto 20.621, de 7 de novembro de 1931 1.494 1.494 


Caixa de Mobilização Bancária — Decreto 
21.499, de 9 de junho de 1932, e sa 
creto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942:| 
Para suprimentos à Caixa ......... 63.538 
Por devoluções da Caixa .......... 
Carteira de Redescontos do Banco do Brasil | 
S. A. — Lei 449, de 14 de junho de 1937, | 


3.989 


e Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro 

de 1942: 
Para suprimentos à Carteira ...... 2.699.900 
Moeda divisionária — Para substituição de 
cédulas por moedas de alumínio e ní- 
queltis o ro negao aa DP AN 16.490 


Assim, do meio circulante em cédulas, segundo o Decreto- 
lei 4.792, de 5 de outubro de 1942, 8.221.333 milhares de cru- 
zeiros pertencem às emissões anteriores, estando os restantes 
2.759.449 milhares garantidos pelas disponibilidades nacio- 
nais, em ouro e cambiais, na proporção de 25 %, o que bem 
demonstra como o Govêrno vem mantendo a sua política mo- 
netária, subordinada a faculdade emissora às requisições da 
Caixa de Mobilização Bancária e da Carteira de Redescontos 
do Banco do Brasil. | 
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Em 1943, os recursos metálicos do Tesouro Nacional fo- 


ram acrescidos da apreciável quantidade de 123.618 quilogra- 
mas de ouro fino, a maior obtida em um ano; dêsse mon- 


tante, 96 % adquiriram-se no exterior. Eis os quadros repre- 
sentativos das compras feitas pelo Banco do Brasil, como 
agente, desde 1933: 
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As operações da Carteira de Redescontos do Banco do 
Brasil — compreendidas as de títulos redescontados e, a 
partir de julho de 1943, as de empréstimos em conta — ex- 
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pressas, em 1942, por 56.552 milhares de cruzeiros, atingiram, 
ao término de 1943, à elevada cifra de 2.785.641 milhares: 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
SALDOS MÉDIOS (MILHOES DE CRUZEIROS) 


Expandiu-se ainda mais, no decurso de 1943, o movi- 
mento bancário do país, através de 2.184 estabelecimentos, 
inclusive filiais, ultrapassando em 256 o número dos que fun- 
cionavam em 1942. Os empréstimos, não computando os do 
Banco do Brasil a entidades públicas, somavam 22.513 mi- 
lhões de cruzeiros em fins de 1943, excedendo em 51 % ao 
total de 1942. Damos, a seguir, a curva dessas operações, 
desde 1934: 


EMPRÉSTIMOS DE TODOS OS BANCOS, EXCETUADOS 
OS DO BANCO DO BRASIL A ENTIDADES PÚBLICAS 2 
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No valor em aprêço, a parcela do Banco do Brasil, nos 
seus empréstimos a bancos, à produção, ao comércio e a par- 
ticulares, representa a percentagem de 15 %, isto é, 3.479 
milhões de cruzeiros. 


Os depósitos bancários (excluídos os de entidades públi- 
cas e bancos no Banco do Brasil) avultaram em 1943, alcan- 
çando, em 31 de dezembro, 24.860 milhões de cruzeiros, 
contra 17.211 milhões em 1942: 


DEPÓSITOS EM TODOS OS BAN BANCOS, EXCLUIDOS 
ENTIDADES PÚBLICAS E BANCOS NO BANCO DO BRASIL 
BILHOES DE CRUZEIROS 
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De 1942 para 1943, o potencial monetário (cédulas em 
circulação e depósitos à vista em todos os bancos menos seu 
encaixe em moeda corrente) elevou-se de 21.267 para 31.260 
milhões de cruzeiros, explicando a notável difusão do cré- 
dito bancário e, correlatamente, de certas atividades eco- 
nômicas, sôbre o que nos detivemos no comêço dêste re- 
latório. 

Considerado o último decênio, as dez Câmaras de Com- 
pensação do país, em funcionamento no Banco do Brasil, 


o apresentaram, em 1943, o seu movimento máximo. Revela-o 
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Cumpre, não obstante, ressalvar que, em face do Decreto- 
lei 5.475, de 11 de maio, as operações com títulos públicos ao 
portador podem ser realizadas sem interferência dos corre- 


tores. Êsse fato reduz sensivelmente o valor de qualquer 


comparação que se entenda fazer sôbre títulos de entidades 
governamentais e privadas. 


6. Finanças públicas 


A política financeira vem sendo conduzida, em meio às 
dificuldades da hora presente, no sentido de reduzir ao mí- 
nimo o desequilíbrio orçamentário. Depois do deficit apurado 


de 1.371.434 milhares de cruzeiros em 1942 e outro, previsto, 


em 1943, de 492.488 milhares, o orçamento para 1944 se ela- 
borou na base de uma receita de 6.430.233 milhares e de 
uma despesa de 6.403.532 milhares, previsto, assim, o supe- 
ravit de 26.701 milhares. Concomitantemente, outro orça- 
mento extraordinário, em que despesa e receita atingem a 
mesma soma de um bilhão de cruzeiros, foi aprovado para 
atender ao plano de obras públicas e de defesa nacional, su- 
gerido pelas circunstâncias advindas da guerra. 


O acréscimo do meio circulante, por via da Caixa de Mo- 
bilização Bancária e da Carteira de Redescontos do Banco do 
Brasil, ocorreu em plena correspondência com o desenvolvi- 
mento das atividades produtoras e segundo as exigências de 
fatores inevitáveis. O problema de impedir qualquer ten- 
dência inflacionista consistia em diminuir quanto possível o 
poder de compra, comprimindo-se, de um lado, as despesas 
públicas, e, de outro, alargando os instrumentos de tribu- 
tação. O orçamento relativo ao exercício em curso já se ins- 
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pira rigorosamente nesse critério, como se vê pela obtenção 
de um razoável saldo positivo e, também, pela criação do 
impôsto sôbre lucros extraordinários. 


As principais medidas de ordem financeira em 1943 estão 
consubstanciadas nos seguintes Decretos-leis: n.º 5.191, de 14 
de janeiro, prorrogando a vigência do crédito especial aberto 
pelo Decreto-lei 2.443, de 24 de julho de 1940, para ocorrer 
ao pagamento da dívida flutuante; n.º 5.373, de 2 de abril, 
autorizando operações de crédito entre o Tesouro Nacional e 
o Banco do Brasil para liquidação das contas do exercício de 
1942: n.º 5.475, de 11 de maio, regulando a colocação das 
Obrigações de Guerra; n.º 5.789, de 2 de setembro, autori- 
zando a emissão de “Letras do Tesouro” até um bilhão de 
cruzeiros; n.º 5.844, de 23 de setembro, dispondo sôbre a co- 
brança e fiscalização do impôsto de renda; n.º 6.019, de 23 
de novembro, fixando normas definitivas para o pagamento e 
serviço dos empréstimos externos, realizados, em libras e dó- 
lares, pelos Governos da União, Estados e Municípios, Insti- 
tuto do Café do Estado de São Paulo e Banco do Estado de 
São Paulo; n.º 6.071, de 6 de dezembro, fixando a contribui- 
ção do Banco do Brasil para o impôsto de renda; n.º 6.139, de 
28 de dezembro, autorizando a emissão de “Letras do Te- 
souro” até um bilhão de cruzeiros; n.º 6.143, de 29 de de- 
zembro, orçando a receita e fixando a despesa geral da Re- 
pública para o exercício de 1944; n.º 6.144, de 29 de de- 
zembro, instituindo o “Plano de Obras e Equipamentos”; e 
n.º 6.145, de 29 de dezembro, orçando a receita e fixando 
a despesa dêsse plano para o exercício de 1944. 


H. As atividades do ic serio Pe E 
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1. Capital 


| De acôrdo com o art. 4 dos estatutos em vigor, aprovados 
na assembléia geral extraordinária de 10 de março de 1942, 
o capital autorizado do Banco é de duzentos milhões de cru- 
zeiros, sendo, porém, o realizado, desde 1921, de cem milhões, 
dividido em quinhentas mil ações ordinárias, nominativas, do 
valor de duzentos cruzeiros cada uma. 


Ao término do exercício de 1943, as ações integrantes do, 


y capital realizado pertenciam às seguintes entidades: 
1 
4 mu = 
1 
| Possuidores Número de ações Percentagens 
4 , 
F ; Tesouro Nacional: 
á Inalienáveis ........... 259.152 
DR ie ad o 19.508 278.660 55,7 
f Particulares ..........c. 219.512 43,9 
Bancos nacionais .......... 437 0,1 
Bancos estrangeiros ........ 1.391 03 
E is asd esto em vm o 500.000 100,0 
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As cotações médias mensais das ações variaram entre a 
máxima de 701 cruzeiros, em junho, e a mínima de 582 cru- 
zeiros, em janeiro-fevereiro. Foi de 635 cruzeiros a cotação 
média do ano, valor record em tôda a existência do Banco e 
significativo da justa confiança do público na sua estabili- 
dade e prosperidade: 


AÇÕES DO BANCO . 
COTAÇÕES MÉDIAS: (CRUZEIROS) 


Totalizou quinze milhões de cruzeiros a distribuição dos 
dividendos, mantida como foi a taxa de 15 % ao ano, em vigor 
desde o segundo semestre de 1932, sôbre o valor nominal 
das ações. 


2. Carteira de Câmbio 


A política de câmbio e os serviços da Fiscalização Ban- 
cária, sob a superior orientação do Sr. Ministro da Fazenda 
e mediante ajuste com o Banco, continuam a cargo desta 
Carteira, por conta do Govêrno Federal. 
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Suas atividades já foram postas em evidência ao tratar- 
mos das condições do mercado cambial. 
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Acha-se sob a superintendência do Sr. Diretor da Car- 
teira a “Agência Especial de Defesa Econômica”, onde estão 
centralizados os serviços relativos às atribuições, de caráter 
transitório, transferidas ao Banco, como agente especial do 
Govêrno Federal, pelo Decreto-lei 5.661, de 12 de julho, e 
constantes dos artigos 4.º, 5.º e 6.º do Decreto-lei 4.807, de 7 
de outubro de 1942, pelo qual havia sido instituída a Comissão 
de Defesa Econômica, assim extinta. 

Reconhecida a necessidade de salvaguardar o nosso país 
das atividades tendenciosas de súditos das nações agressoras, 
mantém o Brasil êsse novo órgão de defesa política e eco- 
nômica, cabendo agora ao Banco, por incumbência do Go- 
vêrno, tôdas as medidas julgadas convenientes a preservar 
interêsses brasileiros, com o mínimo de prejuízo à economia 
geral. 


3. Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 


a) Evolução das operações 


Provaram a sua oportunidade e o seu acêrto as reformas 
da legislação específica e do regulamento da Carteira, permi- 
tindo que a assistência financeira às classes produtoras al- 
cançasse alto grau de eficiência, pela maior rapidez no es- 
tudo e na solução dos pedidos. 
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Deixaram de ser deferidas apenas as propostas que não 
se enquadravam nas disposições regulamentares ou não 
se revestiam dos requisitos imprescindíveis para, em favor 
dos próprios proponentes, indicar probabilidade de êxito à 
iniciativa. 

Continuando a encarar a situação do pequeno produtor 
com o máximo interêsse, para os empréstimos agro-pecuários 
até o limite de 10.000 cruzeiros ficaram dispensadas as certi- 
dões e a avaliação, cujos ônus atingiam severamente os fi- 
nanciamentos dessa natureza. O pequeno produtor, desejan- 
do o amparo da Carteira, poderá apresentar apenas o seu 
título de propriedade ou documento de arrendamento, sufi- 
cientes para, sem perda de tempo, firmar o contrato de 
penhor. Éste será posteriormente, pelo próprio Banco, ins- 
crito no cartório de registo de imóveis. E' medida sem dúvida 
relevante, e seus benefícios se farão sentir imediatamente 
com visível vantagem para a coletividade. 


Os quadros seguintes permitem uma apreciação de con- 
junto das atividades da Carteira, desde o seu início, isto é, no 
período de 1938-1943: 


Créditos 
Número 


a RA 


CRÉDITOS 1938-1939 1940 1941 1942 1943 TorTAL 


Concedidos ....... 4.344 7.325 11.696 15.930 14.881 54.176 

Liquidados ....... 4.295 7.202 11.324 11.406 2.946 37.173 
ES sa a e, 

Em vigor ..... 49 123 | 372 4.524 11.935 17.003 


E aaa 


| 


1.443 [ 1.747 | 4.957 
778 1.015 248 2.861 


134 sos |. 1.499 | 2.006 


Créditos concedidos 
1938-1939 1940 


RUINS a o n/a a ento a à 4.272 7.218 11.607 15.858 14.796 53.751 
Industriais ....... 72 107 89 72 85 425 


PEQUENAS qu xa» e:é 4.344 7.325 11.696 15.930 


14.881 | 54.176 


Valor (milhões de cruzeiros) 


OPERAÇÕES 1938-1939 


1940 1941 1942 1943 TorTaL 

| 

| ue 
ATER qua um 6/0 0600 316 408 | 676 1.296 1.511 4.207 
Industriais ....... q. 54 | 236 147 236 750 
Total «cross 393 4.957 


62 | ou | 1.448 | 1.747 
esa 


Por evidenciar que a ação da Carteira se estende a tôdas 
as unidades da federação, desejamos salientar o volume dos 
financiamentos feitos em diversas regiões do país, aqui dis- 
criminados pelas atividades em que êles se desdobram: 
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Créditos em vigor 
81 de dezembro de 1948 ed 
Valor (milhares de cruzeiros) - 


1 ) E, A 
Unidades federa- | Agro- Indus- Agro- SF 
Agrícolas |Pecuários indus- | TOTAL | 
das e regiões rios triais triais 

| | í 
ACTO cuccosnátco 1.420 — — 150 a 1.570 
Amazonas ...... 1.170 166 30 405 E 1.771 
Pará e... 478 1.657 a — | 429 2.564 


Maranhão ...... R 7.067 

Piauí .......... 7.575 4.274 145 374 15 12.383 

Ceará ...cccvcce 4.675 6.777 85 3.390 402 15.329 

; Rio Grande do | É 

] Norte ........ 7.171 | 15.366 108 403 =— 23.048 
Paraíba ....cece. 4.610 | 28.794 50 3.462 253 87.105, “UM 
Pernambuco .... 7.685 | 30.912 25 4.140 | 88.508 | 131.270 

Alagoas ........ 291 6.761 -— — 1.200 8.252 

| | 
Nordeste .... 38.208 92.924 | 413 12.595 90.378 234.518 


2es | 


Sergipe .......«. 
Bahia .......... 6.591 76.046 100 900 50.052 133.689 
Minas Gerais ... 10.699 | 236.417 960 58.250 5.805 312.131 
» Espírito Santo .. 3.922 5.710 | 102 471 1.604 11.809 
E Rio de Janeiro.. 2.263 17.000 668 16.370 15.035 51.336 
É Distrito Federal. 302 109 725 99.134 247 100.517 
“ | | 
Leste ....... 24.060 | 352.442 2.684 175.274 74.925 | 629.385 
| | | 
| | 
São Paulo ...... 405.856 | 101.866 4.006 280.644 | 11.183 | . 803.555 
Paraná ..ceseses 35.914 4.248 234 186 | 94 40.676 
É Santa Catarina... 981 MR EST AVES ER 
; Rio Grande do | , 
A BUL «uansononas 161.058 | 104.514 637 7.947 | 336 | 274.492 
| | | 
Í | 
E: SL se ma aaa 603.809 | 212.571 | 4.877 288.777 | 11.613 /1.121.647 
| | | 
| 
Cais snitês Es 1.072 39.026 | 422 26 | — | 40.546 
Mato Grosso ... 817 | 63.461 | — 266 | e] 
| | | | 
: | 
Centro-oeste.. 1.389 | 102.487 422 281 | — | 104.579 x 
I ] 
| 


BRASIL ...... 670.534 762.247 


8.426 | 477.482 177.845 |2.096.034 
| | 
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A intensificação dos empréstimos da Carteira é demons- 
trada pelos dados e diagrama seguintes: 

Empréstimos 
Saldos em fim de mês (milhões de cruzeiros) 


O os cena 


DATAS Rurais Industriais Tetal 


1008: — DESADIBTO | cosas ia DE ras 41 5 49 
000 == Deserhro ssa ut ra a “ 133 65 193 
TUE DEZENDRO 4 de mus aire e ii RS 341 94 435 
1941 — Dezembro .iciccsccericcncccnai 587 230 817 
EDER ROLO) demo eso a DANO o SEER ia 600 230 830 
REVERSO o da a rela E e ai O 621 231 852 ; 
BESRTERS oco e mir aa ore e a RA a 654 245 899 
ARAL Srta re tata a a SA 695 247 942 
E acer ota par o a E aa 734 251 985 
AEDRREDO a ajos ctirraçs Do ty A ao ad 790 254 1.044 
ARQUBIOS. ore ara end dao aa ei Rara E 842 237 1.079 
NCIA St tear me a ON RD 907 238 1.145 
SAVE 2 radar dd 990 245 1.235 
ENTRO: Saron ut E Ca 1.041 240 1.281 
ator io o vo RR a DR RN 1.068 201 1.269 
ESEERREIRAS Po ta seia es ra e SE 1.109 219 1.328 
O SBNBITO Cats an de sr cabtrenica cas 1.076 221 1.297 
VER nie o 0 praga a E 1.068 219 1.287 
UERR Taro e neo ae ma ai E Paço 1.072 211 1.283 
REAENEA Sa ava a aro ara eai ao re 1.087 213 1.300 
O ares e ai abe:s 1a jo ri pd 1.079 213 1.292 
MERAO Rs am megas via tis ake DRA se aê 1.124 239 1.363 
RREECENERO Pero aa Simao 6 e ato Ea DO 1.135 251 1.386 
STAR aid BR e ab im RT 6 2 1.159 285 1.444 
RERMEN s ans cer rss sad ne ce. 1.200 293 1.493 
DRM cm ss pes sbre sao da o 0 1.238 306 1.544 
NO Caras na conte ls snes 1.267 347 1.614 
RECEIO a geo soa ma a o pai Gud 1.312 369 1.681 
das Dm 
1.700 
EMPRÉSTIMOS 1.000 
MILHÕES DE CRUZEIROS 
500 
300 
0 a RR OS 
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b) Operações rurais 


A despeito de ser elevado o número dos financiamentos 
rurais, classificados pelas três categorias de produtores, cons- 
tantes do quadro a seguir, pode-se afirmar que êsse número 
não representa o total exato dos mesmos, pois a assistência 
da Carteira desdobra-se através de empréstimos a coopera- 
tivas e a usinas de transformação (açúcar, distilarias e 
outras), beneficiando muitos milhares de pequenos produ- 
tores: Ind 


; 
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Financiamentos rurais 


“em 


Número 

| | 

PRODUTORES 1938-1939 | 1940 1941 1942 1943 Total 
| 

! | 

Pequenos | 
De Cr$ 250,00 a Cr$  5.000,00....' 423 959 1.528 1.419 1.047 5.376 
De Cr$ 5.001,00 a Cr$ 10.000,00.... 617 1,108 E RÉ A 1.984 1.832 7.312 
De Cr$ 10.001,00 a Cr$ 20.000,00.... 858 1.558 2.359 2.830 2.583 | 10.188 
De Cr$ 20.001,00 a Cr$ 30.000,00.... 509 921 1.392 1,791 1.784 6.397 

| | | 
2.407 4.545 7.050 8.024 7.246 | 29.273 

Médios | | 

| | 
De Cr$ 30.001,00 a Cr$ 50.000,00.... 590 948 | 1.573 2.176 2.019 | 7.306 
De Cr$ 50.001,00 a Cr$ 100.000,00.... 648 937 1.586 2.677 2.467 8.315 
1.238 1.885 3.159 4.853 4.486 | 15.621 

Grandes | 

Superiores a Cr$ 100.000,00.......... 627 7.87 | 1.398 2.981 3.064 8.857 

| | | | | 

| 
Todos os produtores............. 4.272 | 7.218 11.607 | 15.858 | 14.796 | 53.751 
| 
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De Cr$ 250,00 a Cr$ 5.000,00. 
De Cr$ 5.001,00 a Cr$ 10.000,00.. 
De Cr$ 10.001,00 a Cr$ 20.000,00.. 


De Cr$ 20.001,00 a Cr$ 30.000,00.. 


Médios 


De Cr$ 30.001,00 a Or$ 50.000,00... 


De Cr$ 50.001,00 a Cr$ 100.000,00... 


Grandes 


Superiores a Cr$ 100.000,00........ 


Todos os produtores............ 


Grande foi o número de produtos financiados pela Car- 
teira, e o valor a êles correspondente bem demonstra a am- 
plitude das operações realizadas: 


Créditos rurais 
Valor (milhares de cruzeiros) 


PRODUTOS 1938-1939 | 1940 1941 


1942 | 1943 | TOTAL 


Acácia negra .... — — 93 30 123 
Adubo .......... . — or 1.000 — -— 1.000 
AO EU io (olha a (nie toe fa ie — — 55 160 825 1.040 
PAMELA does aluvo je relota aja — — 103 318 269 690 
AISQUÃO: aa deus aímio 26.480 41.284 80.955 77.986 100.027 326.732 
Algodão especial.. — — = 271.078 278.915 549.993 
EENATOM a PRERSARDO Ci — — s4 - 50 19) 103 
Amendoim ....... — — = 872 313 685 
SA TROZ. bro sto oncto Rec SC 37.558 40.639 83.482 91.218 141.394 394.286 
Babaçu ....... ja — — 250 959 5.574 6.783 
Babeba, ca oro e pio aaa =— — 1.060 367 586 2.013 
Borracha ..... SEGA — — 25 5.440 1.470 6.935 
MC GC VLAP Ss a fo o Ps a ==— 1.144 3.908 7.886 57.515 70.453 
Café MEC SP RCO 105.088 72.260 69.627 78.295 126.063 451.338 
Café especial Nisa — — * 29.492 100.859 68.009 198.360 
Cana de açúcar... 79.901 52.757 64.168 77.729 124.693 399.248 
Carvão vegetal.. — ces =] 428 72 - 500 
Castanha ........ — — 364 105 — 469 
Cebola ...... a — 40 54 131 101 326 
Cêra de carnaúba. =— — 1.351 5.029 3.712 10.092 
METADE ato fr dote — — — — 21 21. 
Erva-doce ........ — — — == 14 14 
Erva-mate ....... E — 231 60 as 291 
Feijão «ee ssesses == — 229 108 183 520 
Frutas gi Toa ato 1.105 1.967 1.673 1.044 ama 6.261 
PURO) qu elo sjaoiatdo =— — 47 108 215 370 
Gergelim ........ — — 18 O es — 18 
Guaxima cc. paes bs 9 9 nua 18 
SALDO sure o fo ava Gram tela == — 98 1.257 955 2.310 
Bento) qse sia psiuaça o — | — 115 35 614 764 
Linhaça ......... =— | — | — 10 28 a8 
E ba Pao =— 348 1.263 1.005 m48 3.364 
Madeiras ........ — — — 100 400 500 
Mamona ..... asia (o | — 306 1.258 | 984 2.548 
Mandioca ........ 5.731 8.637 10.854 4.310 6.217 35.749 
Máquinas agrícolas =— — — 270 966 1.236 
ENTenita, | Paso enagarmnto oi =— — — 2 2.679 2.681 
AVILHO usas io eis) ento 662 1.385 | 1.112 1.335 3.466 7.960 
OItiCiCA: alo aisiniolímio rm — | 29 22 am 322 
Plaçava .......... — — | — — 100 100 
RarAl Foo era elo joigronn o = — — 25 69 94. 
Sêda animal ..... — — -— = 90 90 
“TOMAte: cejaaio nrelsic a 7.700 4.200 5.020 5.008 5.000 | 26.928 
BETO ima O DO — — 124 411 65 600 
"PUDGUE en sisato o sie — — — 66 — 66 
UVAS o ria Ufa =— 139 118 6 117 450 
Outros produtos.. 5.575 4.827 6.675 7.029 4.479 | 28.585 
RD | ap pe eU O 
Agrícolas ...... 269.800 229.627 | 363.849 742.046 | 937.740 | 2.543.062 
| 
| 
Pecuários ..... 45.148 | 174.512 307.051 545.257 566.643 | 1.638.611 
| 
| | | 
Agro-pecuários. 1.568 | 3.534 | 5.353 8.929 | 6.284 | 25.668 
| | | | 
| 
RURAIS .... 316.516 | 407.673 | 676.253 | 1.296.232 | 1.510.667 | 4.207.341 


Principalmente no que diz respeito aos transportes, ainda 
se agravaram as dificuldades salientadas no passado rela- 
tório. 

Refazendo-se dos efeitos das últimas intempéries, o es- 
tado das lavouras apresentava-se promissor; infelizmente, no 
mês de setembro, renovou-se nos Estados do Paraná e de São 
Paulo o fenômeno das geadas muito fortes, ao qual se seguiu 
um período prolongado de ventos frios. Essa ocorrência, ma- 
nifestando-se na época da floração, motivou a perda das 
flores em alta escala, causando também graves danos às 
arvores. 


Considerando o fato, que reduzia a capacidade produtiva 


dos cafêzais, deixando-os precária situação, o Govêrno 
Federal, já a 8 de janeiro dêste ano, pelo Decreto-lei 6.190, 


resolveu autorizar um financiamento especial, conjugando-o. . 


com os anteriormente permitidos. Assim, ficou ajustado que, 
no período agrícola de 1943-1944, e para o custeio sômente 
da parte das lavouras julgada econômicamente improdutiva, 
se concedesse empréstimo aos agricultores antes amparados 
pelos Decretos-leis 3.049 e 3.934, respectivamente de 13 de 
fevereiro e 12 de dezembro de 1941, e 5.147, de 30 de dezembro. 
de 1942, bem como aos que, depois da desistência dêsse be- 
nefício, tivessem suas lavouras atingidas pelo flagelo, e ainda 
àqueles que, não beneficiados por empréstimo em tais condi- 
ções, também tivessem os seus cafêzais prejudicados. Feito o 
ajuste entre o Banco e o Departamento Nacional do Café, to- 
maram-se imediatamente as medidas necessárias para apli- 


cação dos novos auxílios. 


ALGODÃO 


% A economia algodoeira auferiu real proveito com a po- 
q | lítica seguida pelo Govêrno que assegurou o financiamento 
da safra com o direito de opção para lhe ser transferido, se 
assim conviesse ao produtor, o algodão financiado. Para a 
safra de 1943, as associações de classe pleitearam junto ao 
Govêrno Federal a permanência dêsse regime, considerado 
indispensável em consequência do preço mínimo estabe- 


lecido. 


Atendida a solicitação, foi baixado o Decreto-lei 5.360, de 
30 de março de 1943, autorizando o financiamento da saíra 8 
de 1943, mediante o penhor mercantil do algodão. Elevou-se 
para Cr$ 66,00, ou seja Cr$ 22,00 por arrôba de algodão em q 
caroço, tipo médio, a base que, pelo Decreto-lei 4.395, de 19 
de junho de 1942, havia sido de Cr$ 60,00 por arrôba de al- 
godão em pluma, para o tipo 5, correspondente a Cr$ 20,00 
am por arrôba de algodão em caroço, mantida a equivalência com 
E o tipo 5, fibra 28/30 milímetros. 


. | Posteriormente, pelo Decreto-lei 5.581, de 17 de junho, 
determinou-se que as bases fixadas pelo Decreto-lei 5.360 se 
q considerassem como adiantamento líquido, a elas devendo ser 
acrescidas as despesas de selos, juros, comissões, corretagens, 
impostos de vendas e consignações, faturamento, conferência, 


armazenagem e seguro. 
Dos financiamentos sôbre algodão depositado no interior 
seriam deduzidas as despesas de transporte até São Paulo ou 
até as praças de exportação nos outros Estados. 
Ainda objetivando maior amparo à produção, ao mesmo 
tempo estimulando a melhoria das qualidades, para o finan- 
ciamento excepcional autorizado, adotou-se, com a aprovação 
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do Sr. Ministro da Fazenda, a seguinte tabela de ágios e 
deságios: . | 
asa 
EM CRUZEIROS ; 
TIPOS Ágios e deságios 


ANE are 2d Ca ERES is 80,00 73,00 7,00 
PRC APERTO E 77,80 71,00 5,00 
RE E as RA A mo 76,70 70,00 4,00 
ME ae o tiro RR 75,60 69,00 3,00 
RT PR 74,00 67,50 1,50 
RREO esco sita nega a pa ni pd 72,50 66,00 Padrão 
Deságios; * 
DARE o oe raro RIU nte ms 72,00 65,50 0,50 
RR tee 2" 5/0 artur iu mia 71,00 84,50 1,50 
LI RSS EO TD 70,40 64,00 2.00 
E A E PO A 69,30 63,00 3,00 
RREO e ftnsta/m o nie va 0 06/0/0700 64,00 58,00 8,00 
sn E RS AP 63,00 57,00 9,00 


Pelo Decreto-lei 5.582, de 17 de junho, foi criada a quota 
especial de 30 centavos por quilo de algodão em pluma, da 
safra 1943, a ser cobrada sôbre o algodão destinado ao con- 

sumo interno ou externo para fazer face aos riscos do finan- 

R ciamento especial do produto; na hipótese de haver saldo após 
a liquidação das operações, incorporar-se-á êste à receita pú- 
blica para as despesas decorrentes da guerra. 

Mais uma vez se patenteou a conveniência da resolução 
governamental, mantendo-se firmes as cotações do mercado, 
em nível superior à do financiamento básico. 
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A situação da rizicultura no Estado do Rio Grande do 
Sul mostra-se muito satisfatória, praticamente recuperados os 
prejuízos resultantes das enchentes. 

Bem orientado, o Instituto Riograndense do Arroz, que 
mantém excelente cooperação com o Banco, está agora pro- 
curando solucionar as questões de ordem técnica relativas às 
explorações agrícolas, com o fim de estabelecê-las em auspi- 
ciosas condições econômicas. 

Para atender à situação precária em que, por várias 
causas, ficaram diversos rizicultores, resolveu o Instituto 
agrupá-los em “colonias”, organizadas numa forma semi- 
cooperativista, para, sob direção técnica e administrativa efi- 
ciente, dentro nos limites impostos pelo mesmo órgão e com 
o auxílio financeiro da Carteira, cultivarem terras de com- 
provada fertilidade. 

Com tal iniciativa procura-se evitar que elementos até 
então dedicados aos trabalhos agrícolas abandonem essa ati- 
vidade, desiludidos com os reveses, e permitir, paralelamente, 
que se refaçam financeiramente, voltando a cultivar o solo 
como proprietários. As notícias sôbre as consequências da 
medida são lisonjeiras, já se prevendo para a safra em curso 
resultados bastante favoráveis. 

Nas demais zonas, a cultura do arroz processa-se normal- 
mente, sob os benefícios diretos da Carteira. 


CACAU 


Ao começar o ano de 1943 não eram alentadoras as pers- 
pectivas para a economia cacaueira. Melhoraram depois sen- 
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sivelmente, proporcionando atmosfera de razoável desafôgo. 
O Govêrno Federal, pelo Decreto-lei 5.513, de 24 de maio, 
conforme previa o relatório anterior, determinou ficasse o 


Estado da Bahia autorizado a contratar com o Banco, através 


do Instituto de Cacau, operações de crédito até o máximo de 
50 milhões de cruzeiros, as quais teriam dupla finalidade: 


— construção, montagem, ampliação, aquisição ou de- 

sapropriação, na forma da lei, de armazens, fábricas 

e aparelhamentos para melhorar as condições comer- 
ciais do cacau; e 

“ — financiamento da manteiga e da torta de cacau, me- 

diante adiantamento aos produtores sôbre o cacau 

que vendessem ou entregassem ao Instituto, nos 


têrmos da portaria do Sr. Coordenador da Mobili- 


zação Econômica, de 19 de maio, sob n.º 63. 


Dessa maneira, o Instituto de Cacau ficou aparelhado 
com os recursos financeiros julgados indispensáveis à defesa 
e amparo do agricultor. 


Independente da ação dessa entidade, a Carteira con- 
tinuou prestando à lavoura cacaueira a sua melhor ajuda. 


BORRACHA 


Entrando a funcionar o Banco de Crédito da Borra- 
cha S.A., foram ao mesmo transferidos os financiamentos 
que, conforme acôrdo firmado na fase da instalação, a Car- 


teira fizera por sua delegação. 


Fora da bacia amazônica e onde ainda não atua aquêle 
instituto de crédito, continuamos, com a garantia ou por 


conta da Rubber Development Corporation, a fazer emprés- 
timos aos extratores da borracha. 


LARANJA 


Persistindo os mesmos fatores, já expostos no relatório 
de 1942, que motivaram a crise da citricultura, a situação 
dos lavradores agravou-se, ocasionando o abandono de muitos 
pomares. 


Como prevíramos, o Govêrno, procurando acudir a tão 
delicada emergência, criou, pelo Decreto-lei 5.032, de 4 de 
dezembro de 1942, posteriormente refundido no de n.º 5.532, 
de 28 de maio, a Comissão Executiva das Frutas e autorizou 
E as operações de crédito que se fizessem mister para a con- 
Eira cretização das suas finalidades. 


Ajustado com a Carteira um empréstimo de 50 milhões 
de cruzeiros, para efetivar as medidas em prol da defesa e 
organização racional da produção de frutas cítricas, o Go- 
vêrno Federal, pelo Decreto-lei 5.738, de 10 de agósto, de- 
terminou se fizesse a operação que, de acôrdo com o artigo 2.º 


| do mencionado Decreto-lei, além da fiança dos Estados inte- 
Y k ressados e do Distrito Federal, será garantida pela hipoteca, 
| DR penhor industrial ou mercantil dos bens da Comissão Exe- 
E cutiva das Frutas passíveis dêsse gravame. Ultimando o 
| - Banco, imediatamente, as providências que lhe cabiam, fi- 


caram à disposição daquele órgão os recursos por êle pre- 
tendidos. 
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A Carteira, não obstante as grandes dificuldades exis- 
tentes, tem permanecido atenta às exigências dos pomicul- 
tores, fornecendo-lhes meios para o custeio estrito dos po- 
mares. 


Criada pelo Decreto-lei 5.031, de 4 de dezembro de 1942, 
a Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca foi autori- 
zada, segundo o Decreto-lei 5.407, de 14 de abril, a contratar 
com o Banco, por intermédio da Carteira, operações de cré- 
dito destinadas à construção, montagem, ampliação ou desa- 
Propriação, na forma da lei, das usinas necessárias à or- 
ganização racional para industrialização da mandioca, no li- 
mite máximo do custo das instalações, conforme dispõe o 
art. 2.º, sendo realizadas mediante penhor industrial ou hi- 
poteca e garantias dos Estados na forma do art. 3.º. 

A Comissão Executiva iniciou as suas atividades com a 
montagem de quatro distilarias no Estado do Rio de Janeiro, - 
no valor de 28 milhões de cruzeiros, e uma no Maranhão, no 
de 7 milhões, havendo outras em estudo. 


Por seu lado, a Carteira vai proporcionando aos produ- 
tores da mandioca tôda a assistência requerida. 


MENTA 


Em consegiiência da guerra, manifestou-se no Estado de 
São Paulo grande empenho pela cultura da menta, de no- 
tória oportunidade. 

A Carteira vem agindo diretamente junto aos produtores, 
assegurando também aos interessados na industrialização, 
quando necessário, o seu apôio financeiro. Contribui, assim, 
de maneira sensível, para o desenvolvimento dessa cultura, es- 
perando-se que venha ela a produzir um valor aproximado 
de 50 milhões de cruzeiros. 


SÊDA ANIMAL 


Resultante do auxílio direto da Carteira, que permitiu a 
montagem de instalações para preparo do fio e, principal- 
mente, garantiu o fornecimento de recursos de que viesse a 
carecer, grande progresso regista a produção da sêda ani- 
mal, pouco explorada até recentemente e agora em impulso 
extraordinário, constituindo, na verdade, ponderável fonte de 
riqueza pública e particular, estabelecida, como se acha, em 
bases que lhe garantem pleno êxito. 


TOMATES 


Representando excelente rendimento para os produtores, 
vem sendo esta cultura amparada e estimulada, com ótimos 
resultados. 


BABAÇU 


Não obstante as dificuldades, que são grandes, surgidas 
na exploração racional e econômica do babaçu, a Carteira tem 
dispensado particular atenção no sentido de auxiliar os em- q 
preendimentos de tal natureza. 3 

Em 1942, os financiamentos efetuados importaram em E 
959 milhares de cruzeiros, enquanto em 1943 alcançaram o 
valor de 5.574 milhares, apresentando, assim, elevação bem 
significativa. 


AGAVE 

E” de se notar o interêsse que está despertando a cultura 
dessa bromeliácea, produtora de excelente fibra, demonstrado 
pelo apreciável aumento dos financiamentos. 
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Sempre crescentes, as iniciativas para o desenvolvimento 
da criação de gado e melhoramento dos rebanhos se fazem. 
sentir em todo o território nacional, devendo-se pôr em re- 
lêvo que nas regiões norte, nordeste e leste, notadamente 
nestas duas últimas, a Carteira agiu e está agindo vigorosa- 
mente, procurando estabelecer ali a pecuária em moldes 
racionais. 


Fruto da experiência colhida e da observação das reais 
necessidades, as normas adotadas pela Carteira, durante o 
ano, para os empréstimos destinados à criação e melhora dos 
rebanhos possibilitaram empréstimos ao prazo de 4 anos, pas- 
síveis de prorrogação em casos especiais. As amortizações são 
feitas de acôrdo com a capacidade de rendimento oferecida, 
de modo que se não criem embaraços ao mutuário. 


Com o intuito de impedir que sirvam os financiamentos 
de estímulo à elevação anormal dos preços, a nenhum animal 
poderá ser atribuído, para efeito de garantia, valor unitário 
acima de 30.000 cruzeiros para os machos e 4.000 para as 
fêmeas, valores êsses sômente aplicáveis a animais legitima- 
mente puros de pedigree ou puros por cruza. 


Estabelecidos êsses máximos, dentro dêles se observa a 
proporcionalidade necessária à avaliação dos animais compo- 
nentes do rebanho oferecido em garantia. Dessa forma, pro- 
cura-se evitar se nivelem as estimativas. Tal critério não im- 
pede, todavia, o financiamento para aquisição de animais de 
preços superiores, incluindo-se, porém, na garantia da ope- 
ração dentro das limitações impostas. 


Conforme foi expresso no relatório do ano passado, a 
Carteira tem voltada sua atenção para o cooperativismo, es- 
timulando as iniciativas e as organizações idôneas e aco- 
lhendo sempre tôdas as solicitações que, revestidas dos requi- 
sitos fundamentais, se lhe têm apresentado. 


c) Operações industriais 


Os financiamentos concedidos até o fim do exercício para 
as atividades industriais, independentes de matérias primas 
próprias, importaram em 750 milhões de cruzeiros e os de- 
feridos às indústrias de beneficiamento e transformação de 
matérias primas de produção própria se elevaram a 346 
milhões. As indústrias em geral êsses auxílios somaram, pois, 
1.096 milhões de cruzeiros. 

Ao encerrar-se o ano de 1943 estavam em vigor os se. 
guintes créditos: 
e 

Créditos Milhares de cruzeiros 
apo iss fis poa comppada Sa o a 
Indústria Pura ...cscensues secs messa ips 477.482 
Agroindústria... .csunes cur qu a ngm fina 177.345 


DARE = RE ENIO O Pro Ore SERENO 654.827 


d) Letras hipotecárias 


Em 1943, concluiu a Carteira o preparo de 4.894 pro- 
cessos, sendo autorizados 2.988 empréstimos, no total de 311 
milhões de cruzeiros; foram recusados 126. 


De acôrdo com a legislação vigente, encaminharam-se à 
Câmara de Reajustamento Econômico, por falta de ajuste 


com os credores, 1.462 propostas, além de 1.780 por desis- 
tência dos proponentes. 


Restam em estudo 529 propostas, cujo andamento de- 


pende de providências dos próprios interessados. 


e) Liquidações 


No movimento geral dos créditos concedidos pela Car- 
teira, até 31 de dezembro, representando 4.957 milhões de 
cruzeiros, equivalem a 0,08 % as operações consideradas in- 
cobráveis. 


4. Carteira de Crédito Geral 


As operações de empréstimos através desta Carteira al- 
cançaram, em 1943, o saldo médio de 6.754 milhões de cru- 
zeiros, contra o de 5.251, em 1942, verificando-se o aumento 
de 1.503 milhões (mais 29 %): 
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Variações 
em milhões de cruzeiros 
EMPRÉSTIMOS 
| | 
| 
1942 | 1943 Absolutas .| % 

| | 

I | 
A entidades públicas........ 3.497 5.106 + 1.609 + 46 
odio RD E Re 189 152 — 37 — 20 
particulares ......ccs.. 1.565 1.496 — 69 — "4 


Todos os empréstimos da 


| 

| 

A produção, ao comércio e a 
| 

AFTOIA sesveyosinea 5.251 | 
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“Em 1943 houve acentuada progressão nos empréstimos 
a entidades governamentais, pois o saldo médio se expressou 
por 5.106 milhões de cruzeiros, mais 1.609 milhões (46 %) 
do que o do ano anterior, quando apresentou o valor de 3.497 
milhões de cruzeiros, bem revelando que o Banco, agindo efe- 
tivamente de acôrdo com os mais legítimos interêsses nacio- 
nais, mantém-se, no atual momento, à altura de suas respon- 
sabilidades e das necessidades públicas. 


Tal como ocorreu no ano passado, coube a esta Carteira 
a participação de 83 % no total dos empréstimos do Banco, 
cujo saldo médio, em 1943, se elevou a 8.170 milhões de 
cruzeiros. E A 


Sem embargo da amplitude das operações realizadas pelo 
Banco, já se fazia sentir a falta da modalidade de crédito 
em que se compreendessem operações de financiamento de 
obras públicas ou de indústrias de interêsse nacional, inclu- 
sive importação de máquinas e de material ferroviário. 


Instituídas as normas, constantes do art. 7, item 12, dos 
estatutos do Banco, que deveriam regular as novas operações, 
criou-se o Departamento de Financiamento, que começou 
imediatamente a atender tanto aos que buscavam restabe- 
lecer a produtividade de indústrias carecedoras de novas má- 
quinas e de capital para movimentar, como aos que, moral 
e tecnicamente habilitados, não dispunham de numerário 
para maiores cometimentos. | 


' 


A expansão do crédito assim especializado teria de ser, 
entretanto, conduzida com a necessária prudência, alicer- 
çando-se na confiança dos proponentes, nas garantias exis- 
tentes ou nas que se fôssem formando. 

Seguindo tal orientação, iniciaram-se as operações dêste 
Departamento em princípios de 1941, e a evolução dos seus 
empréstimos bem evidencia quanto temos contribuído para 
desenvolver e amparar muitas atividades da maior impor- 
tância para a atualidade brasileira. 


Em 1943 foram recebidas 32 propostas, no valor globai 
de 359.414 milhares de cruzeiros. Adicionadas a estas as que 
se achavam em estudo a 31 de dezembro de 1942, em número 
de 9, no total de 43.500 milhares de cruzeiros, tivemos ao 
todo, no último dia do ano de 1943, 41 propostas, na impor- 
tância de 402.914 milhares. Nesse mesmo período, foram so- 


“lucionadas 34 dessas propostas, do seguinte modo: 


DR ratos emivto dg aa caçã 9 136.200 
no E SER 25 128.764 


Restam, portanto, 7 propostas em estudos, totalizando 
137.950 milhares de cruzeiros. 


Durante o exercício realizou-se a liquidação de um em- 
préstimo no valor de 2.072 milhares de cruzeiros. 
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A conta “Empréstimos de Financiamento” apresentava, 
em 31 de dezembro de 1943, o saldo de 605.072 milhares de 
cruzeiros, contra o de 477.657, correspondente a 1942, verifi- 
cando-se, como se vê, em nossas aplicações, o aumento de 
127.415 milhares de cruzeiros. 

Relativamente às atividades econômicas, as propostas re- 
cebidas em 1943 assim se distribuíam: 


Indistrias ensdo | Me 
Maças 

Exiraliva xe soe lajes eia Mato 1 | 500 

Manufatureira mts ape | 17 150 .049 

De -Lransporte sas sie) ie latado ) 1 3.000 

De: CODSÍTUÇÃO sa selo o E ia audio 13 205.865 

Total vai EMP 32 359.414 


Por sua vez, os financiamentos realizados dividiram-se 
pelas duas classes de indústria: 


Eno Número de — Milhares de 
Indústrias operações | cruzeiros 
| 
Mannfatureiral. caso sms a | 8 16.200 
De: construção: . scan o Bio sn | 1 120.000 
Total! QU. da Dates Ra ua 9 ; 136.200 


Considerados em milhares de cruzeiros, os empréstimos 
de financiamento, no fim dos três últimos anos, apresentaram 
os seguintes valores: ; 


Tem sido apreciável o número de propostas recusadas por 
não preencherem as condições requeridas, pois muitos são os 
proponentes que desejariam constituir sociedades para ex- 
Plorar indústrias sem possibilidades de êxito, incluindo-se 
nesse número os que não poderiam agora obter as máquinas 
de fabricantes dos Estados Unidos, cujas atividades estão con- 
centradas na sua produção de guerra. 


Focalizado êste aspecto desfavorável ao desenvolvimento 
atual de novas indústrias, deve pôr-se em relêvo o estôrço do 
Govêrno, em colaboração com o daquela nação amiga, no sen- 
tido de dotar o nosso país da maquinaria indispensável à ins- 
talação de indústrias básicas, como as de siderurgia, alu- 
mínio, celulose, barrilha e soda cáustica. 


Relativamente às duas últimas, a serem exploradas pela 
Companhia Nacional de Alcalis, com a assistência financeira 
do Departamento, já solicitada, no valor de 70 milhões de 
cruzeiros, deve consignar-se a sua importância como matéria 
prima básica de outras indústrias. 

A ação do Departamento vem, assim, contribuindo para 
novos e importantes empreendimentos, destinados, pela sua 
natureza, a estimular as fontes de riqueza do país. 


5. Carteira de Exportação e Importação 


Consegiiência dos atuais aspectos da guerra, tendentes 

sempre à vitória da causa aliada, as condições do transporte 

marítimo mostram-se cada vez mais favoráveis, dando a esta 
E Carteira o ensejo de desenvolver os financiamentos de expor- . 
4 tações e importações, úteis ao país. Essa mesma circunstân- 
cia tornou muitíssimo mais trabalhoso o contrôle do nosso 
E comércio externo, executado, por delegação do Govêrno, com 
a elevada finalidade de amparar e defender a economia na- 

cional. | 


Embora as melhoras positivas da navegação só se tenham 
feito sentir a partir do segundo semestre, foi prestado ao co- 
mércio exportador e importador auxílio cuja significação se 
pode avaliar pelo confronto com as cifras relativas aos dois 
4 anos anteriores: 


VARIAÇÃO DE 1943 
1941 1942 1943 EM RELAÇÃO A 1942 
(Em percentagens) 


1 OPERAÇÕES I 


Milhares M serio 
de Número Número 


Milhares | 
cruzeiros | pair | 
| 


de Número 
cruzeiros 


Número Valor 


| | 


Exportação ....... 28 42.736 61 98.725 883 233.292 | 1- 1.348 | +- 136 


Importação ...... 68 38.555 113 125.036 53 24.196 |— 53] — 81 


« 
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81.291 174 223.761 936 257.488 |1 438 


+ 45 
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| 
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A expressão dêsse auxílio melhor se evidencia no quadro 
seguinte, o qual mostra, além das modalidades de operações 
em 1943, a sua distribuição pelas regiões do Brasil: 


ae 


São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina c | , 
A Rio Grande do Sul 20 | 9.615 112 9.505 
— 
Goiás e Mato-Grosso | 
DO Qatrce neces 3 | 18.321 , e 257 483 
E crad ivsA 
e 
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Ao findar o ano de 1942, cabia à Carteira, nos têrmos Es 


dos Decretos-leis 4.129 e 4.273, de 25 de fevereiro e 17 de 
abril de 1942, o contrôle da exportação ou reexportação de 
veículos a motor, máquinas e equipamentos e seus acessórios 
e pertences, montados ou desmontados, conjunta ou separa- 
damente, produtos químicos e farmacêuticos, material cirúr- 
gico, óptico, fotográfico e elétrico, maquinismos agrícolas e 
ferramentas em geral, e ainda por determinação do Sr. Coor- 
denador da Mobilização Econômica, o de fios de algodão e 
de sêda artificial (rayon), fibras nacionais e estrangeiras, e . 
manufaturas derivadas, cujo contrôle se vinha exercendo pela 
Comissão de Defesa da Economia Nacional, extinta pelo De- 
creto-lei 4.750, de 28 de setembro de 1942. 


Em 1943, pelas portarias ns. 1, 74, 77, 84, 89 e 106, de 
5 de janeiro, 2 e 20 de julho, 6 e 23 de agôsto, e 15 de outubro, 
o Sr. Ministro da Fazenda subordinou ao regime de licença 
prévia a exportação de 53 grupos de produtos, e o Sr. Coor- 
denador, pelas portarias ns. 152 e 158, de 1 e 23 de novembro, 
confiou à Carteira o licenciamento das exportações de gê- 
neros alimentícios, compreendidos em 55 artigos classificados, 
além de outros não especificados, e de osciladores de quartzo. 

Assim, o contrôle da Carteira passou a abranger as ex- 
portações de 66 grupos de produtos, bem como as das manu- 
faturas de cuja composição êles participam. Daí considerável 
aumento do número de pedidos de licença que, de 1.939 em 
1942, subiu a 10.969 em 1943. 


Em obediência ao Decreto-lei 4.221, de 1 de abril de 1942, 
estava conferida à Carteira, enquanto não se instituísse órgão 
especializado, a exclusividade das operações finais de compra 


e venda de borracha de qualquer tipo ou qualidade, quer se 
destinasse à exportação ou ao suprimento da indústria bra- 
sileira. Constituído o Banco de Crédito da Borracha S. A. pelo 
Decreto-lei 4.451, de 9 de julho de 1942, passou a competir-lhe 
essa exclusividade; a Carteira, porém, por delegação, conti- 
nuou a exercê-la durante o período de instalação dêsse ins- 
tituto, ceSsando, afinal, em 24 de agôsto tôda interferência 
de nossa parte. 

Cabe à Carteira, entretanto, fiscalizar a exportação de 
borracha de qualquer tipo ou qualidade, bem como a de ar- 
tefatos que, antes regulada pelo Decreto-lei 5.428, de 27 de 
abril de 1943, foi agora, conforme o Decreto-lei 6.122, de 18 
de dezembro, subordinada a novos preceitos. 


O Govêrno dos Estados Unidos da América do Norte, ante 
a escassez de suprimentos exportáveis e imprescindíveis ao 
esfôrço de guerra das Nações Unidas e em face às reduzidas 
disponibilidades de praça marítima, decidiu adotar o plano 
denominado “Descentralização do Contrôle das Exportações 
para a América Latina”, que, em substância, objetivou admi- 
tir a colaboração dos países importadores na distribuição 
das exportações, para que as possibilidades de fornecimento 
e de transporte fôssem bem aproveitadas na manutenção das 
atividades essenciais à sua defesa militar e econômica. 

A Carteira, como órgão brasileiro, cooperou na execução 
do plano, em consegiiência do qual a importação de quaisquer 
produtos ficou dependente da apresentação, trimestralmente 
e dentro de prazos prefixados, de pedidos de preferência. Em 
conjunto com os técnicos da Embaixada Americana, exami- 
navam-se os pedidos sob o critério de absoluta essencialidade 
e estrita necessidade, emitindo-se, para os aprovados, reco- 


ea agatia aids ass 


ou 


mendações ao setor competente do Govêrno Norte-Americano. 
Considerada agora menos anormal a navegação no 
Atlântico, tornou-se possível recomendar também a impor- 
tação de produtos de menor essencialidade e, a partir do 
quarto trimestre, ficou dispensada a apresentação de pedidos : 
de preferência para vários grupos de materiais cujas dispo- 
nibilidades, nos Estados Unidos, permitiam suprimento rela- 
tivamente mais fácil. 
Reservado o primeiro trimestre para o embarque dos pro- 
dutos que, por falta de praça, estavam acumulados nos portos 
norte-americanos (backlog), a partir do segundo recebeu à 
Carteira 41.251 pedidos de preferência e emitiu 28.326 reco- 
mendações. 


No empenho de proporcionar melhores condições ao nosso 
comércio externo, a Carteira vem ampliando os seus serviços 
de informações, sôbre os produtos nacionais e as organizações 
E industriais e exportadoras, aos que pretendem iniciar ou 
HH desenvolver operações com o mercado brasileiro. 


18 6. Carteira de Redescontos 


| Em 1943, esta Carteira — cuja ação, pela sua amplitude, 
H é mais nacional do que própriamente restrita às atividades 
E do Banco — redescontou 36.615 títulos, no valor de 2. 798 
s milhões, contra 40.808 títulos, no total de 2.515 milhões de 
Ho cruzeiros, no ano de 1942. 
ia Em saldos médios mensais, essas operações subiram de 
34 milhões de cruzeiros, em março, a 1.199 milhões, em 
dezembro. É 

Os empréstimos em conta, que efetuou a bancos, autori- 
zados pelo Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942, à taxa 
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das operações normais de redesconto, mediante a garantia do 
valor par de “Letras do Tesouro”, emitidas ex-vi dos Decretos- 
leis 4.790 e 5.789, o primeiro daquela data e o segundo de 
2 de setembro de 1943, sômente foram iniciados em julho de. 
1943, e os saldos médios mensais elevaram-se de 300 milhões 
de cruzeiros, nesse mês, a 1.310 milhões, em dezembro. 

Tôdas as operações da Carteira, por títulos redescontados 
e empréstimos em conta, apresentaram o saldo médio anual 
de 1.434 milhões, o maior até então registado, superior em 
540 milhões de cruzeiros (60 %) ao de 1942, quando atingiu 
a 894 milhões. 


7. Caixa de Mobilização Bancária 


A Caixa de Mobilização Bancária, estabelecida pelo -De- 
creto 21.499, de 9 de junho de 1932, e em funcionamento no 
Banco, com vida autônoma e contabilidade própria, tem cor- 
respondido plenamente ao objetivo que inspirou a sua criação, 
continuando a prestar ao país grandes benefícios na sua ação 
de presença, como aparelho que é de segurança e tranquili- 
dade para o sistema bancário nacional. Por isso mesmo, os 
seus serviços não podem ser aferidos pelo volume das ope- 
rações que realiza. 


8. Síntese das operações 


Prosseguiu, em 1943, o desenvolvimento, gradativo e inin- 
terrupto, de tôdas as atividades do Banco, ao qual está des- 
tinado papel singular na história da grandeza nacional. 

Apreciamo-lo através de médias anuais, suficientemente 
expressivas da evolução verificada. 

Os recursos de que o Banco dispôs atingiram o valor de 
13.425 milhões de cruzeiros, superior em 3.631 milhões 


(37%) ao registado em 1942, da 
milhões. - 
Acusaram os recursos próprios o aumento de 361 milhões 
de cruzeiros (21 %), enquanto as exigibilidades, correspon- 
dentes a 85% do total dos recursos, expressaram-se por 


11.356 milhões, mais 3.270 milhões (40 %) do que em 1942, 
quando apresentaram o valor de 8.086 milhões: 


Saldos médios, . 
Variações 
em milhões de cruzeiros. 


1943 Absolutas 


Exigíveis á 11.356 


Todos os recursos........ 9.794 13,425 = 3.631 | 
Í | 


4 No acréscimo das exigibilidades preponderaram os de- 
pósitos, representados por 9.620 milhões de cruzeiros, exce- 
E” dendo de 2.941 milhões (44 %) os de 1942: 


Saldos médios, 


Variações 
EXIGIBILIDADES em milhões de cruzeiros 
1942 1943 Absolutas | % 
| | 
| | 
Depósitos ...sscunesaemêna cio 6.679 | 9.620 + 2.941 + 44 
| 
Operações com a Carteira de | | 
Redescontos ..ccsenscio mano 832 | 1.085 + 259 + 30 
| 
Bônus em circulação........ 7 | 75 
| 
Outras exigibilidades ....... 500 | 576 +: 76 | + 15 
| 
| | 
Tôdas as exigibilidades.. 8.086 11.356 + 3.270 | + 40 
] 
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Visando incrementar ainda mais o volume de seus re- 


“cursos disponíveis para empréstimos, não só os de natureza 


econômica como os de financiamento a entidades públicas, 
recorreu o Banco à Carteira de Redescontos, totalizando 
1.085 milhões de cruzeiros as operações efetuadas; houve, 
portanto, a elevação de 253 milhões (30 %) em confronto com 
as de 1942, no montante de 832 milhões. Se, porém, consi- 
derarmos sômente os meses em que se realizaram essas ope- 
rações — as de títulos redescontados a partir de maio, e as 
de empréstimos em conta desde agôsto —, teremos, em 1943, 
a média de 1.989 milhões de cruzeiros. 

Não sofreram alterações os bônus em circulação, reser- 
vados, segundo a Lei 454, de 9 de julho de 1937, ao financia- 
mento de operações da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustrial. | imo 

As letras hipotecárias, emitidas de acórdo com o Decreto- 
lei 1.002, de 29 de dezembro de 1938, para empréstimos, a 
serem efetuados pela mencionada Carteira e destinados ao 
pagamento e liquidação de dívidas contraídas por agricul- 
tores, ascenderam ao nível de cinco milhões de cruzeiros, três 
milhões acima do relativo ao ano anterior. 

As disponibilidades e aplicações assim evoluíram no 
biênio: 

Saldos médios, 
DISPONTEILIDADES E m milhões de cruzeiros 


CT VE PRP PR 7.702 9.778 


Tôdas as disponibilida-| 
des e aplicações....... 9.794 13.425 | + 3.681 + 


sa Cada + as 


q, 


ci 


+ 


cad dead 5 aidÉ sá 


As disponibilidades líquidas no exterior superaram em 


1.431 milhões de cruzeiros as de 1942, representadas pelo 


valor de 1.523 milhões. Êsses dados revelam que os nossos 
créditos externos tiveram acentuada progressão: e 


Saldos médios, 
Variações 
em milhões de cruzeiros 


DISPONIBILIDADES 


1942 


| 
1943 Absolutas | Y% 
] 


exterior .....icciuceeentos 1.528 


Tôdas as disponibilidades 2.092 3.647 + 1.555 


As aplicações altearam-se a 9.778 milhões de cruzeiros, 
contra 7.702 milhões, em 1942, havendo, pois, a expansão 
de 2.076 milhões, equivalente a 27 %: 


Saldos médios, | 


Variações 
em milhões de cruzeiros 
APLICAÇÕES 
| | 
1942 | 1943 Absolutas | Y% 
| | 
a 
EMpréstimOS; Ja asim ess ara pasa 6.825 | 8.170 + 1.845 | + 29 
| | 
Títulos do Banco.....»ccuíwuas 608 |) 357 — 2521 | — 41 
| ] 
Edifícios de uso do Banco.... 102 | 112 + atos ato) 
| | 
Outras aplicações ..cusisies 667 | 1.139 + 412 | + Tm 
| I 
| | 
Tôdas as aplicações..... 7.702 | 9.778 + 2.076 + 27 
| é 


Em tôdas as suas modalidades, os empréstimos, partici- 
pando com 84 % no total das aplicações, somaram 8.170 
milhões de cruzeiros, e acusaram, em cotejo com os do ano 


anterior, (6.325 milhões), a majoração de 1.845 milhões de 
cruzeiros (29 %). 

Ficou reduzido de 251 milhões de cruzeiros (41%) o 
valor dos títulos de renda pertencentes ao Banco, que em. 
1943 se expressou por 357 milhões. Nesse valor estão in- 
cluídos cem milhões de cruzeiros em “Obrigações de Guerra” 
com que o Banco, utilizando os seus recursos próprios, tornou 
efetiva, em 30 de novembro de 1942, a sua quota de parti- 
cipação inicial no empréstimo nacional, acudindo, assim, ao 
apêlo feito pela Nação. 


Em síntese, o surto de progresso do Banco, comparado 
cada ano com o anterior, evidencia-se nos índices de sua 
expansão: 
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PRINCIPAIS RUBRICAS | 1942 | 1943 

EEE aa eee 
ERCUICADES CEEOENNOE: 0 is ara =)ora dra api CS a cia + 19 % , + 2 % 
ERERICEE ooo CLOTAORLLCS, o teia mta a di A Li a A | O A + 4 % 
Depósitos de entidades públicas.................... + 5 % + 56 g 
EIRONILOS On DANCOSS 5d nssjes o casais apo a nd + 15 % | + 62 g5 
Depósitos dos PÚDNCO: À cVISbE. aus oe ssa ro a + MM % + 91 & 
Depósitos do público, a prazo......,.sscicasitacmrs ti 0 % | + Ma 
RLBERDDER A SU np ED o arm ai cru rd mia Ee ta DR Sa + 15 % | + MM % 
RRCOA E QU: CIDDrONIÕE, à: mu co enair s pras AU aa E O + 37 % Ê + 2 & 
Empréstimos a entidades públicas.................. + 97 % + 46 9 
Empréstimos à produção, ao comércio e a particulares, + 396 g | + 10 &% 
Edifícios de uso do Banco (valor).................. | + 65 % + 10 9 
ETEEERENNNAES O VER DO e str ps AN a A a A TS A aa | + 12 % | + 16 % 
Ordens de pagamento (valor)....................... + 30 % | + 4 4 
DIREREES CE COR a cos a mas essa sto mon de nO | + 25 % + 53 % 
EÇUeS do Henco (UOLAÇÕES) ;.sccnsrssdetimcrar acc ges | + 1 & | + 21 G% 


9. Empréstimos 


a) Empréstimos em gera! 


No período de 1934-1943, o total dos empréstimos do 
Banco, mantendo-se com alternativas de avanço e recuo até 
1937, cresceu firme e acentuadamente a partir de 1938. Os | 
saldos médios anuais passaram de 2.845 milhões de cruzeiros, 
em 1934, a 8.170 milhões, em 1943, com a elevação de 5.325 
milhões: 


Saldos médios, 
Anos em milhões de 
cruzeiros 


nas nico mov nana d alo di dio aja ana a aa O TT O 
a 6 BICO a 6 RD a 0 ED A E DA TD IR A 
vos maná dio sin E No a E SI O O qi IO GUALIA O m  TD | 
EP SRP ER DO MIO REM MM SE AL ME INI DO DT e DE A) 
da a mancada domo a 6 BNDES aro MESA O DSO EM SO 7 A 
do ms ai A DU DU DD 07 ee lava a “a 6 ca 2 CT CA AR DS SD 
dan Gui bh a Pim na sim mo SUS Da 7, 0) MON Ce PEN, STO A ER 
PER TERRA MM Tri e RR SUL DA a ALI a Rd E O 
cupin alo a ms nids, O a iQnia Sao DD RM DUA E 0 jm im 6 US (5010 8d) ID 


mas emos 0 a -0Uu a puoyojio vio io dp DURO a ni RA Dn e a mta 


Melhor se evidencia pela representação gráfica a linha 
ascendente dos empréstimos mantida há seis anos: 


EMPRÉSTIMOS 
SALDOS MÉDIOS (MILHOES DE CRUZEIROS) 


— 7] — 


Foi, sem dúvida, a expansão de 2.941 milhões de cru- 
EE zeiros, efetuada no total dos depósitos, e as operações reali- 
E zadas na Carteira de Redescontos, que permitiram ao Banco 
elevar fortemente, de 1942 para 1943, os seus empréstimos, 
cujo saldo médio passou de 6.325 milhões a 8.170 milhões. 
Assim, o aumento absoluto expressou-se por 1.845 milhões 
e o relativo traduziu-se em 29 %: 


Saldos médios, 


Variações 
em milhões de cruzeiros 
EMPRÉSTIMOS 
| | 
1942 | 1943 Absolutas % 


A entidades públicas........ 3.497 , 5.106 + 1.609 + 46 
| 
ERR E s vs onda de ERAS 189 | 152 — 37 | — 20 
A produção, ao comércio e a | | 
particulares ............ se 2.639 2.912 + 29 | + 10 
] | 
| | 
| 8.170 | + 1.845 | + 29 
| 


No total, a expansão observada de 1942 para 1943 de- 
corre, de uma parte, do acréscimo de 273 milhões de cru- 
zeiros (10 %) no volume dos empréstimos ao público, e, de 
outra, da ampliação de 1.609 milhões (46 %) nos emprés- 
timos a entidades públicas. 

' Em contraposição a essas altas, o valor dos empréstimos 
| a bancos diminuiu de 37 milhões de cruzeiros (20 %). 

Aí ficam os dados que autorizam afirmar-se que os em- 
préstimos se vão desenvolvendo dia a dia, em inversões re- 
produtivas e úteis ao país. 
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b) Empréstimos ao Tesouro Nacional . 


Ao findar o ano de 1942, a dívida do Tesouro Nacional 
para com o Banco, nas principais rubricas, importava em 
1.458.042 milhares de cruzeiros, compreendendo 1.318.415 
milhares das contas de arrecadação e despesa e 139.627 mi- 
lhares da conta de compra de ouro. 

Em 20 de abril de 1943, com o encerramento do exer- 
cício fiscal de 1942 e a compra de ouro efetuada até essa 
data, aquêle total subiu a 2.498.642 milhares de cruzeiros: 


Milhares de cruzeiros 


Contas de arrecadação e despesa 1.791.190 


Conta de compra de ouro 707.452 


2.498.642. 


Para encerramento das contas de arrecadação e despesa, 
o Tesouro, nos têrmos do Decreto-lei 5.373, de 2 de abril de 
1943, emitiu promissórias a favor do Banco na importância 
global de 1.791.190 milhares de cruzeiros, passando a po- 
sição devedora do Tesouro a expressar-se pela forma que 
se segue: 


Milhares de cruzeiros 
Conta de compra de ouro 707.452 
Promissórias 1.791.190 


2.498.642 
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Em 31 de dezembro de 1943, da eiednçias do Bando tia 
portavam em 4.194.585 milhares de cruzeiros: 


Milhares de cruzeiros 


Conta de compra de ouro ...... 3.000.458 
E TORMMNTAO qu iara ris A] 1.194.127 
f REDE se Peas UA 4.194.585 


Apresentava, por outro lado, o balanço das contas de ar- 
recadação e despesa o saldo a favor do Tesouro de 1. 299.713 
milhares de cruzeiros, reduzido a 1.049.078 milhares no mo- 
mento da conclusão dêste relatório (18-3-1944), quando ainda 


não havia sido encerrado o exercício fiscal de 1943 e os nossós 


créditos se exprimiam pelos seguintes valores: 


Milhares de cruzeiros 


Ê Conta de compra de ouro ...... 3.026.694 
“a ai OR A A RR Ro mp: 
0 PR PN A 4.220.821 


c) Empréstimos a unidades federadas e municípios 


Em 31 de dezembro de 1943, as responsabilidades de uni- 
u dades federadas e municípios ascendiam a 1.170.236 mi- 
lhares de cruzeiros, contra 1.081.688 milhares, em igual data 
de 1942, resultando, portanto, aumento de 88.548 milha- 
; res (8,2 %): 
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Saldos em fim de ano, 
Variações 
em milhares de cruzeiros 


1942 


o Distrito Federal .sinamescas 450.425 570.425 120.000 
Espírito Banto .esccsecsmuss 12.974 14.534 1.560 
COJAS Gosta caia adno aún ie rapdia Duda . ] | . 

Mato GIOSBO ...cccecerseuvio 13 11.000 

Minas CGlerais ..ccectecmusica 105.107 102.255 

REAR ve a Sarele a la Co atoa E 8.324 7.804 

Paraiba .ccccuscos Etta Srefa o : 

Pernambuco ........ aers Mtoko a 5.133 | . 

UA Pa a ga 2.500 2.000 

Rio Grande do Norte..... ias 3.850 3.500 

Rio Grande do Sul......... 72.068 36.396 

Rio de Janeiro............. 17.292 15.624 

Santa Catarina.............. Ê | E 

São SPANDO: ss estes a o misfaa riaio 367.295 385.032 17.737 
Serpipa Ds asrare atm bnlo gra aa RAIA 11.396 11.612 216 
Unidades federadas ......... 1.080.074 | 1.169.486 89.412 | 


| 
Petrópolis ............ POTN 760 664 | 96 
Pôrto Alegre ...ccscsensesme 854 86 | 7.68 
] 
Municípios ..csseque cen dsv aa 1.614 7,50 | 864 
] | 
Unidades federadas e muni- | 
CIP ERS sinio ara pao o jam no adaga 1.081.688 1.170.236 88.548 | 
| 
| 


Como se observa nesse quadro, foi liquidado o débito de 
| Pernambuco e sofreram reduções as responsabilidades dos Es- 
| tados do Ceará, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, e, bem 
| assim, as dos municípios de Petrópolis e Pôrto Alegre. 


| 
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Para o aumento contribuíram, decisivamente, as opera- 
ções seguintes: 


— crédito suplementar à Prefeitura do Distrito Federal 


de 120 milhões de cruzeiros, sendo 52 milhões em espécie e 


68 milhões em apólices da Dívida Pública Federal, de pro- 
priedade do Banco, conforme contrato de 25 de junho e des- 
tinado ao pagamento das desapropriações, indenizações e 
custeio de obras, trabalhos e instalações necessárias aos 
Planos de urbanização da Avenida Presidente Vargas, Espla- 
nada do Castelo e Morro de Santo Antônio, e, também, de 
quaisquer outras obras de melhoramento; 

— desconto em 27 de outubro ao Estado do Espírito 
Santo de promissória de sua emissão, de 2.000.000 de cru- 
zeiros e vencível a 24 de abril de 1944, a título de adianta- 
mento de crédito a ser aberto. | o 

Nos demais casos, isto é, nas responsabilidades dos Es- 
tados de São Paulo e Sergipe, as majorações provêm da con- 
tagem de juros. 

Da situação dos adiantamentos às unidades federadas e 
municípios, no último quinqiênio, poder-se-á ter idéia pelos 
seguintes totais, apurados ao fim de cada ano: 
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Variações sóbre o ano 
Saldos em fim de 


ano, anterior 
ANOS em milhares de 
cruzeiros 
Absolutas % 
| 
RR SD e Na 
=>" mma 
: | 
ERR Ro Rara co aa O o GSE TA SIE 566.059 — 25.116 | — 4,2 
RE e tara cal o e dos ZÉ a 627.908 + 61.849 | + 109 
| 
ME e o rE ERES pe ON EO AR E 1.085.609 + 457.701 | + 729 
UEL Cia ES E pp 1.081.688 | — 3.921 | — "0,4 
1948... - Bot te a 1.170.236 | + 88.548 | + 82 
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d) Empréstimos a entidades autárquicas federais 


Permanecem em vigor os contratos de 23 de novembro 
de 1937 e 10 de agôsto de 1939 e o aditamento de 12 de se- 


tembro de 1940, assinados com o Departamento Nacional do 


Café, estando, dêsse modo, em execução as medidas pres- 
critas nos Decretos-leis 2 e 2.358, de 13 de novembro de 1937 
e 1 de julho de 1940, respectivamente. 


O débito do Departamento, com a responsabilidade do 
Tesouro Nacional, estava reduzido, em 31 de dezembro, a 
442.538 milhares de cruzeiros, menos 7.462 milhares do que 
o limite concedido, no valor de 450 milhões. 


Continua vigente o contrato celebrado com a Estrada de 
Ferro Central do Brasil, em 4 de maio de 1942, de abertura 


do crédito fixo de 55 milhões de cruzeiros, com vencimento 


a 4 de maio de 1947 e a fiança do Tesouro Nacional, para 
exclusiva e rigorosa aplicação nos fins previstos nas letras 
a), b) e c) do art. 1.º do Decreto-lei 4.001, de 7 de janeiro 
de 1942. Dos adiantamentos feitos restava em 31 de dezem- 
bro o débito de 34.036 milhares de cruzeiros, recebendo cum- 
primento rigoroso tôdas as cláusulas do contrato, inclusive 
no que diz respeito às amortizações, reguladas pelo Decreto- 
lei 5.652, de 5 de julho de 1943. 


Em 17 de dezembro foi concedido à mesma autarquia o 
crédito fixo do limite de 12 milhões de cruzeiros, sob ga- 
rantia de depósitos bancários a prazo fixo e vencimento a 


| 
| 
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| 
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15 de dezembro de 1944. Dêsse crédito, estavam utilizados, 
no fim do exercício, apenas trinta mil cruzeiros. 


Pelo contrato com a União Federal a 4 de novembro de 
1942, com o prazo de três anos, está o Banco obrigado a fazer 
as operações de financiamento, necessárias ao amparo e de- 


fesa do açúcar e do álcool, previstas no Decreto-lei 4.825, 
de 12 de outubro de 1942. 


O limite rotativo para êsse financiamento é de 80 milhões 
de cruzeiros em cada período anual — de 1 de outubro a 
30 de setembro — e, além da caução dos produtos finan- 


ciados e da responsabilidade do Tesouro Nacional, ficou o 


Banco, como garantia subsidiária, com o direito de arreca- 
dação direta e exclusiva da taxa de Cr$ 3,10 por saca de 
açúcar, conforme dispõe o 8 2º do art. 1.º do Decreto-lei 
1.831, de 4 de dezembro de 1939. 


A dívida do Instituto do Açúcar e do Álcool, em virtude 


dêsse contrato, era, em 31 de dezembro, de 58 milhões de 
cruzeiros. 


A 31 de dezembro, importava em "769 milhares de cru- 
zeiros o débito do Instituto Nacional do Mate, resultante do 
contrato de abertura de crédito fixo, datado de 11 de se- 
tembro de 1942, com o limite de 840 milhares, vencível a 11 
de julho de 1944 e sob garantia da arrecadação da taxa ins- 
tituída pelo $ único do art. 16 do Decreto-lei 375, de 13 de 
abril de 1938. 


ni 8 


NR. SR 


Ascendia a 5.200 milhares de cruzeiros a dívida do Ins- 
tituto Nacional do Sal, originada do contrato de abertura de 
crédito fixo de 26 milhões, com prazo para utilização até 29 
de maio de 1945, firmado em 29 de novembro com a respon- E 
sabilidade do Tesouro Nacional, e mediante as garantias de é E 
que tratam os Decretos-leis 2.300 e 2.398, de 10 de junho e q 
11 de julho de 1940, respectivamente, e 5.684, de 20 de julho 
de 1943. 


e) Empréstimos à Companhia Siderúrgica Nacional 


Em 8 de novembro foi concedido à Companhia Siderúr- 
gica Nacional o crédito fixo de 40 milhões de cruzeiros, com 
vencimento para 6 de maio de 1944. Dêsse crédito haviam 
! sido utilizados, até 31 de dezembro, 30.365 milhares. To- 
E davia, já êste ano, por aditamentos ao contrato, o crédito foi 
E: sucessivamente elevado para 80 e 120 milhões de cruzeiros, 
em 11 de janeiro e 1.º de março, apresentando a conta o 
débito de 96 milhões na ocasião do encerramento dêste re- 
latório. 


É-nos grato salientar, neste ensejo, que a Diretoria, em 
sessão de 9 de julho, autorizou a prestação do aval do Banco 
nas promissórias emitidas pela Companhia Siderúrgica Na- 
cional a favor do Export-Import Bank of Washington, em 
garantia do crédito suplementar, ajustado em 4 dêsse mês, 
de mais 20.000.000 de dólares, além dos 25.000.000 de dó- 
lares já concedidos, nas condições estabelecidas pelos con- 
tratos de 22 de maio e 12 de dezembro de 1941. Elevam-se, 
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assim, ao total de 45.000.000 de dólares os créditos abertos 
à citada Companhia, com a garantia do Govêrno e a nossa 
responsabilidade cambiária, para aquisição nos Estados Uni- 


dos da América do Norte dos materiais e equipamentos de 


que carece. 


f) Empréstimos a bancos 


Os seguintes saldos médios, a partir de 1939, são bas- 
tante expressivos da evolução dos empréstimos a bancos: 


e 


Saldos médios, 
Anos em milhões de .. 
cruzeiros 
= ———— aa ga pinça VS 
Ce ds E PENDENDE 171 
co to AE EA RR NL a 158 
e E RS pt OIE RN SPP VM 138 
CE RR Sd NA NETO, cen 189 
CA E AP A DR O 152 


Não fôsse o crédito aberto, em 1941, ao Banco do Rio 
Grande do Sul, de 60 milhões de cruzeiros, e destinado ao 
amparo da situação econômica do Rio Grande do Sul, atin- 
gida pelas enchentes ali ocorridas, e certamente os emprés- 
timos a bancos continuariam o declínio que se vinha re- 
gistando. Êsses empréstimos retomaram, assim, a tendência 
interrompida por aquela operação excepcional, que teve a 
fiança do Estado, vencendo juros anuais de 4 %, pelo prazo 
de dez anos e prorrogável por mais cinco. 


a 


pio (UE 


, 
g) Empréstimos às atividades econômicas 


As médias anuais, referentes aos empréstimos de ca- 
ráter nitidamente econômico, nos anos de 1934 a 1943, foram 


as seguintes: | da 
O 


Percentagens sôbre 


Saldos médios, 
ANOS em milhões de cruzeiros e ço pa Ega 
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Acusam os saldos médios anuais, de 1942 para 1943, o 
aumento de 10 %, que se exprime, em números absolutos, 
pela cifra de 273 milhões de cruzeiros. 

| No decorrer de 1943, os empréstimos à produção, ao co- 
mércio e a particulares, no conjunto das operações do Banco 


, 
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(quer as exclusiva ou predominantemente financeiras, quer 
as de financiamento às atividades econômicas), represen- 
taram a contribuição percentual de 36 %. A despeito de não 
lhe ter sido possível reduzir suficientemente a intensidade 
dos empréstimos feitos ao Govêrno Federal, o Banco não res- 
tringiu a concessão de crédito às atividades comerciais e o 
seu auxílio às atividades produtoras, tanto agrícolas quanto 
industriais, se fez sentir de modo bastante apreciável, man- 
tendo, assim, a sua política, já tradicional, de assistência aos 


“vários campos da economia nacional. 


Os empréstimos de natureza econômica subiram em 17 
unidades federadas, algumas com percentagens elevadas, 
tendo tido pequena redução, mesmo inexpressiva, nos Estados 
do Amazonas, Ceará, Espírito Santo, Pará e Rio de Janeiro: 
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Percentagem do 
UNIDADES FEDERADAS 
aumento ou redução 
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Tais empréstimos assim se distribuíam, pelos diferentes 
grupos, no último biênio: 


Saldos em fim de 


: ano, em milhões de Variações 
E cruzeiros 
a GRUPOS ECONÔMICOS 
& | 
E 1942 1943 Absolutas % 
É | 
a Agricultura, indústria florestal e | | 
m indústria extrativa mineral (*). 1.183 1.340 + 157 | + 13 
Indústria manufatureira (**)..... 424 676 + 252 + 59 
Indústria da construção...... DE 248 250 + 2 + 1 
E - Indústria dos transportes.......... 184 154 — 30 — 16 
- DGINCTCÃO Ss ouiatamio ssa nie aaa al io NE 719 716 — 3 ê 
E Capitalistas, profissões liberais, etc. |. 126 | 162 + 36 | + 29 
À | 
Todos os grupos econômicos.... 2.884 3.298 + 414 | + 14 
| 
| 
o PERCENTAGENS SOBRE O SALDO EM 31 DE 


DEZEMBRO LE 1943 


A OUTRAS ATIVIDADES — 5% 7 
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[A AGRICULTURA — 40% AGRICULTURA — 40% 


| “AO COMÉRCIO — 22%, 
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(*) Inclusive as indústrias rurais (açúcar, 1aticínios, etc.). 
(**) Exclusive as indústrias rurais. 
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Acentuou-se o desenvolvimento das operações da Car- 
teira de Crédito Agrícola e Industrial, cuja participação para 
o total dos empréstimos às atividades econômicas se alçou 


a 49 %, menos 2 % do que a registada pela Carteira de Cré- 
dito Geral: Ê 


O == 


Carteira de Carteira de Crédito 
Crédito Geral Agricola e Industrial ni 
ibid Re a | 
Saldos médios, | Saidos médios, | Milhões de 
em milhões | %ú em milhões | % 
de cruzeiros | de cruzeiros | cruzeiros 
E E 
Vo ds ARO E 904 | 88 124 12 1.028 
a SAR 1.130 78 326 | 22 1.456 
DOSES esto raceretofora y 1.332 | 69 608 | 31 1.940 
RO cr adpnos 1.565 | 59 1.074 41 2.639 
RR 1.496 | 51 1.416 | 49 2.912 
| | 
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10. Depósitos 


Os depósitos, em saldos médios, atingiram nível jamais 
alcançado, elevando-se de 2.875 milhões de cruzeiros, em 


1934, a 9.620 milhões: 
"eee 
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Com base em 1928, o respectivo índice subiu de 203, em 
1934, a 680, em 1943. 
O diagrama nos dá a evolução, em saldos médios, no úl- 
timo decênio: 


DEPÓSITOS 
+ SALDOS MÉDIOS (BILHOES DE CRUZEIROS) 


METET RE 3% 37 S8 39 40 4 4 19 * 

Como vemos, foi muito acentuada a expansão de 1942 
para 1943, constituindo o coeficiente do aumento, (44 %), 
a reafirmação da confiança que o Banco inspira dentro na 
organização de crédito do país. 

Examinando-se as variações das diversas categorias de 
depositantes, consideradas isoladamente, nota-se, de par com 
a elevação dos depósitos de bancos, (62 %), e a intensidade 
da ampliação do volume dos de entidades públicas, (56 %),. 
considerável crescimento nos depósitos do público, quer à 
vista, (31 %), quer a prazo, (24 %): 


Saldos médios, 
em Variações 
milhões de cruzeiros 


DEPÓSITOS g 
1942 1943 Absolutas % 


| | 

a ] < | 
De entidades públicas............. 1.862 | 2.909 + 1.047 | + 506 
De Pancas Mt tera reis eae tao efe e 1.483 | 2.407 + 924 | + 62 
Do público; avistar semi 2.401 | 3.144 + 7.43 | + 3 
Do, público, ia prazo; ese viana 933 | 1.160 + 227 | + 24 
Todos os depósitos. . sc. anjo seio 6.679 | 9.620 + + 44 

| 


2.941 | 
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dois últimos anos, traduz-se pelas seguintes percentagens 
sôbre a totalidade dos depósitos: 


Excluídas as entidades públicas e bancárias, o desenvol- 
vimento gradual do número de depositantes assim se expres- 
sava ao fim de cada ano, patenteando o acréscimo de 43.168, 
de 1940 para 1943: 


11. Câmaras de Compensação 


O serviço de compensação de cheques apresenta-se em 
franca ascensão, o que faz crer na possibilidade de ser “bre- 
vemente iniciado em outras praças do país. Atualmente, as 


Câmaras de Compensação, em funcionamento no Banco, 


acham-se localizadas nas seguintes praças: 


Praças Unidades federadas 


ATACA (o ob o dot feat RARA pe ea DR ai Sergipe 
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POILo ALCPTE” se «nunc ai Eai ER SN Rio Grande do Sul 
REC caio sms sie a rd ES Pernambuco 

Rio. de Janeiro ..csbussio sintas ires one Distrito Federal 
Salvador. ias s sena a atrai rp mao nha cana EE o no Bahia 

BANDOS .. mess caps à Dele oie ans o a OTA Pe a são Paulo 

Po ai ET DAP pad SAD o São Paulo 


Durante o ano foi compensado o elevado número de 
3.349 milhares de cheques, correspondente a 87.673 milhões 
de cruzeiros, contra 2.660 milhares de cheques, no valor de 
57.392 milhões de cruzeiros, em 1942. 

Por outro lado, nos anos de 1942-1943, as médias diárias 
da quantidade e do valor, calculadas pelo número de dias de 
funcionamento das Câmaras, foram demonstrando tendência 
ascensional, de 9.155 e 11.500 cheques, com os totais de 
197.683 e 301.373 milhares de cruzeiros, respectivamente. 


12. Encaixes 


A média anual dos encaixes foi de 693.046 milhares de 


cruzeiros, superior em 124.099 milhares, (22 %), à corres- 
pondente ao ano de 1942. 


so 


Em relação ao total dos depósitos, a percentagem média 
do encaixe foi de 7 %. Reduzindo de forma apreciável, em 
operações ativas, o volume das disponibilidades em moeda 
corrente, não deixamos, tendo sempre presentes os princípios 
técnicos de segurança e prudência bancárias, de considerar a 
estabilidade da maior parte dos mem do Banco, em pro- 
gressão, como também a válvula de emergência, com que 
sempre conta o sistema bancário nacional, representada pela 
Carteira de Redescontos. 


13. Cobranças 


O número e o valor dos títulos que ao Banco foram con- 
fiados para cobrança, no último qiingiênio, assim se ex- 
pressaram: 


=" 
Número Valor 
Milhares de títulos Milhões de cruzeiros 


2.687 
2.953 
3.436 
3.858 
4.475 


Superou em 617 milhões de cruzeiros o movimento de 
1943 ao de 1942, embora o número de títulos haja regredido 
de 49.000. O aumento do valor foi de 16 % e a redução da 
quantidade de títulos se traduziu por 4 %. 


14. Ordens de pagamento 


As ordens de pagamento expedidas pelo Banco, por conta 
de clientes, sôbre praças nacionais, subiram continuamente 
de 1939 a 1943, tanto em número como em valor: 


Número Valor 


Milhares de ordens Milhões de cruzeiros 


nene oo nn e sa na 
cn none no sn ou 
emo no na nu nan 0 
ecran ea a e on a 0 1 


rn en on e ns 0 


Houve, de 1942 para 1943, o aumento de 20 %, na quan- 
tidade de ordens (112.000) e de 40 %, no seu valor (2.288 
milhões de cruzeiros) . 


15. Valores em custódia 


Os valores custodiados pelo Banco, por conta de seus 


“4 clientes, inclusive o Tesouro Nacional, prosseguiram, em 
- 1943, no movimento ascendente que apresentavam nos anos 
E anteriores: 
Saldos médios, 
Anos — em milhões de 
cruzeiros 
4 BOBO SE a EE RS MR O 2.359 
“SR A PERCO E SR SOME a A 2.836 
TOSA ES AR E SENDER 3.247 
DO: oia db Ra a O RS 4.047 
TRAB so ENS o e 6.180 
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Em 1943 o saldo médio acusa o acréscimo de 53 % sôbre 
o de 1942. Excluindo-se o ouro, em custódia, de propriedade 


do Tesouro Nacional, ie es ção 
por 63 %. 


16. Resultados financeiros 


Em 1943, o lucro líquido do Banco, expressando-se pelos 
seguintes totais semestrais, elevou-se a 134.847 milhares de 
cruzeiros, mais 37.816 milhares do que no ano de 1942, 
quando se apurou o de 97.031 milhares: 


Semestres | Milhares de cruzeiros 
DO O a sé mo Dra Sia E RU | 56.007 
DE O Siraoe a CR A | 78.840 
Rad do SOM css asian FR ain 134.847 


O aumento dos resultados financeiros em 1943, de 39 %, 
proveio realmente da expansão de tôdas as operações de em- 
préstimos, parte efetuada com os elevados recursos patrimo- 
niais (capital e reservas) de que dispõe o Banco. Não foram 
tais vantagens auferidas à sombra das condições da presente 
conjuntura, e, neste particular, é de nosso especial agrado 
pôr em relêvo o fato de têrmos procurado intransigentemente 
conservar as taxas de nossas operações de empréstimos em 
um nível consentâneo à posição excepcional e às grandes 
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responsabilidades que ao Banco cabem, notadamente após as 
enormes atribuições que nos últimos anos lhe foram outor- 
gadas, tornando-o centro da organização bancária nacional 
e dando-lhe influência preponderante na vida econômico-fi- 
nanceira do país. Essa orientação redundou em ser mantida 
em 7% ao ano a taxa média ponderada de todos os em- 
préstimos do Banco, vigorante desde 1942, o que bem ex- 
prime a modicidade dos juros auferidos nas operações, to- 
madas em conjunto. 


17. Reservas 


Elevou-se o Fundo de Reserva, em 31 de dezembro de 
1943, a 322.089 milhares de cruzeiros, mais 13.485 milhares 
ou sejam 4% do que em fins de 1942, quando atingia a 
308.604 milhares. 

As reservas especiais para ocorrer à compensação de pre- 
juízos eventuais, no total de 808.208 milhares de cruzeiros, 
subiram a 984.769 milhares, estando, pois, majoradas de 
176.561 milhares (22 %), cifra que, em última análise, bem 
patenteia os nossos severos cuidados no propósito do cons- 
tante fortalecimento da situação da mais completa auto-li- 
quidez do Banco, especialmente nas presentes circunstâncias. 


18. Edifícios de uso do Banco 


O prédio onde se acha instalada a nossa sede e a Agência 
Central do Rio de Janeiro, não obstante haver sido aumen- 
tado de três pavimentos em 1934-1935 e de mais um em 
ma 1940-1941, com utilização de tôda a carga disponível nas suas 

antigas fundações, não mais corresponde, por absoluta falta 
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de espaço e condições adequadas, às necessidades determi- 


nadas pelo desenvolvimento das atividades do Banco, dada a 
considerável expansão a que atingiram. Estão, por isso, fora 
de nossa sede vários setores, como a Agência Especial de De- 
fesa Econômica, Caixa de Empréstimos aos Funcionários, 
Caixa de Previdência dos Funcionários, Carteira de Expor- 
tação e Importação, Departamento de Estatística e Estudos 
Econômicos, Fiscalização Bancária, Inspetoria das Agências 
Metropolitanas, Seção de Contas da Carteira de Câmbio, Seção 
de Reajustamento Econômico e Serviço Médico-Cirúrgico, êste 
ocupando três andares do edifício “Saturnino de Brito”, à 
rua Araujo Pôrto Alegre n.º 64, adquiridos pelo Banco, em 
1943, em virtude de terem sido postos à venda quando nêles 
já se encontrava montada e em uso há anos a aparelhagem 
dêsse serviço, de difícil e dispendiosa remoção para outro 
local, aliás não encontrado na ocasião da compra, feita em 
bases favoráveis. 


Assim, esperamos que, dentro em breve, estará o Banco | 


funcionando em sua nova sede, à Praça 15 de Novembro, o 
ponto para onde se voltam as nossas preferências. 


Em 1943, iniciou-se a construção de edifícios para as 
agências de Barra do Piraí, Cachoeiro do Itapemirim, Foz do 
Iguaçu e Teófilo Otôni, e de um novo para a de Cachoeira 
(R. G. do Sul). 


Teve curso a construção de prédio para a agência de 
Campina Grande e de novos para as de Chavantes, São Luís 
e São Paulo. 
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Foi ultimada a construção dos edifícios para as agências 
de Penedo, Piracicaba e Ramos (Distrito Federal). | 


Em fins de 1943, estavam prontos, aguardando oportu- 
nidade para sua execução, retardada pela deficiência de ma- 
terial, os projetos de construção dos prédios destinados às 
agências de Goiânia, Itaperuna, Pirajuí, Presidente Prudente, 
Rio Branco (Acre) e São João da Boa Vista, e os de novos, 
com modernas e mais amplas instalações, para as de Bagé, 
Bandeira (Distrito Federal), Catanduva, Corumbá, Curitiba, 
Jequié, Recife e Santos. 


Além do edifício de nossa sede, no qual também se en-. 
contra a Agência Central do Rio de Janeiro, e o da agência 
de Assunção, na República do Paraguai, é o Banco proprie- 
tário dos prédios em que funcionam as agências de Aracaju, 
Araguari, Araraquara, Bagé, Bandeira (Distrito Federal), 
Barbacena, Barretos, Bauru, Bebedouro, Belém (Pará), Belo 
Horizonte, Cachoeira (R. G. do Sul), Campinas, Campo Gran- 
de (Mato Grosso), Campos, Cataguazes, Catanduva, Chavan- 
tes, Corumbá, Cuiabá, Florianópolis, Franca, Fortaleza (Cea- 
rá), Garanhuns, Guaxupé, Ilhéus, Itabuna, Jaú, Jequié, João 
Pessoa, Joinvile, Juiz de Fora, Lins, Livramento, Macaé, Ma- 
ceió, Madureira (Distrito Federal), Manaus, Méier (Distrito 
Federal), Mossoró, Niterói, Nova Iguaçu, Parnaíba, Pelotas, 
Penedo, Petrópolis, Piracicaba, Ponta Grossa, Pôrto Alegre, 
E Ramos (Distrito Federal), Recife, Resende, Ribeirão Preto, 
| Ê a Rio Grande, Rio Preto, Salvador (Bahia), Santos, São Félix, 
“By São Luís, São Paulo, Sobral, Taubaté, Teresina, Três Cora- 
ções, Uberaba, Uberlândia, Uruguaiana, Varginha e Vitória. 
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A fim de ficarem melhor aparelhadas para mais pronta 
e completamente assistirem às economias locais a que vêm, 
desde o início de suas operações, consagrando marcados ser- 
viços, foram transformadas em agências tôdas as sub-agên- 
cias em funcionamento a 1 de julho de 1943. 


Em 1942, a rêde de dependências do Banco era repre- 
sentada por 94 agências e 126 sub-agências. 


Em fins de 1943, porém, já estavam funcionando 246 
agências, incluídas aí as antigas sub-agências, tendo sido, 
pois, instaladas 26 no decurso do ano: 
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Datas do início das 
NOVAS AGÊNCIAS Unidades federadas operações 
— 1943 — 
e ia a VR RAPPERS a 10 de junho 
Ca RR LR VIT ES PITTA PETI São Paulo 4 de janeiro 
DR RSA ugme men qo no ida Bio na qro a 1 de fevereiro 
DR umas ddmsciniisaeno o ond Bahia 15 de março 
O sao num é E utntaira nto q SuN 0 O Bahia 16 de fevereiro 
MM en asnsansssannNcasnbéssnias Bahia 1 de março 
AR ir PE PPA PE Bahia 26 de abril 
acta anstenancavamnise cones] Maranhão 1 de dezembro 
Cormélo Procópio ..ecsccsasesasseo Paraná 4 de janeiro 
E a MRE PAP ENIO US Ceará 24 de maio 
ERRO A ENA. usa Mcansarsassvie Acre 30 de pri sá 
O NR RE PRICE Pr AS Pará 4 de 
- ng DO Se nl a RS Rm ea Bahia 19 de agósto 
AO aguas sangsans oa vu ds a Mato Grosso 17 de setembro 
DRT: e amantes ni rever e das a Pernambuco 22 de março 
MR snvnençaNos rasta raa ev cha Paraíba 22 de fevereiro 
DO msi nescacwaes tais Mena as eau Bahia 1 de junho 
Pics RPPS SA PP Maranhão 30 de julho 
MERMO asousessmccerevo vsississão Minas Gerais 11 de janeiro 
dE nie a ASS DE 1 Ceará 15 de junho 
Santa Vitória do Palmar.......... Rio Grande do Sul| 17 de abrtl 
DERADOR FOBDÕO sesscerasorsocosse 1 de junho 
E AME ss suss eeusa do nunaras Pernambuco 6 de setembro 
Serrinha ...... Bahia 9 de janeiro 
DOM Susan nando poa asas nan éna Piauí 2 de agósto 
MO E snReN Ens Do doca cravo one Pernambuco 22 de março 
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Desde Santa Vitória do Palmar, na ponta extrema do 
Rio Grande do Sul, até Cruzeiro do Sul e Rio Branco, no 
Território do Acre, e do litoral aos Estados centrais, numa 
rêde de agências que já transpõe as fronteiras, atingindo As- 
sunção, na República do Paraguai, vem o Banco ampliando a . 
esfera de sua ação direta, em benefício da prosperidade eco- 
nômica do país. e 

Tôdas as agências em funcionamento no Brasil estavam 
assim distribuídas pelas unidades federadas: 


Número 
das agências 
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Distrito Federal 
Espírito Santo 


9 
Ef 
6 
4 
1 
1 
4 
7 


Mato Grosso 
Minas Gerais 
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Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro ...... SE DS E O ES O ÓDIO DURAR CENT PA OR 
Santa Catarina 

São Paulo 
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O diagrama mostra a evolução do número das agências 
em funcionamento no fim de cada ano, a partir de 1934: Ei 


Foram inestimáveis os serviços prestados pelas agências, 
durante o ano, às zonas de sua jurisdição. As operações aí 
realizadas mostram inequivocamente o grau de desenvolvi- . 
mento e prosperidade que êsses setores do Banco já al- 


cançaram. 
Prosseguindo na execução do plano de disseminação do E 
maior número de agências para formar um sistema ainda 8 
mais compatível com as necessidades da economia nacional, 
y ponto capital de nosso programa administrativo desde a pri- : 


meira hora de nossa investidura, está sendo objeto de estudo 
a instalação de muitas outras dependências e encontravam-se 
a 31 de dezembro em vias de início de operações as seguintes, 
das quais já estão funcionando as de Boa Vista, Lençóis, Pi- 
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racuruca e Ramos, inauguradas em 10, 18, 20 e 7 de janeiro 
dêste ano, respectivamente: 


Agências em instalação Unidades federadas 


Boa VASO AR ENE. sr co o E a ST Rio Branco 
Bragança ssa merge Dre De dE ce CRER Pa Pará 
Copacabana, > ser sito a sa EA Distrito Federal 
JABNA Dia so: Fa irado o ana ape RN PRA RR Minas Grerais 
cio o Po dep e E o Bahia 
DAN DMR a A STE DR Pará 
PRE Eles CACEL CRETA ae Ro EAD ul Dado E ERAS O Piauí 
PRE RR SA DORC ta AN a NRP CR SPEA Piauí 
0 ódio PD Ee dt SAS ER E Piauí 
asp ia o NAN, aaa au ace DE A E DR Distrito Federal 
RO RS O ta E Distrito Federal 
ie SATA cado PE SR ar A E São Paulo 


A Diretoria, bem compreendendo o papel que ao Banco 
cabe exercer na obra de vinculação continental sul-ameri- 
cana, resolveu, em sessão de 30 de novembro, criar a agência 
de Montevidéu, igualmente prestes a ser fundada, na Repú- 
blica Oriental do Uruguai. 

Essa iniciativa da maior significação para o intercâmbio 
comercial uruguaio-brasileiro será sem dúvida um elo a mais 
na poderosa corrente de fraternidade e de múltiplos inte- 
rêsses econômicos que ligam o Brasil ao Uruguai. 


Já êste ano, a 8 de fevereiro, entrou em atividade a agên- 
cia que fizemos localizar na sede do Ministério da Fazenda, 


peão 
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a qual, com estrutura própria, por isso que é como uma ex- 
tensão da Agência Central do Rio de Janeiro, tem por obje- 
tivo atender ao numeroso público que transita diariamente 
pela referida Secretaria de Estado. 


Ademais, foi providência imposta pela necessidade de 


descentralizar, no Banco, operações e serviços locais, com ma- 
nifestas vantagens também para a sua clientela. 


20. Diretoria 


A 4 de dezembro ocorreu o passamento, por todos la- 
mentado, do Sr. Dr. Ildefonso Simões Lopes, diretor do Banco 
desde 1 de dezembro de 1930. 

Como já manifestamos à assembléia geral extraordinária 
realizada a 21 de dezembro, numa profunda e sincera de- 
monstração de pezar, essa perda não só veio atingir o 
Banco, arrebatando-lhe um dos seus mais lídimos valores, 
mas, também, à Nação, pois êle era realmente uma de suas 
reservas morais, revelando-se sempre um grande cidadão, in- 
teiramente dedicado ao serviço da Pátria. 


Para preenchimento da vaga aberta, completando o pe- 
ríodo do diretor falecido, a citada assembléia geral extraor- 
dinária, especialmente convocada pela Diretoria, elegeu o 
Sr. Dr. Jorge de Toledo Dodsworth. O novo diretor, empos- 
sado a 22 de dezembro, pertencia desde 1918 ao Conselho 
Fiscal como suplente, até 1932, quando passou a membro 
efetivo, posto em que se vinha mantendo. 

Aí, como em outros setores de trabalho, sempre demons- 
trou, numa atuação digna de destaque, aprimoradas quali- 
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dades intelectuais e grande dedicação à causa pública, sendo, 
portanto, perfeitamente compreensíveis os aplausos com que 
foi recebida a sua investidura. 


Deverá a assembléia geral ordinária proceder à eleição 
de um diretor para o quatriênio 1944-1948, em consequência” 
da conclusão, agora, de mais um período de exercício do di- 
retor Sr. Dr. Vilobaldo Machado de Souza Campos, que vem 
servindo na Carteira de Crédito Geral, desde 14 de dezembro 
de 1931, com retidão, inteligência e invejável capacidade de 
trabalho. | | 


21. Conselho Fiscal 


Em virtude da eleição para diretor do Sr. Dr. Jorge de 
Toledo Dodsworth, membro do Conselho Fiscal, foi convocado 
para substituí-lo o suplente Sr. Pedro de Magalhães Corrêa, 
empossado a 27 de dezembro. 


Ao Conselho Fiscal, cujo mandato ora finda, temos o 
prazer de significar o aprêço da Diretoria, bem como agra- 
decer a presteza e boa vontade com que sempre, inteligente- 
mente, atendeu às nossas solicitações, cooperando, dêsse 
modo, para a prosperidade do Banco. 


Es a 


Cumpre à assembléia geral ordinária proceder à eleição 
dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exer- 
cício de 1944, determinando a remuneração daqueles. 


22. Funcionalismo 


O número de funcionários, que era de 6.396, fins de 
1942, elevou-se, em 31 de dezembro de 1943, incluindo-se 
1.369 contratados, a 7.162 ou sejam mais 766. 


O aumento de 12 % não é elevado, quando se considera 
que numerosos funcionários estão a serviço das fôrças ar- 
madas e que o Banco, com atribuições múltiplas e respon- 
sabilidades complexas, no período de maior expansão de sua 
história, através do volume crescente de negócios, com que 
fomenta a exploração das riquezas nacionais, ampara as ati- 
vidades das classes produtoras e coopera na execução dos 
misteres públicos. 


Em gesto espontâneo, que se antecipou a qualquer de- 
terminação governamental e que teve larga repercussão no 
país, continua o Banco a assegurar aos serventuários con- 
vocados, e durante o período de afastamento, tôdas as van- 
tagens dos seus cargos efetivos. 


Com o propósito de evitar, a todo o transe, superlotação 
dos quadros, principalmente no regresso ao trabalho, finda 
a atual conjuntura, dos funcionários convocados, vem o 
Banco prudentemente, na admissão de novos elementos, va- 
lendo-se da faculdade que lhe é conferida pelo Decreto-lei 
4.068, de 29 de janeiro de 1942, contratando por prazo mar- 
cado e para fins determinados, inclusive os de caráter téc- 
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nico, profissionais de qualquer natureza, sem que êstes se 
integrem nos quadros de seu funcionalismo regular. 


Subsistindo os motivos que levaram o Govêrno a expedir 
o Decreto-lei 5.066, de 10 de dezembro de 1942, permanece 
a ampliação da duração normal do trabalho do funciona-: 
lismo, que a ela se submeteu com tôda a solicitude e o su- 
perior sentido de bem servir ao Banco e ao país. 


E. Sempre com o desejo de proporcionar aos funcionários 
q remuneração satisfatória, para trabalharem com segurança 
| e tranquilidade, inteiramente devotados ao integral desem- 
penho de suas funções, a Diretoria, em sessão de 9 de no- 
vembro, fez o reajustamento de seus vencimentos, tornando-os 
mais em harmonia com a alta verificada no custo da vida. 


Em virtude do reajustamento efetuado, o Banco deixou, 
E a partir de novembro, de conceder o adicional provisório de 
pe 20 % sôbre os ordenados dos serventuários com exercício em 
| : zonas onde se impunha tal providência, resultante das con- 
| E dições locais de grande encarecimento dos gêneros de pri- 
meira necessidade. 


PRA, 


Elevava-se a 536, em fins de 1943, o númexzo de funcio- 
nários, sem distinção de classes, beneficiados com o abono 
de prole numerosa, a contar de quatro filhos vivos, legítimos, 
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legitimados ou reconhecidos, sob a sua exclusiva dependência 
econômica e sob o seu pátrio poder, não excluídas as filhas 
solteiras embora maiores. 


A Caixa de Empréstimos aos Funcionários efetuou, no 
ano de 1943, 638 operações, na importância de 5.192 milhares 
de cruzeiros. 

O saldo dos empréstimos efetuados indica a diminuição 
de 3.986 milhares de cruzeiros, tendo passado de 25.400 mi- 
lhares, em fins de 1942, a 21.414 milhares, em 31 de de- 
zembro de 1943, quando a dívida da Caixa para com o Banco, 
por adiantamentos, era apenas de 15.571 milhares de cru- 
zeiros, muito inferior ao limite de vinte e cinco milhões, con- 
cedido pelos estatutos do Banco (Art. 7, item 11). .. 


O Serviço Médico-Cirúrgico vem prestando eficiente as- 
sistência aos funcionários e suas famílias. 


Apraz-nos consignar que se realizou nesta capital e na 
cidade de São Paulo, a 13 de maio e 4 de dezembro, a en- 
trega solene à Fórça Aérea Brasileira de dez e seis aviões, 
respectivamente, adquiridos com o produto das contribuições 
voluntárias do funcionalismo do Banco durante doze meses 
e cujo valor se elevou a Cr$ 500.000,00. 

Essa nobre colaboração em prol da defesa e segurança 
do Brasil, bem traduz — seja posto em relêvo como merece — 
a magnífica concepção de patriotismo dos funcionários do 
Banco. 
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se tratar de ocorrência do exercício transato, para salientar 
um fato que bem patenteia o espírito de solidariedade do 
funcionalismo, qual seja o da constituição, em 27 de janeiro 
dêste ano, mediante prévia audiência da Diretoria, da Caixa 
de Assistência dos Funcionários. Com a adesão, desde logo, 
de 3.600 serventuários, destina-se a conceder, segundo os seus 
estatutos, auxílios para ocorrer às despesas com intervenções 
cirúrgicas, internações ou doenças graves dos associados ou 
suas esposas, filhos menores ou inválidos, filhas solteiras, pais 
ou parentes que vivam sob sua dependência econômica. 
Tendo em vista os seus altos propósitos, resolvemos conce- 
der-lhe, a título precário, o donativo mensal de cinquenta mil 
cruzeiros. 

Regosijamo-nos em assinalar, uma vez mais, a disciplina, 
a dedicação e a competência técnica dos funcionários do 
Banco, todos incansáveis no cumprimento de seus deveres é 
muitos, para atender ao interêsse público, desempenhando 
missões de alta responsabilidade em outros setores da vida 
nacional. 


23. Serviço Jurídico 


Os serviços, quer na parte consultiva, quer na de defesa 
judicial, foram executados com desvêlo e proficuamente. 


24. Beneficência e assistência social 
O Banco fez doação, em 1943, da importância de 4.602 
milhares de cruzeiros entre numerosas instituições de bene- 


Abrimos exceção ao plano do presente relatório, visto não | 


do 
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ficência e assistência social, não só do Distrito Federal como 
das demais unidades federadas. 


DO. Tendo o Ga 


Em face do Decreto-lei 6.071, de 6 de dezembro, está o 
Banco obrigado a pagar anualmente, de impósto de renda, 
uma quota fixa igual ao dividendo distribuído no exercício 
financeiro anterior. Ficou, assim, excluído êsse tributo da 
isenção de que trata o art. 1.º do Decreto 24.094, de 7 de 
abril de 1934. 

Com a maior presteza, como cumpria, já a 28 de de- 
zembro fizemos recolher à Delegacia Regional do Impóôsto de 
Renda quinze milhões de cruzeiros em pagamento do impósto 
de 1943, com base nos dividendos de 1942. estos 


26. Departamento de Estatística e Estudos Econômicos 


Razões fácilmente perceptíveis, em face da anormalidade 
da situação internacional, vedam a publicidade de minu- 
ciosas estatísticas. Todavia, fazemos inserir neste relatório, 
integrando-o, numerosos dados de possível divulgação, repre- 
sentando documentação abundante e referentes uns a mo- 
vimento e operações do Banco e outros à situação econômico- 
financeira do país, atestando o grau de eficiência alcançado 
pelos serviços de nosso Departamento de Estatística e Estudos 
Econômicos. 


Realizou-se em 19 de novembro a solenidade da assina- 
tura do têrmo de filiação do Departamento ao sistema esta- 
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E” tístico nacional coordenado pelo Instituto Brasileiro de Geo- 

grafia e Estatística, por iniciativa dêste. O Instituto é : 
entidade de natureza federativa, criada pelo Decreto 24.609, E 
:g de 6 de julho de 1934. Já a 7 de junho havíamos sancionado E 
a resolução da Diretoria transformando a antiga Seção de à 
Estatística e Estudos Econômicos no atual Departamento. 


III. Conclusão “SEA 
* Este relatório, Srs. Acionistas, é um ensejo legalmente A 
adequado à prestação de contas de mandatários que, a y 
qualquer momento, a ela se prontificam, acolhendo, sob in- 
“M disfarçado prazer, o estímulo e a utilidade das vossas luzes e 
sugestões. 
Neste quinto ano da chamada Grande Guerra n.º 2, o q 
E: Banco do Brasil pode ainda orgulhar-se da cooperação sin- 
| cera e eficiente que vem dando à Causa da Liberdade contra 
j o despotismo, da Civilização Democrática contra a barbárie 
totalitária. 

Falam por êle as cifras e os atos, afirmando o claro cum- 
kr: primento do seu dever. 
8 Estamos em serviço. Atentos, dedicados, solícitos, es- 
tamos e queremos continuar a serviço do Brasil, integrados 
4 no programa de govêrno do Presidente Getúlio Vargas. 

As sonoridades da Vitória, que já se podem ouvir, não 
diminuirão a intensidade do esfôrço nem desviarão a cons- 
tante vigilância que todos sabemos indispensável para o asse- 
guramento daquela. 

Os sacrifícios imensos e os indizíveis sofrimentos para a 
sua conquista ficarão impregnados nos nossos espíritos, como 
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permanentes sentinelas, destacadas para evitar a ilusão de 
que terá bastado ganhar a guerra e que os seus satânicos e 
negregados artífices se terão conformado com a derrota e 
emancipado da funestíssima intoxicação intelectual que os 
tem transformado em germens e instrumentos do extermínio 
da Humanidade. 

Os Brasileiros, tendo completado a sua preparação espi- 
ritual para as calamidades da guerra, passaram, de há muito, 
à materialidade de atos que interromperam a distinção entre 
o civil e o militar, confundindo todos na honrosa personi- 
ficação de soldados da Pátria. 

Si há os de uniforme, disputando oportunidades de pe- 
rigo para confirmação de bravura tradicional, aí também está 
o grande exército da retaguarda, em todos os ramos da ati- 
vidade nacional, onde vale pôr em relêvo o refinado senso de 
patriotismo que vem acudindo às solicitações do momento, 
não só pelo aumento da capacidade de cooperação do Brasil, 
no avultamento da quantidade e qualidade da produção, mas, 
ainda, acorrendo ao pagamento de impostos extraordinários 
e à tomada de títulos de empréstimos do Govêrno. 


Março, 18 — 1944. 
MARQUES DOS REIS 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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Parecer do Conselho Fiscal 


Senhores Acionistas: 


Em atenção aos dispositivos estatutários e no desempenho 
do mandato honroso que recebemos, oferecemos à alta delibe- 
ração desta Assembléia Geral o parecer do Conselho Fiscal 
sôbre as contas e atos da Diretoria do Banco do Brasil, du- 
rante o exercício de 1943. 

Examinando minuciosamente o relatório e quadros de- 
monstrativos apresentados pelo Sr. Presidente do Banco, ve- 
rifica-se o crescente desenvolvimento de todos os seus setores. 


Assim é que os depósitos em geral tiveram um aumento 
de 44 % e os de particulares, à vista e a prazo, de 31 % e 24 %, 
respectivamente, o que demonstra confiança e preferência pelo 
nosso estabelecimento. 

Os empréstimos tiveram também o apreciável aumento de 
29 %, sendo de notar que grande parte coube aos concedidos 
pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, a qual vem 
atendendo, assim, às necessidades reais da lavoura, indústria 
e de diversas classes produtoras. 


Como consegiiência da maior atividade do Banco e se- 


gurança de suas transações, o lucro líquido apurado no ano 
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findo subiu a 134.847 milhares de cruzeiros, 39 % mais do 
que o verificado no exercício de 1942. 

De acôrdo com o preceituado no parágrafo único, alínea 
a) do artigo 45 dos Estatutos, foram levados, no exercício, ao 
Fundo de Reserva, 13.485 milhares de cruzeiros, atingindo êste 
a 322.089 milhares de cruzeiros. 


As reservas especiais para cobrir prejuízos eventuais se 
elevaram de 808.208 milhares de cruzeiros para 984.769 mi- 
lhares. 

O Conselho Fiscal menciona aqui, com profundo pesar, O 
falecimento do Dr. Ildefonso Simões Lopes que, durante os 13 
anos que ocupou o cargo de Diretor, prestou ao Banco os mais 
relevantes serviços. 


Para o preenchimento da vaga aberta na Diretoria, com o 
falecimento consignado, foi eleito em Assembléia Geral, espe- 
cialmente convocada para êsse fim, o Dr. Jorge de Toledo 
Dodsworth, que até então desempenhava as funções de mem- 
bro dêste Conselho. 


Foi necessária, então, a convocação de um suplente do 
Conselho, para completar o seu efetivo, desfalcado em virtude 
do afastamento determinado pela eleição aludida, recaindo a 
escolha no nome do Sr. Pedro de Magalhães Corrêa, suplente 
mais votado na Assembléia Geral ordinária realizada em 30 
de abril de 1943, conforme determinação expressa do item I, 
8 2.º, do art. 37, dos Estatutos. 


No exercício de suas funções, o Conselho Fiscal realizou, 
no decorrer do ano, tôdas as suas reuniões ordinárias e várias 
extraordinárias: examinou e conferiu nas épocas próprias as 
contas e balanços, saldos de caixa e valores de propriedade do 
Banco. Como tudo foi encontrado certo e em perfeita ordem, 
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Rio de Janeiro, 21 de março de 1944. 


HernaNI COELHO DUARTE 
CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO 
PEDRO DE MAGALHÃES CORRÊA 
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ANEXOS 


| PRIMEIRA PARTE 
E» PART ONE 


Balanços e demonstrações de Lucros e Perdas 


do Banco do Brasil S. A. 
Balances and Profit and Loss accounts of Banco do Brasil S. A. 


SEGUNDA PARTE 
PART TWO 


Agências do Banco do Brasil S. A. 
Branches of Banco do Brasil 8. A. 


TERCEIRA PARTE 
A PART THREE 


Estatísticas referentes ao Banco do Brasil S. A. 
R Statistics relative to Banco do Brasil 8. A. 


QUARTA PARTE 
PART FOUR 


Brasil — Estatísticas monetárias e financeiras 
Financial and monetary statistics 


QUINTA PARTE 
PART FIVE 


Brasil — Estatísticas das atividades econômicas 
etatistics of economic activities 


PRIMEIRA PARTE 
PART ONE 


o dida Lisos é Pardos 
do Banco do Brasil S. A. 


of Banco do Brasil S. es avoanto 


Ativo disponível 
Caixa: 
Em moeda corrente: «... ns sq neles nie nro pino ps voo mfoona va a aa EMA oro fe a 
Em outras espécies ........ccssse senna ss man ne sis o jera elmo aja ola a aja Saad 


Ativo realizável 
Correspondentes no exterior ..........ccccstes A a RD CRP RRE AR PTN 


Empréstimos: 

Tesouro Nacional, saldo das contas de arreca- 

dação e despesa ........ SPA SNSO O ato 359.787.932,40 
Tesouro Nacional, conta de compra de ouro.. 1.197.417.509,40 
Empréstimos rurais ........ccccreccosesessenes 1.118.986.821,50 
Empréstimos industriais .........ccccictcresoo 238.671.918,50 
Empréstimos em letras hipotecárias ........... 4.964.155,70 
Empréstimos de financiamento ............... 603.230.279,50 
Outros empréstimos em c/C .......... PNR ENS TA 2.530.442.540.40 
"Títulos descontados ......cccccncccnemes TED O 2.066.868.167,50 


Títulos pertencentes ao Banco ..........cictcccceruescenaenanennaro 
Imóveis não destinados a uso do Banco ..........iciciscsaenereneneca 
Títulos a receber ..ccusese o wsa nau o aroma oia ese pio aja 90 0/0/0/4 o afo o ereeseeneao 


Agências no exterior .........cussssscsseeereecasecass Pla eo ça Eita oa po 
Agências no pPaíS ...csccrses crase rr ssm aa cms ae ro one a ca aja a ras e a e nado 
Créditos em liquidação ..........cicccccerrcaacereenase rrenan dean 
Outras contas do ativo realizável ...... JO PRSDD AÇÃO PS DSI DID e 


Ativo fixo : 
Edifícios da Direção Geral e das Agências ............ E RO Es o roi É 
Móveis, utensílios e material de expediente ................ as afecta 

Contas de resultado pendente É ! 


Contas de resultado pendente (rendas a receber e despesas do se- 
mestre FUbUIO)) aiisnja s/a feira tejo tava fajo fofa (o (6 aja favo fa feto Pa (o aa NAO dote a oo 


Contas de compensação 
Efeitos a receber de conta alheia: 


Dor exterior. e ieteiapoe otof pelo) o et veneno no ep do pDoltao Doo 245.393.056,60 
DON pat pe-M78 e tiene sa a MRE eae R (o eae N ES (ORA ROD 700.737.606,80 
Mandatários por cobrança de títulos ............c...... pe SN RES oe SE 
Valores depositados: 
Ouro depositado pelo Tesouro Nacional 
(147.061.967 gr de ouro fino) EL. 3.301.000.218,10 
Valores em depósito obrigatório (Decreto-lei 
4.166, de 11 de março de 1942) .......... 21.339.155,60 
Outros valores depositados: ........cscasresaes 4.006.749.365,80 
Valores em garantia: 
TILDOLECAS 2 q) o puto ee goiio dei oro te Leno ie e aaa NR 1.257.666. 139,00 
Outras parantias  .'.c eis sos) eia alo ota ota os o) oia nal 5.626.763.799,90 
Devedores por garantias prestadas ...... : DEE OND ODDS Una o dp DO 
Créditos no exterior, por conta do Tesouro Nacional ............ saia 
Operações de câmbio a prazo, por conta do Tesouro Nacional ...... 
Contratos de empréstimos rurais ......ccccecencrccanasecanananacrea 
Contratos de empréstimos industriais ..........cccccisscscrccsceraro 
Outras contas de compensação ......issesecescanesee sa seis casa anos 


Cr$ E 


620.809.007,00 


11.637,90 


4.080.935.037,10. 


8.120.369.324,90 


344.426.388,30 
11.473.709,50 
12.851.270,00 
15.374.794,10 
513.700,00 
6.963.780,70 
69.422 .678,10 
154.501.369,20 
55.023.392,10 
“380.588.232,60 


109.894.819,30 
47.182.128,00 


24.259.417,80 


14.054.600.686,60 


946.130.663,40 
659.747.324,50 


7.329.088.739,50 


6.384.429.938,90 
1.024.166.308,10 


481.615.000,00 . 


2.885.070.807,50' 
1.336.521.572,60 
356.681.890,90 
65.990.286,80 


36.024.043.218,80 


>= EA 


MARQUES DOS REIS 
Presidente 


Rio de Janeiro, 30 


fin e 


ecc ncocotemrescncnocOncaneananasa ee nancincêdas a" 
cinco uau." 


Coon nono seen ses ic] une usou 


previsão 
Fundo do amortização de imóveis, móveis e tutensítios Densa Sendas 


Fundo para even APPO LIES US TS PR e 
Fundo para oito mar ag de iniciativas de interêsse público .... ' “287,50 
Passivo exigível 
ERES “AM AD qunartnanaso sro rs Pnad DAS E pala ds RE 504.124.742.90 
Depósitos: 
Depósitos de entidades públicas .............. 1.929.112.747,50 
Depósitos bancários: 
Depósitos de compensação de cheques...... 799.840.302,90 
Outros depósitos bancários ................ 1.295.216.397,50 
Depósitos do público, à vista 
Depósitos a PRETO RE 582.509.399.40 , 
ENNUNIDOS “ARA MEO casentesassranserrers 1.890.028.715,20 
TCS MIA asas sesssarespresieava 264.560 .829,00 
DOORS HODUIRAN, ss sm eai scisanas cdirgas 224.828.771,60 E 
Depósitos de aviso prévio ........sccccesesass 478.166.210,90 
Depósitos a Domin om do venta na oa en mm 557.917.362,10 ; 
Depósitos chiigntários (Dneruto-i 3.077, de 26 
de fevereiro de 1941) 
Depósitos judiciais ................. De sa Am 360.150.686,60 
Depósitos de emprêsas concessionárias de 
Detvigos POBEOOS mssanqesransoasoseas 51.526.808,50 
Depúnitos & prao figo «nvsssecosesereanros 171.566.301,80 
' Depósitos março (Decreto-lei 4.166, de 11 
. de mei OS -JO0MB) pdriuuntareses es esc 141.838.286,70 
je em garantia de acidentes no ag 
(Decreto 24.637, de 10 de julho de 1934). 200.000,00 8.747.462.819,70 
E CORNIÕOS  ,susncociacerscocceseseriaoropeostsa ame danado nes da 257.016.727,70 
Rs cm CIFOUIAÇÃO .sscecsomeresescrscesesencorprsssecorposoncusas 75.863. 
Letras hipotecárias em circulação ........cccsscsscsesesaceneeseeress 5.303.200,00 
“Títulos & Pagar ......cccccocs scenes nec cereesrecoraserarecraês sa 1.077.975.685,40 
Ordens eaçÃ a reg acanede sun ço» end o mma ad aurea NO RIP e 
sa Correspondentes no país .......cccusescsssssesses né sea da “ . 
X NDANAÃOS Soesecucocaocscoresen seco rocssencis caso esenvescanisaadanço 7.500.000,00 
Outras contas do passivo exigível ........cccssssssesos Pp 897.732.814,20 


Contas de resultado pendente 


Contas de resultado pendente (rendas em suspenso, rendas do semestre 
futuro e provisão para despesas a efetuar) ........ccscsssessooss 675.424.252,00 


. 

” 14.054 .600.686,60 

Contas de compensação 
o rege de efeitos para cobrança ..........cccssscssoss Tr 1.605.877.987.90 
ores em garantia e em depósito .........cccccteeeesecesereeceeess 14.213.518.67840 
Responsabilidades no exterior, por garantias prestadas a terceiros... 1.024.166.308,10 
Orénitos” a utilizar no exterior, por conta do Tesouro Nacional....... 481.615.000,00 
Contratos de câmbio, por conta do Tesouro Nacional ........ccccusos 2.885.070.807,50 
. Créditos por empréstimos rurais e industrints contratados ........ 1.693.203.463.50 
Outras contas de compensação .......cccccccssessesesenesteseneesos 65.990 .286,80 


de junho de 1943 
PAULO FREDERICO DE MAGALHAES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 


Cr$ 


Despesas financeiras (juros e redescontos) ......... 111.464.780,90 
Despesas administrativas: 
Despesas de impostos ...... sEs 976.810,10 A 
Outras despesas administrativas 104.773.430,40 105.750.240,50 |. j 


Amortização do valor dos edifícios, móveis e utensí- fa Rr 

Nos de uso do Banco: S.sscccc cosas O CRE 7.990.468,50 
PREJUIZOS À. cmo às leo at gia En aba O EN (opus RA DE 1.934.498,40 
Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos even- 

tuais” (Art. 45, S único, dos Estatutos), para a |. 

eventual compensação de prejuízos ............ 42.532.897,50 

Distribuição do lucro líquido (Art. 45, $ único, 

dos Estatutos): 


Dividendos, à razão de 15 % ao. aDo .......cceccsene 7.500.000,00 
percentagem da Diretoria. ..;2.D.- cs can ES co at 480.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcionários ............ 560.069,40 
Aos fundos de reserva gerais: 

Fundo de reserva .....cicsscos 5.600.693,90 

Fundo de previsão ............ 41.866.175,90  47.466.869,80 


325.679.825,00 


a 
Rio de Janeiro, 30 


MARQUES DOS REIS 
Presidente 


Ei io md mt e 


RR q 


q EA 


o fd Gi à e í 4 ii 
R r E cai eim À 


5 q Do E ai ? 
BRASIL S. A. 


LUCROS E PERDAS 
junho de 1943 


CRÉDITO 


“Rendas: cr$ 


Rendas de juros e descontos 

produzidas pelos emprésti- 

mos e adiantamentos ..... 270.480.551,50 
Rendas de juros de ações e 


obrigações 
Rendas de comissões .......... 36.772.987,30 
Outras rendas ................ 4.998.358,10 321.947.893,10 


Lucros: 


Lucros na venda de imóveis; lucros na alienação 
e no sorteio de títulos; e outros lucros ...... 3.731.931,90 


325.679.825,00 


de junho de 1943 


PAULO FREDERICO DE MAGALHÃES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 


Ativo disponível 
Caixa: 


EM JNOSia. qurtento cics Wc i EE sc SR  678.285.48250 


Em outras espécies 


Ativo realizável 


Correspondentes no exterior 


Sm ipio a vB) 6 aussi o lado mimo [mun inn mota [emo aja (o Deo mia (ot E 


Empréstimos: 
Tesouro Nacional, conta de compra de ouro...  3.000.458.067,50 
EM DrÉSCIMOS PUTAÃS ARE feito pas MS -  1.305.102.051,50 
Empréstimos industriais ... JL 369.162.503,70 
Empréstimos em letras hipotecárias ........... 7.281.874,70 
Empréstimos de financiamento ............... 605.072.291,90 
Outros empréstimos em €/€ .....ciccnceemeno 2.575.257.468,90 
FEÍGUIOS descontados O rara de ssa Te a 1.860.289.804,40 9.722 


.624.062,60 


OR Cada RR qe De RA ET 323.811.042,80 
PRECO, ER PPS TERRE CURE 6 ara 13.662.604,80 
Títulos a receber era fo (aja) é jovoiia a ajajo oo jan jo bo fo (o fee Vono fao FO) RAN O RR A 1.609.157.503,80 
Antecipações de pagamento de câmbio comprado ..........cccci. 43.966. 183,50 
etras "nipotecárias a, Feernmibir peso nara asa OE E OR SR = 591.500,00 
Correspondentes no país is am ani CARNE SE pede E ER oO EEE PA ; 4.223.754,70 
Agências no exterior .......... RR TR DS ar NNE NE SIR COS ERRO Sit e, 71.427.492,70 
ABencias MO” país estah to teores MR a pn ROD PDR A DR es 530.591.195,80 
Créditos: em! Jquidação» ja ia) stererato uia apeto ato foto nao ro Op 33.830.076,70 
Quiras; contas! do" ativo realizável: sas ora ra RS 474.451.071,80 
Ativo fixo 
Edifícios da Direção Geral e das Agências ..........iiiiiiiciiiii 114.407.478,40 
Móveis, utensílios e material de expediente ...........ccictittiiioo 53.241.174,00 
Contas de resultado pendente 
Contas de resultado pendente (rendas a receber e despesas do se- 
mestre Pabtroo ee Ra nefiolajre seara df aero VN PER 55.321.560,40 
18.306.669.208,00 
Contas de compensação 
Efeitos a receber de conta alheia: 
DO Neres trair era e O ie CRE A 294.040.759,90 
IDO, PAS poe o tejo pero ho dopo da eNCR ER O co SE 835.452.763,70 1.129.493.523,60 
Mandatários por cobrança de títulos .........iciiciiicitiirittneo 774.741.525,20 
Valores depositados: 
Ouro depositado pelo Tesouro Nacional 
(225.658.655 gr de ouro fino) ............ 5.103.292.120,00 
Valores em depósito obrigatório (Decreto-lei 
4.166, de 11 de março de 1942) .......... 32.169.763,60 
Outros valores depositados .........ccccccco.. 4.313.339.021,30 9.448.800.904,90 
Valores em garantia: 
EUpOtecas t Cakeeso Se tajate, ato El ave a dba er 1.373.922.358,10 
Quiras: carantias) eta syarono (oe fete to fo fotaiato (afago PR 5.981.563.126,30 7.355.485.484,40 
Devedores por garantias prestadas ................ e rola [aj off eo SRA Fa 1.356.902.674,90 
Créditos no exterior, por conta do Tesouro Nacional .............. 481.615.000,00 
Operações de câmbio a prazo, por conta do Tesouro Nacional ........ « 1.857.199.513,20 
Contratos de empréstimos: rurais COspe mist gare na co RR FREAR Made 1.564.585.119,00 
Contratos de -emprestimos; Industriais emas ae saio ereta are RR 447.015.740,60 
Outras contas de compensação Cine tis stereo e aa EA e RR 1.661.703.343,60 
44.384.212.037,40 


ESSES 


Rio de Janeiro, 31 


MARQUES DOS REIS 
Presidente 


Votes cc anonssudanca doadoras Te nana AU DONDDa 


ese eaas 


Fundo para prejuízos eventuais ce cuia simao de SR 2 o radi 
Fundo para desenvolvimento de Iniciativas de 

Passivo exigível 
Cirespondantes "nO CXMMMOS .issmevecsecrraisesssvaccacacecsos ev rhco 


Depósitos: 
Depósitos de entidades públicas: 
Tesouro Nacional, saldo das contas de arre- 


cadação e despesa ..........c... casas 1.299.713.918.10 
Outros depósitos de entidades públicas .... 2.163.489.911,30 


Depósitos bancários: 


Depósitos de compensação de cheques .... 883.313.708.90 
Outros depósitos bancários .......... SUqS na 1.612.673.762,70 


Depósitos do público, à vista: 


669.932.297,80 

2.104.095.560,30 

311.412.831,30 

255.976.245,70 

563.059.357,60 

EIDO PENIS. ci mesas canis ms náma a 463.491.402,50 
Depósitos de emprêsas concessionárias de 

RE ORIMMDOM qusararansa cas sondas 56.917.801,20 

Depósitos a prazo fixo ........cc.css.. joe ne 181.736.183,30 
Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 4.166, de 11 

DO SOME aupasrenassepessonstaas 247.333.246,70 
Depósitos em garantia de acidentes no trabalho 

(Decreto 24.637, de 10 de julho de 1934).. 200.000,00 


EEE 


once e To a Un. unas. 


ação 
DR EDER dim” CirenLAÇÃO .iccnisacdasssesisosessatezoconecas 
Títulos a pagar 


EEE 


Contas de resultado pendente 


Contas de resultado pendente (rendas em suspenso, rendas do semestre 
futuro e provisão para despesas a efetuar) .........cccccssesrs 


Contas de compensação 


De DES O GUSDOS PATR COBFQNÇA cesesacirescocesonavscccêcicais 
v: RO qu GADO anonevvicpecosseskmcennacqoacciia 

bilídades no exterior, por garantias prestadas a terceiros...... 
Créditos a utilizar no exterior, por conta do Tesouro Nacional........ 
Contratos de câmbio, por conta do Tesouro Nacional ................ 
Créditos por empréstimos rurais e industriais contratados .......... 
Outras contas de compensação .......cccuceseeeeesenasenensseceseass 


356 
481 
« B57.199.513,20 
o11 
661 


. 235.048,80 


-002.674.90 
«615.000,00 


703.343,60 


212.097,40 


de dezembro de 1943 
PAULO FREDERICO DE MAGALHAES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 


DEMONSTRAÇÃO DE | 
Em 31 de “oa 


DÉBITO 


Cr$ 


Despesas financeiras (juros e redescontos) ......... 173.153.296,40 “a 
Despesas administrativas: 
Despesas de impostos ......... 31.263.818,10 * 
Outras despesas administrativas 128.532.307,10 159.796.125,20 


Amortização do valor dos edifícios, móveis e utensí- E 

E los de uso do -BaheO: 202. aee api RE 5.566.928,20 
PREMIOS . serpmimr puras Coari ala EURO = 19.536.883,00 
Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos even- 
tuais” (Art. 45, $ único, dos Estatutos), para a “al 
eventual compensação de prejuízos ........... 56.017.945,20 


Distribuição do lucro líquido (Art. 45, S único, 
dos Estatutos): 


Dividendos, à razão de 15 % ao ano ................ 7.500.000,00 
Rercentagem da Difelótia Às usartai cera 474.782,60 
% Fundo de Beneficência dos Funcionários ........... 788.397,00 
] Aos fundos de reserva gerais: 
ê Findo de reserva ...scanssannio 7.883.973,00 
Fundo de previsão ..:..=is.=-> 62.192.578,60  7,0.076.551,60 


492.910.909,20 


Rio de Janeiro, 31 


MARQUES DOS REIS 
Presidente 


BRASIL. A. 


LUCROS E PERDAS 


dezembro de 1943 


Rendas: Cr$ 


Rendas de juros e descontos 
produzidas pelos emprésti- 


mos e adiantamentos ..... 404.978.079,30 
Rendas de juros de ações e 

RR ar ass entar: 7.726.991,20 
Rendas de comissões .......... 46.833.636,40 


RR PRA ss uscssseas=s 7.741.752,80 467.280.459,70 
Lucros: 


Lucros na venda de imóveis; lucros na alienação 
e no sorteio de títulos; e outros lucros ...... 25.630.449,50 


492.910.909,20 


de dezembro de 1943 


PAULO FREDERICO DE MAGALHÃES 
Chefe do Departamento de Contabilidade 


SEGUNDA PARTE 


PART TWO 


* Agências do Banco do Brasil S. A. 


Branches of Banco do Brasil S, A. 


“ 


BANCO DO BRASIL S. A: 
Hega Office — Rio de Janeiro City Federal) 


31 DE DEZEMBRO DE 1943 
December 3ist 1943 


a) AcÊnciAS NO BRasIL 
Branches in Brazil 


Em instalação. 
In process of being installed. 


UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS 
States Ê Branches 


Aquidauana 
Cáceres 

Campo Grande 
Corumbá E 
Cuiabá 

Lajeado 

Três Lagoas 


Mato Grosso 


e es ee 


MINAS GERAIS Aimorés 
Alfenas 
Araguari 
Arassuaí 
Araxá, 
Barbacena, 
Belo Horizonte 
Bicas 
Boa Esperança 
Campo Belo 
Carangola 
Caratinga 
Carlos Chagas (outrora 

Urucu) 
Cataguases 
Curvelo 
Formiga 
Fortaleza 
Governador Valadares 
Guaxupé 
Ituiutaba 

* Januária 
Juiz de Fora 
Lima Duarte 
Montes Claros 
Ouro Fino 
Passos 
Patos 
Pirapora 
Pitangui 
Ponte Nova 
São João del Rei 
Teófilo Otôni 
Três Corações 
Uberaba 
Uberlândia 
Varginha 


PARÁ Belém 
* Bragança 
Igarapé Açu 
* Óbidos 
Santarém 


PARAÍBA Cajazeiras 
Campina Grande 


* Em instalação. 
In process of being installed. 


UNIDADES FEDERADAS 
States 


Branches 


PARAÍBA Guarabira = To 
Itabaiana ai ADA 
João Pessoa A 
Monteiro ? FER 
Patos ; E 


PARANÁ Cornélio Procópio 
Curitiba 
Irati 
Jacarézinho 
Londrina 
Ponta Grossa 
União da Vitória 


PERNAMBUCO Caruaru 
Garanhuns 
Goiana, 
Limoeiro 
Palmares 
Recife 
Rio Branco 
Serra Talhada a 
Vitória 


Praví Campo Maior 

Floriano 
Parnaíba 
Periperi 

* Picos 

* Piracuruca 

* Pôrto Alegre (ex-Joa- 

quim Távora) 

Teresina, 
União 


Maracaju 
Ponta Porã 


PoNTA PorÃ 


Rio BRANCO * Boa Vista 


Rro GRANDE DO Áçu 
NORTE Caicó 
Mossoró 
Natal 


Rio DE JANEIRO 


SANTA CATARINA 


São PauLO 


Barra do Piraí 
Bom Jesus do Itaba- 


In process Of being installed. 


Piraju 

Pirajuí 
Pirassununga 
Presidente Prudente 


Db) AGÊNCIAS NO EXTERIOR | 
"* Branches abroad 


Assunção 
* Montevidéu 


* Em instalação. 
In process of veing installed. 


TERCEIRA PARTE 


Estatísticas referentes ao Banco do Brasil S. É 


Statistics relative to Banco do Brasil S, A. 


+ 
) ” 
+ Tuta Ros 


HO = 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
Capital and Reserve fund 


SALDOS EM FIM DE SEMESTRE 
End-of-half-year balances 


a) VALORES ABSOLUTOS (1.000.000 CRUZEIROS 
Absolute values (1.000.000 erusaias) , 


232 
area PRESS PA PR 100 236 em 
DESA et + APPO Papa, 100 240 340 * 
O cus Ane ana 100 245 345 
1986 — Junho .....ccccsersoss 100 249 349 
RODO atm emo maias 100 253 353 
DT o FUNDO do cuco uns annas 100 256 356 
Dezembro ............. 100 259 359 
AR es ENO gu smuas o psuvpisi a 100 262 362 
DO doxnsasencos a 100 266 368 
DO nouanassmecê aros 100 271 371 
Dezembro ............. 100 275 . 878 
1940 — Junho ................ 100 282 “982 
DO Cosamasssers. 100 287 387 
1941 — Junho ................ 100 293 393 
DEBNDEO .ocecenessoos 100 298 398 
= BRO. asweses cn sansuxa 100 303 403 
TRMDO sau ue yorass 100 308 408 
DDR o UN cx cwancro camas 100 s14 414 
OT E e 100 322 422 g 


b) ÍnDicES (SALDO MÉDIO DE 1928 = 100) 
Indexes (1928 averuge balance = 100) 


) DATAS FUNDO DE RESERVA CAPITAL E PUNDO DE RESERVA b 
Dates ; Reserve fund Capital and Reserve jund - 

DR == JUBÃO cosnescasquessss 159 135 
ERRO secsesereacee 163 137 

1935 — Junho ................ 165 138 

RREO as suss encon 168 140 

1936 — Junho ................ 171 142 

“. ERES ascccssunase: 174 144 
RT === JUBDO Socsccssescasero 176 145 

DO: casas ssa we ás 178 1468 

RR qu as dessa siasos 180 147 


sesescrsupana 149 , 


BANCO DO BRASIL S. A. 


CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
Capital and Reserve fund 


ÍNDICES DOS SALDOS EM FIM DE SEMESTRE 
Indexes of end-oj-half-year balances 


=— 100 
= 100 


Sano MéDIO DE 1928 
1928 average balance 


180 

170 
E: : 160 
o 150 
a 140 


130 


120 


ve Po e PENN 


RE maes 


Ho 


E. 1934 1925 1935 1937 1938 1939 1940 I941 1942 1943 


BESSSASRÊE 


435 
439 
439 
496 
520 
546 
584 
596 
588 
588 
582 
582 
598 
640 
684 
701 
640 
629 
669 


Es 


= SaA 


BANCO DO BRASIL S. A. 


AÇÕES DO BANCO DO BRASIL S. A. 
Shares of Banco do Brasil S. A. 


COTAÇÕES MÉDIAS 
Average quotations 


CRUZEIROS 


934 1935 1935 1937 1938 


1939 Iggl 1942 


ARRIRASEIE 


A TEPECEE 


Es. AV aa 


ISO AD 


a A A. 
eve tr A E md 
E Ta a RE a 
ER AN O E ad 
VE dese MS de A 
Ma O MPT PR A 
Desa am O q 
RE RA Sd 
RE TRE IADE = quo E TO do 
A RI RT O 
do ae RO PR DE dO O 
E XD AM RO TEA 
TA RD 
o TR a ER RT 
E ND Sposa 0 


585233C83553 


ELLE EEE 


Rd 2 D DORA BA a 


novovtvododo 


EE SRS FE EFE 


E o ada ve ja gs TA oa DR 


asaqaqaqqadanaom 


GEE EFEFEEEEE. 


SAN AMA FREE 
Re E Si a DR 
EA A MS DR RR DO DO: 
in Or dna os un <.s 
o Cen D Tom 0 ds 
WE Doc q 

re Ts X 


SESBsdressêE 


SSURINCESIER 


tovrrtssocscas 


Es a ma ala S-n-€ 73 
O Wim Asa dr E s 
EC ST Mito ROO, Edo é o 
O A 8 O RR 
Na o Mm Soda vos 


industry, 
f au 


to banks, agriculture, 


b) 


trade and private customers; (c) all loans and díscounts; (d) indezes o 


To Governments and public departments; 
loans and discounts. 


(a) 


BANCO DO 


“BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS | E 
Loans and discounts À 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


TODOS -OS EMPRÉSTIMOS 
AN loans and discounts 


To Governments and public departments 


E A BANCOS, A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
E 4 To banks, agriculture, industry, trade and private customers 
E 800 
EU 
E. a 


Ig34 1935 195 1937 (938 


I939 1940 194] 


1935 1996 1997 1938 1999 1940 1941 1942 


— 140 — 


BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 
Loans and discounts to Governments and public departmentis 


| 

| 

1.000.000 DE CRUZEIROS | 
E 


SS E o 
Ao DEPARTA- 
Ao TESOURO | A UNIDADES | MENTO NA- A OUTRAS 
PERÍODOS NACIONAL FEDERADAS E CIONAL DO ENTIDADES TOTAL 2a 
Periods MUNICÍPIOS CAFÉ PÚBLICAS 
(a) (pb) (c) (d) | 

NA A fTRTRPRPTFPPFÃ=LÁSS£AAÊ E UÊ TU PP ES SS | 
O RSÁUUÚUIM PA PT HIP + 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances: ! A 
PV a E A SRS 922 475 675 — 2.072 
OBD o semear cistoesa maps 890 533 739 e 2.162 3 
MOBG Slot ie ra fo Rj tato so 588 596 — 1.994 É | 
no ST a RA RE CAIO 795 576 539 — 1.910 | 
OB sro SA SRTA aa calo: a nar 1.468 638 235 7 2.348 a 
NET E RE Ra 1.829 566 216 24 2.635 é 
E ER 1.675 592 203 65 2.535 | 
O ore germe io po 1.333 72 368 80 2.553 | 
TOA e tor raiar eVates a oo a 1.903 1.066 429 99 8.497 
LOG. solo e penar anal 8.427 1.116 445 118 5.106 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1942 — Janeiro ........ 1.453 1.072 428 173 3.126 

Fevereiro ...... 1.614 1.071 423 170 3.278 

Meca enem 1.820 1.064 423 161 8.468 

ADI Raro rare ja atra 1.962 1.052 424 146 3.584 

Maio Se seta 2.023 1.048 4924 99 3.594 

É pb bol oto DRM RE 2.045 1.066 429 56 3.596 

RGIDAVOS Coon aro 2.379 1.068 429 31 3.907 

AGÓSLO) »e assis noi 2.443 1.071 428 83 3.975 

Setembro ...... 2.412 1.069 427 37 3.945 

Outubro ..--o. 1.486 1.068 438 51 3.038 

Novembro ..... 1.548 1.067 434 83 3.132 

Dezembro ...... 1.656 1.082 446 143 3.827 
1943 — Janeiro ........ 1.895 1.051 446 144 3.536 

Fevereiro ...... 1.995 1.048 446 129 3.618 

IMBLEÇO quieto po a ms 2.080 1.047 446 153 3.726 

Abril .......... 2.686 1.046 446 144 4.322 

MEDIO: anna 2.943 1.042 439 155 4.579 

A feioboio! coa 8.385 1.176 449 131 5.141 

Julho ......... 3.658 1.173 449 114 5.394 

APOSLO E anaraiaro 4.081 1.167 446 9 5.773 

Setembro ...... 4.708 1.162 443 59 6.372 

OUMIDTO) io nte ioim 4.491 1.161 443 76 6.171 

Novembro ..... 4.703 1.158 443 93 6.397 

Dezembro ...... 4.494 1.170 443 136 6.243 : 


SETTE DI EI O O e 


(a) To the National Treasury; (b) to States and Municipalities; (ec) to the National 
Department for Coffee; (d) to other public departments. 


sus] 
E5ss 
atol dd! 
58 88 


SE85ES 


E35 55 


tê pá 
vo 


Enoad Ed 


io 
ta Co E 
sos: 
pur 
o 
[Sl tes ee] 
pa 
z 
| e 
E E 
EE 


é 
& 


a 
E 


osãas 


= 

SERSEr|E 

-] o a 

BSÉEss E 
a. 


E 
Est 


-B67 
«791 
. 466 
. 463 
759 
339 
405 
900 


4 
58.379 62 


o 8 

Ê 

a 
83 
Hi 


88; 8 
Ss 


se! 


564.597 | 624.073 | 1.082.066 | 1.080.074 1.169.486 
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PERÍODOS 
Periods 


SALDOS MÉDIOS 
“Average balances 


BANCO DO BRASIL S. A. 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


EMPRÉSTIMOS A BANCOS, A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans and discounts to banks, agriculture, industry, trade and private customers | 


A PRODUÇÃO, AO 
COMÉRCIO E A 
PARTICULARES 


(p) 


OBA aveia)» afete oro a operava aselnio a lota) pa 217 556 773 
O PIER O fe na efa 238 675 913 
MOBO O rs raio aee abono (o mao PRB RPE 301 77.5 1.076 
O eataa aja she ra jo loan bro aa o aUnsa ea ia 249 69t 943 
OG apro isa o iria re tears DA Ie po 183 759 942 
ELOS D so cio apo Soto o a area ia are Poe aa 171. 1.028 1.199 
MOSO! caraiopo oia pioo ia foi aaa Apartado 158 1.456 1.614 
Ss lc o O DU oie EN RCE RTAC SoO PRETO 138 1.940 2.078 
FLOOR farelo To e O area re ao ara ale ato 189 2.639 2.828 
FUOUS ho rain eat op va Tae fetatera ea 152 2.912 3.064 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1942 — Janeiro ..ccccsccsnecs 205 2.353 2.558 
Fevereiro! Ns sinio muto petoio 205 2.388 2.593 
nyPAdo mena Dea nuno 194 2.485 2.679 
Pogoda bl EEE 193 2.517 2.710 
IV LEVL CI 5a na iate Ego a van 192 2.515 2.707 
AAbiaNa (o né OP rem 194 2.579 2.773 
RJ ULVELO! o a alo o ento o na eTa 179 2.654 2.833 
Agôsto ...... daria ear 184 2.11 2.895 
Setembro ......ccse... 177 2.813 2.990 
OMBRO) caetano 186 2.916 3.102 
NOVenDro! a nulo a iotora o 168 2.850 3.018 
DeEZEM ro) so «siso vio ASS 185 2.884 3.069 
1948) == TEA BITO) aaa atenas o cao pao 164 2.819 2.983 
Nevereiro! > junte niolaloraçaço 160 2.781 2.941 
IMANÇO! stonsi e)erafo minas 153 2.747 2.900 
STO Giro naieis sa efe anseia co raia 149 2.762 2.911 
IMALO! quo ó isola toip aee aloe 138 2.766 2.904 
JULHO) so io dospimie rei roletes 141 2.838 2.979 
Pi fue Ba (o Mens O dardo DE 143 2.836 2.979 
(ABOSDO” > pyaisim in) etorio foda t 1144 2.948 3.092 k 
Setembro! ess ai olhe mia 144 2.992 3.136 
(OUIBIBIO) fofa ta oia oi nioro nado 146 3.030 3.176 
NOVembro a, selado 162 8.121 3.283 
Dezeimpro! ao scans 181 3.298 3.479 
A 


(a) To banks; (b) to agriculture, industry, trade and private customers. 
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556 — 556 

PIE LR 675 cum 075 

775 — 75 

694 — 094 

Dna qdtere 1 735 24 759 

ES nto 904 124 1.028 

MI my o mi Ano cescacuse 1.130 326 1.456 

10 TR ANA ap ir vê a age 1.332 608 1.940 

E EP NTE qem 1.565 1.074 2.639 

DO e PP REGE ND ACE 1.496 1.416 2.912 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 

1942 — Janeiro ......... RM 1.523 830 2.353 

o POVESUIO sucos = ques 1.536 852 2.388 

a AR nao 6 1.586 899 2.485 

Ro ratearo sm gas» 1.575 942 2.517 

MEM O E ad ca ge ima eo 1.530 985 2.515 

DR em Wma aid Quo a 1.535 1.044 2.579 

b DR O quo cer eso 1.575 1.079 2.654 

RO 0 mis = sima s arde 1.566 1.145 2.711 

BStEmbro ..c.scccacs 1.578 1.235 2.813 

DEEANS ceu ri qem mi cas 1.635 1.281 2.916 

SARRO semana se<a 1.581 1.269 2.850 

ERROR gs ams w=0s 1.556 1.328 2.884 

1943 — Janeiro .............. 1.522 1.297 2.819 

POVOLOO: cobocccanaao 1.494 1.287 2.781 

Misa cars nto 1.464 1.283 2.747 

RR RAE e sena ento 1.462 1.300 2.782 

PR PEA 1.474 1.292 2.706 

MR is nda su sro wr a 1.475 1.363 2.838 

ME A Do aan pis do da o 1.450 1.386 2.836 

aci hafs reg Sn SD E 1.504 1.444 2.948 

Te Setembro .......... 1.499 1.493 2.992 

' DN nda amas ass o 1.486 1.544 3.030 

NOTERADIO * so zremineta 1.507 1.614 3.121 

EMEA sc sc fuads as 1.617 1.681 3.298 


SS E ———————— ———————— ———————eeeeeee—eee eee 


(a) Loans and discounts made by the General Credit Department to agriculture, 
q industry, trade and private customers; (b) loans made by the Credit Department 
for Agriculture and Industry. 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


I935 1936 1937 1938 1939 1940 


BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES, 
POR GRUPOS ECONÔMICOS 

Loans and discounis to agriculture, industry, trade and private customers, 
according to economic groups 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


GRUPOS ECONÔMICOS 
Economic groups 


AGRICULTURA, INDÚSTRIA FLORESTAL E MINERAÇÃO (*): 
Agriculture, forestry and mining: 


Pecuária — Livestock and poultry farming... 3 58 190 357 


57 08 
x Açúcar e álcool — Sugar and alcohol.......... 67 "o 86 104 149 
E ss Cereais — Cereais .............. LADOS RUAS AVE E 28 47 69 84 126 
“RO Café. =" “Cofjee ql apr ta aj Neto pa tea ee da 67 76 94 159 125 
E, Algodão: — COLO. sis oj= aan (ona pato oia intao (ooo Soa > ê 17 g1 65 148 124 
“a Carnes ==" Meat: «oras ememagaio (oiee To ate eta ao ao .. 12 17 23 11 26 
E, Plantas e frutos oleaginosos — Plants and fruits 
E a Root? e irádlo o (AM ARS ISO CPO EL A ale Aa E pra 2 8 4 9 15 
JM Cacau COCO a. eia ejn te oa oe vo fofo OS a o pe ao aca aaa o 10 val 11 16 10 
A Outros produtos — Other products ........... 17 32 45 81 57 
RA E 
INDÚSTRIA MANUFATUREIRA (**) — Manufacturing... 2492 | 292 | 362 | 4924 | 676 
E | | 
a ' Í INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO — Building industry..... 167 | 216 234 248 | 250 k 
mM E 
Fa 
sa INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES — Transport industry... 102 103 | 239 | 184 | 154 
a COMÉRCIO) '— Dnades AS tenatoio jo aliot at poe o La e Ta too oe ERA ER “a78 | 523 | 664 | 719 | 716 i 
4 | | 
; Algodão em rama —- Raw cotton............. 48 | 49 84 151 | 204 
Café em grão — Raw coffee ........ccicciiea 100 142 202 | 174 | 149 
Gado SEIDestOc]c E cdejatere o fo folia 24 | 37 51 83 81 
Tecidos e artigos do vestuário — Textiles and | 
AVENTAL ON O ORE oo oa aaa PANE Ve of e Matta e RN 51 47 55 63 66 
Cereais) = Cereais cr oe reto erra EN RO PR 16 18 23 41 27 
; Produtos alimentares, bebidas e cigarros (***) — 
! General food products, beverages, tobacco ' 
| POR CESAS israel a fofo ee e a E RE 18 25 27 21 24 
Matérias oleaginosas — Oil producing substances 13 21 15 10 24 
Máquinas, ferragens, tintas e louças — Machin- | 
sm ery, hardware, paints and varnishes, glass | 
E UM DOLbeny ia Seara Ns atoa RE E ron A nato tao aa a) IEA 35 34 | 18 
Acicar = SU seio ano teresa dia E DANE RL ND 13 13 24 13 | 12 
Automóveis e acessórios — Automobiles and 
MECESSOTES” “sie to fado aro tecto e ho a AR E a LA 15 21 24 14 9 ) 
Produtos químicos e farmacêuticos — Chemical [| 
f ; and pharmaceutical products ...... Faijo Vela a foe 3 5 7 9 9 
Borracha = Rubber oder varejo Pat Re — = 9 19 1 
Outros produtos — Other products ......u... 62 | 128 108 87 92 
OUTROS EMPRÉSTIMOS — Other loans and discounts.. 65 | 76 | 117 | 126 | 162 
' | , 


(*) Inclusive as indústrias rurais. 
Inclusive of rural industries. 
(**) Exclusive as indústrias rurais: vide nota (*). 
Exclusive of rural industries: see note (*). 
(***) Exclusive o comércio especializado de café, dos cereais, do açúcar, das frutas de 
: mesa e de cacau. 
Exclusive of the specialized trade of raw coffee, cereals, sugar, edible fruits 
and cocoa. » 


4 


BsgsssE || 8 |8 


RRRNDÃO ses serssasscesssesõas 6.372 7.625 7.432 8.048 ) 
DO Suns unas sena usa du = mag 14.634 16.764 22 
Ceará Cerne eae us au bi IT 40.514 50.897 50 
Rio Grande do Norte .......... 18.978 22.210 25.285 29.860 36 
coccenene cce rente vacas. : .8B30 43.352 53.905 56 
POFDAMBUCO .ecersescrcrseccacs 57.932 66.457 73.183 87.628 110 
DO ma dae o cuidem mess as 13.047 14.867 15.560 29.037 35. a 
NORDESTE 
= at 140.07 | 185.008 | 219.960 | mo. 0%o | 321.609 bt 
Bergipe ......ccc.ccscrererere 3.722 9.487 15.859 20.017 22.771 
DE coa quad» «cao non aina esy 48.572 63.984 78.464 102.547 112.079 
DRE o asma sauna 52.857 85.474 162.951 244.829 325.188 
DEAN CNN e sus esses snacais 8.498 11.697 21.428 30.755 25.888 
MN RGE «casaco sanseco 32.963 45.788 67.532 80.742 74.057 
RR RARE 0. ans er arame eso 399.403 547.611 673.484 771.070 810.127 
LESTE “ses | 64.0 | 1.010.718 | 1.240.060 | 1.st0-mo Me | oe Pb | 
East 
Rs cimo avespacós 226.704 330.154 449.265 751.121 806.501 
RR ease vas cs» 9.585 15.408 21.246 25.369 32.480 
Santa Catarina 6.974 6.586 6.773 6.844 9.146 
Rio Grande do Sul 69.391 113.243 156.951 222.800 242.041 
SUL a1z.664 | Mesa Mirai aca! Era 1 694.235 | 1.006.134 | 1.090.168 
South 
Doo PRI PESTE a nnes e 1.740 5.586 7.909 16.957 25.122 
RA CRANO comaccrocoscssvsso 11.390 19.031 | 36.231 51.473 64.898 
| 
13.130 24.617 | 44.140 | 68.430 | 90.020 - 
Central-western Ft 
RM Gdsmdacais er actaceriveseo 1.028.366 1.455.791 | 1.939.743 | 2.636.083 2.904.712 
| | 
PARAGUAI CC 
DR ao eu asicasrswivicso — | — | 1 | 2.101 | 6.002 
Brasi. E PARAGUAI ............. 1.028.366 | 1.455.791 , 1.039.744 2.639.084 2.911.704 


] 
Tee 


BANCO DO BRASIL S. A. 


SUMÁRIO DAS EXIGIBILIDADES 
Summary of liabilities 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


= “ 
: OPERAÇÕES COM 
A CARTEIRA DE 


OUTRAS 
PERÍODOS Depósiros | BÔNUS ACEITES sopa] CONTAS | morar 
Periods Deposits (*) Acceptances Operations with Other E 
g Rediscount | decounts 
E Depariment 
a SALDOS MÉDIOS | | 
Es. Average balances. | 
ME 
e LOS o ojos aioro onto Rai 2.875 — 313 65 106 3.359 
É OS BE te apo to nsjo fui alia (oito Copo rss 2.689 == 169 282 121 3.261 
: TOSONEA SE SL io oiee 2.612 — 91 479 133 3.815 
TOSMAR RR uso sm E Gu 2.234 — 43 582 186 3.045 
= OG afeto cio o a aloe fores eis neão 3.635 — 15 — 147 8.797 
j TODO ENS MA pero 4.287 — 16 65 163 4.531 
Aa 1940 5 = a cjeim io simieio fapeiero o 4.287 74 15 225 205 — 4.806 
ç JOS oca a o)afototo fa lsis io fo faia e 5.242 75 31 327 288 5.963 
À LOAD) Tosa tar o 0 foioso ta) sro corno 6.679 75 18 832 482 8.086 
ud MOASUE = e paforo no o fe joolto e io fai ça 9.620 "5 23 1.085 553 - 11.356 
y SALDOS EM FIM DE MÊS | | 
E: End-of-month balances | 
Ea 1942 — Janeiro ........ 5.657 75 22 944 406 7.104 
q Fevereiro ...... 5.850 75 22 988 398 7.333 
k: Março ......... 6.115 7 8 1.000 430 7.628 
a ATUAL denis polo o patalo! > 6.217 75 8 982 414 7.696 
” PATO, ra ao sor to= 6.371 7 15 1.039 642 8.142 
4 Junho ......... 6.340 75 15 981 468 7.879 
Julho ......... 6.860 | 25 978 468 8.406 
y Agôsto ......... 6.857 75 18 1.002 539 8.491 
p. Setembro ...... 6.960 75 | 18 976 493 8.522 
ir Outubro ....... 7.302 75 | 18 754 550 8.699 
e - Novembro ..... 7.714 75 ] 25 335 518 8.667 
pá Dezembro ...... 7.907 mo 0 25 — 462 8.469, 
Tm 1943 — Janeiro ........ 8.332 7 | 18 — 454 | 8.879 
o! Fevereiro ...... 8.509 75 25 = 418 9.027 
4 Março ......... 8.567 75 25 Es 451 9.118 
Abril .......... 8.556 75 25 — 480 9.136 
MAO sto fo oa 8.548 75 18 614 469 9.724 
Bhbheuo io app er no 8.911 75 25 1.052 553 10.616 
Julho fa ao dof = fe tao 9.643 ts | 25 1.059 555 | 11.357 
ABOSLO soisateis rola 10.019 75 25 1.629 4am.8 | 12.226 
Setembro ...... 10.547 75 18 1.831 746 13.217 
Outubro ..-...- 10.950 "5 25 1.992 524 13.566 
, Novembro ..... 11.317 "5 25 2.173 846 14.436 
Dezembro ...... 11.539 75 | 25 2.667 672 14.978 


(*) Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
Credit Department for Agriculture and Industry. 


(**) Títulos redescontados e empréstimos em conta. 
Rediscounted bills and loans. 
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and bank depostts; 


sâgsessssa SENSSBSERSSS CScUSBNcESSE 


E E a DO OMAN. Dou... “mea q » 6 0 40 


public departments 


: (d) índeres o/ all deposits. 


E CR e a O o e a tw TEEN ro. "tao *f o: 
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Governments 
depostts; 


) 
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SALDOS MÉDIOS mEdEs 
Average balances 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


x 
E 


TODOS OS DEPÓSITOS 
All depostts 


DEPÓSITOS DO PÚBLICO 
Private deposits 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS E DE BANCOS 
Governments, public depariments and bank deposits 


19384 1935 193% 1937 1933 1999 1940 1941 942 ig43 


EM 


1935 1936 197 1938 1939 1940 1941 1942 


BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS E DE BANCOS 
Governments, public depariments and bank deposits. 


1.000.000 DE CRUZEIROS | 


DE ENTIDADES PÚBLICAS 


(a) 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


errar nn nn on na ns 
encena nono anca na 0 


crescer nona oa no aaa e 0 
erre rena e nn nar 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1942 — Janeiro .............. 1.528 1.187 2.660 

PeVEreiro: (siso sisters mio 5 1.752 LE12A 2.873 

INTABRO Ye eita ni) 2.014 1113 3.127 

Co SMS AS O 1.926 1.214 3.140 

IMBÃO cala sm sieo aa Pp entorto 1.854 1.281 8.135 

INT A E SOS SOS 5 sbaTAto) 1.316 3.034 

RULHOA ro e nojo toada it 1.972 1.441 3.413 

ALOSDO aims aiysisisis creo 1.850 1.323 8.173 

Setembro s.--ces. css 1.866 1.327 3.193 

l Outubro -sasmcecsvices 1.920 2.049 3.969 

Y Novembro :ccicu=s ses 1.891 2.206 4.097 

A Dezembro se een 2.058 2.272 4.330 
"a 

val 19483) == Janeiro! «pace sa meio 2.170 2.406 4.576 

= PeEVErCIrO) .jntoro mvojo va óoio 2.273 2.398 4.666 

EU SOS NA SO a 2.297 2.318 4.615 

a ABTIL dafis mraio pato x) sráigia 2.425 2.230 4.655 

= MIO” == see ni em Sincero 2.349 2.117 4.466 

E JUBHO: sic ocanao fa sere io aim 2.584 2.096 4.680 

"q JULHO, Ss qetogenstermi mad 2.794 2.480 5.274 

ABÓSto s - camas aee os 2.908 2.607 5.515 

Setembro ses me sons 3.271 2.660 5.931 

X QUGIDrO RS ta aee fa to 3.634 2.561 6.195 

E Novembro RS sela 3.992 2.514 6.506 

Dezempro .sc sn Es nato 4.213 2.497 6.710 


(a) Governmenis and public departments deposits; (b) bank deposits. 


I225 1986 I338 1939 


BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS DO PÚBLICO 
Private deposits 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


Períodos | À VISTA A PRAZO 
Periods Demand deposits Time deposits 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
a, SALDOS EM FIM DE MÊS 
E End-of-month balances k 
ra Ig420 Sameiro ec nimscnor Re 2.211 "86 2.997 
ra Fevereiro ..csusecoa ola 2.079 898 2.977 
Ea IMERCO/ Ena nie lofelojaloreis a 2.091 897 2.988 
E - FENNERELLANES Pa io io Naa o Rafa o fa a ao em 2.100 977 3.077 
foi UPELÃO soa sao afonto ia aa o Lotto 2.230 1.006 3.236 
A IRL eo efe ntera entao sido 2.294 1.012 3.306 
7 CAM Canna DS 2.426 1.021 3.447 
, Agósto ...ccc. SEDAN 2.765 919 3.684 
A Setembro ,. cmi siena 2.867 900 8.767 
E OUBUDIOS pu siarersries ra pnúó io 2.426 907 3.333 
E Novembro ... cs ensaio 2.712 905 3.617 
Dezembro -. - sereno cima oo 2.609 968 8.577 
EE 1943 — Janeiro .............. 2.742 1.014 3.756 
' Fevereiro ............ 2.730 1.113 3.843 
Ma AM PENIS re er STE foi O 2.884 1.068 3.952 
APRE as istate ra: alo va Dista to 2.826 1.075 3.901 
E IMBÃO; era afetar ide GE sata 2.987 1.095 4.082 
TUBO o oi a ementa ns ade O 3.060 SATA 4,231 
X SULDO! o taças minioro o tes aa 5 3.163 1.206 4.369 
É. APOSDO raro lote res ranç do 3.824 1.180 4.504 
getembro sin sete ao 3.386 1.230 4.616 
E . Outubro) si 3.522 1.233 4.755 
Novembro 2 ee 3.543 1.268 4.811 
Dezembro: “ses, nos 8.557 1.272 4.829 
4 
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Loans and discounts, and deposits. 


SALDOS MÉDIOS 
Average dalances 


1.000.000 DZ CRUZEIROS 


EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 
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(*) Títulos recebidos de clientes. 
Bills received from customers. 


Ê 
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VALOR DOS TÍTULOS RECEBIDOS DE CLIENTES | 
Value of bills received for collection from customers a 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


x” 


1937 


1936 1940 


Ig38 1939 Igg1 1942 


VALORES EM FINS DE ANOS E MESES 
End-o/-year and end-of-month values 


1.000.000 DE cauzemos 
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(*) Pertencente ao Tesouro Nacional e em poder da Agência Central. 
Property of the National Treasury and with Agencia Central, 


(**) Exclusive os inter-departamentais. 
Inter-departamental values excluded. 


VALORES EM CUSTÓDIA | 
Safe deposits 


VALORES EM FIM DE ANO 
End-oj-year values 


1.000.000 DE CRUZEIROS 


1985, 1936) 1937 1988 1999 1940) 194] | 1942 
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Brasil — Estatísticas monetárias e findi 


Financial and monetary statistics 
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Banco Alemão Transatlâêntico, Banco Germânico da 


““ERSE 


Sul. 


1| Iar|eeial ajreja 


— | mama o a 


- | Dvs |“ ] = sequas = por e 


mérica do 
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di ba rd 


+ 224 
de agósto de 1942, cassou a autorização de funcionamento, 
do Sul. 


+ 198 


(*) O Decreto-lei 4.612, de 24 


gemia 


+ 37 |+ 26 
Caixa de Mobilização Bancária. 
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Decree law 4.612, o! August 24th 1942 annmulled the authorization of t 


dbanks to operate ín Brazil: 
América do Sul and Banco Francês e Italiano para a A 


Banco Francês e Italiano para a América 


Centro-oeste.... 


Sul .. 

South 
Central-western 
BRASIL 


Variações sôbre 31 de 
dezembro de 1942 

Variations 
December 194º 


Rio Grande do Sul. 
Mato Grosso ...... 


BR ASIL 


ASSISTÊNCIA BANCÁRIA 
BANKING RAMIFICATIONS 


ESTABELECIMENTOS EXISTENTES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943 
Banking establisanments in existence at December 3Ist 1943 


DISTRIBUIÇÃO PELAS REGIÕES 
Distribution by zones. 


CENTRO-OESTE 2 
Central-westen — 2% 


BRASIL 


MOVIMENTO 
BANKING TURNOVER 


SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
End-of-year balances (1.000.000 cruzeiros ) 


A) Empréstimos 
Loans and discounts 


Bess 
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a 
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2 
2 
1 
1 
2. 
2. 
2 
3. 
3. 
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(a) Loans and discounts made by the Banco do Brasil S. A. to Governments and 
public departments; (b) other loans and discounts; (c) all loans and discounts; (d) indezes 
of all loans and discounts; (e) deposits of Governments and publico departments with the 
Banco do Brasil S. A.; (1) deposits of banks with the Banco do Brasil 8. A.; (g) other 
deposits; (h) all deposits; (1) indezes of all depostts. 


Fontes ( Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
Sources | Banco do Brasil S. A. 


BANKING TURNOVER | 


EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS | 
Loans and discounts, and deposits 


ÍNDICES DOS SALDOS EM FIM DE ANO (1928 — 100) pa? 
* Indexes of end-of-year balances (1928 = 100) 


Ed he 


DEPÓSITOS" 
Deposits 


á EMPRÉSTIMOS 
E Loans and discounts 
g 


1934 1935 19396 1937 1938 1939 1940 194] 19422 1943 


am 


o 


BRASIL n 


MOVIMENTO BANCÁRIO q 
BANKING TURNOVER 


. o. a 
A) CAIXA — SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) "y 
Cash — End-of-year balances (1.000.000 cruzeiros) “ 
É 
BANco DO BRASIL Demais Bancos +. 
Ss. A. Other banks 
DaTAs sá 
Dates mig RR k 
MOEDA CORRENTE | MOEDA CORRENTE BANCO DO BRASIL ToraL banks k 
S. A. E, 
(a) (a) (Db) 
O E s12 463 611 1.074 1.386 | 
DO sc ss mova dA 277 483 593 1.076 1.353 d 
Da sua caqes 210 551 602 1.153 1.363 
) o o PER 399 665 798 1.463 1.862 
“ o ER 554 692 902 1.594 2.148 | 
Ds pe use is 361 755 1.094 1.849 2.210 m 
o APP 827 mes 1.291 2.054 2.381 a 
d DR ás o ada ds 406 932 1.118 2.050 2.456 
O a AR RE 944 1.164 2.272 3.436 4.380 
Cn A PPP: 678 1.761 2.497 4.258 4.936 : 


B) PERCENTAGENS DE CAIXA SOBRE O TOTAL DOS DEPÓSITOS (*) 
Percentages of cash on total deposits 


DATAS Banco DO BrasiL S. A. DEMAIS BANCOS 


MERO O Ene cs at didi sa ncasea 118 % 20 % , 
MRE ss rss prime e 10,9 % 204 % 
RR O sono Poco cesaniwê 84 % 19,8 % 
RR sds sesbosas 165 % 28 % 
Co E A SR 125 % 20 % 
RR E so corr snaes is sis 84 % 24 % 
0 Tape AB PR RE RO 75 % 22 % 
“a Co EPP RS TIE "3 % 187 % 
MR ss Siscieasda 122 % 29 % 
DR ct samtoa sys zizc ad 59 % 213 % 


(a) Cash in hand; (b) depostts of banks with the Banco do Brasil S. A. 


(*) Percentagens baseadas em saldos em fim de ano. 
Percentages based on end-of-year balances. 


(**) Moeda corrente. 
Cash in hand. 


(***) Moeda corrente e depósitos de bancos no Banco do Brasil 8. A. 
Cash in hand and deposits of banks with the Banco do Brasil S. A. 


Fontes Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
| Banco do Brasil S. A. 


BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


EMPRÉSTIMOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
Loans and discounts made in the principal States : 


SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 pE CRUZEIROS) 
End-of-year balances (1.000.000 cruzeiros) 


a 
E cc ii e 
E Ha DATAS DISTRITO a | , Rio GRANDE . 
a DALEs FEDERAL SÃo PAULO MINAS GERAIS DO SUL 
a Ki 
A 1039 o as TN sê 3.031 “2.284 342 608 
“a EU  rafeto toliaia a Lo 1a ao neo 3.005 2.536 395 646 
a E OBD! cure ato folia PURA ro PN 3.113 2.608 444 699 ! 
TO fe fa Vo A DR a E 2.462 2.979 514 787 
E É LOGO capote in faro dona taaro ainto a 2.363 3.132 808 1.189 
“a LO  Vade e sic deva eai S fato 3.400 3.432 901 1.004 
208 AT: oo OE 3.877 3.920 1.087 1.043 
ES DOME dans ferilono efe a 1d tardia 4.727 4.282 1.163 1.096 a 
a Es ta bh Ee 6.060 5.089 1.553 1.386 ; 
“o OD A a o 6.520 5.950 1.789 1.595 
ai ; 
NX “ 
SETE TS E e 
AO ária OUTRAS UNIDADES 
E. Dates PERNAMBUCO BAHIA FEDERADAS TorTAL 


E; Other States 


m AGR ts ads 226 124 265 6.880 
Rn pe 272 133 419 7.406 

“a ODE NA 296 143 455 7.758 
ADD ee ae 290 140 546 7.718 
OBM ici ge Rs pn 804 + 160 643 8.599 

E DOAR soro RD o 291 197 717 9.942 
K POB o sa te 330 194 831 11.282 
E PERDA E 827 253 989 12.837 
NOM estao 351 228 1.232 15.894 
| ROAD ad ore opte da 368 333 1.651 18.206 


(*) Inclusive empréstimos feitos pelo Banco do Brasil S. A. a outros bancos. 
Inclusive of loans made by the Banco do Brasil S. A. to other banks. 


Fonte 


Source ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


MOVIMENTO 
BANKING TURNOVER 


DEPÓSITOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES 
Deposits held in the principal States is (º) 


SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 cnuzEmROS 
End-o/-yoar dalanoos “(1:00 000" Grasaiaas h 


LITE 
SBS255 
3E83885 


o 
— 


ss 
SE: 


1.892 
2.567 
2.986 
3.010 
2.783 
4.499 
4.665 
5.216 
6.718 
9.047 


O rd da co co DD AD O 


pé put quis 
E a 
SÉ 

e 


g 


EesSsgaaas 


et put pat nd 


(*) Inclusive depósitos de bancos no Banco do Brasil 8. A. 
Inclusive of deposits of banks with the Banco do Brasil S. A. 


id | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


BRASIL 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 


DEPÓSITOS — SALDOS EM FIM DE ANO (1.000.000 DE CRUZEIROS) 
Deposits — End-oj-year balances (1.000.000 cruzeiros) 


a) 'TôDas As CAIXAS 
Al Savings-Banks 


a AUTÔNOMAS 
E Self-managed a 
opa NÃO AUTÔNOMAS | 'TÔDAS AS 
ae DATAS Under direct CaIxAs 
ne Dates, - | management of | AlL Savings- 
E. É Cao São OUTRAS the Federal Banks 
3] pes Paio Other Sa- | 'ToTaL Government 
RE vings-Banks 
É | 
y JOSS 377 251 109 737 41 78 
o. LOSA Tae a anieto fo e 457 318 134 909 38 947 
E ER Socios 570 877 164 rala 59 1.170 y 
a TOSB o aero 676 431 | 232 1.339 60 1.399 Tê 
e LOS teares 775 493 294 1.562 65 1.627 e 
À LOS att 856 576 362 1.794 67 1.861 
UERR) engodo 908 667 503 2.078 68 2.146 
1940 asno: 994 7.55 600 2.349 69 2.418 
El aco Sie 1.040 809 681 2.530 68 2.598 
10420 oro ave ln 1.163 898 782 2.843 66 2.909 
á GERE O O TT EO SITIOS ROS SO TO ES TED TT TE ST TDT 


E, b) CAIXAS AUTÔNOMAS, EXCETUADAS AS DO DISTRITO FEDERAL E DE SÃO PAULO 
- Self-managed Savings-Banks, those of Distrito Federal and São Paulo excepted 


À si DATAS Rio GRANDE Rio DE 


MINAS 
% Dates oem o BAHIA PARANÁ PERNAMEUCO Esto 
LOBO Cemio inss 29 — 35 18 13 
L9S4 Eesdisinioar 36 — 40 24. 19 
OBD) eme -s Nesçono 43 — 47 32 23 
HOSG e e 60 nes 63 58 26 B 
DOGMAS co erre vo ada 84 — 80 60 32 | 
VOGA o atalhos 108 — 95 70 44 
MOGO Cio cesireMoo 146 55 111 80 59 
MOAO: sore re rsjaio dé 181 (5) 123 89 69 
MOS asp bio 198 112 131 97 "3 
TOA cristo e aioto 247 152 132 99 78 


Fontes ( Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais 
Sources | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 


BRASIL 
CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 
CAIXAS AUTONOMAS 
Sel/-managed Savings-Banks 
EMPRÉSTIMOS — 
Teens" — EnaPoj- peer” Bean a boi tão 


Sources 


Fontes | Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais 


Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 


BRASIL. 


CARTEIRA DE REDESCONTOS (*) 
REDISCOUNT DEPARTMENT 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
Operations carried out 


VALORES EM FINS DE ANOS E MESES (1.000 CRUZEIROS) 
End-of-year and end-of-month values (1.000 cruzeiros) 
DATAS TÍTULOS REDESCONTADOS EMPRÉSTIMOS TorTaL 
E Dates Rediscounted bills Loans : 
Eis. : 
aa DOG eijajo sie o ohos=! egeroraresa o roo a deco p e 208.003 — 208.003 | 
«Ra EDER Sc Seco AARÃO Tip E 726.283 — 726.283 
Ba USB e este tm (udp OE novata o a peo o ranfo eo aU "| 620.343 — 620.343 
Eos BI Cate = ga noLsf= vo) sxera) artjio do ta) o PDS alado pedi 64.938 — 64.938 . 
-0R EL qa DER SA NERO a 48.312 — 48.312 
sa ROBSON sq rtif = Set altera oia aa - 214.608 — 214.608 
! TERA ES ao, Ar SN ROO = 425.550 — 425.550 - E 
UT NS sra (o o eo SN sto e ofegante a 1.040.399 — 1.040.399 ir 
Re E DADO ns faceis im ee tao oe 56.552 — 56.552 | - 
Ro OAB teno orafe to: die 78 Garone va o et o 1.185.741 | 1.599.900 2.785.641 
E 1942 — Janeiro .icsccsssa sema. 1.057.968 — 1.057.968 
, Pevereiro; Sp ra 1.124.084 == 1.124.084 
A IMALÇO: Sister em Moser 1.079.731 — 1.079.731 
Nulo Sr DID ear von 1.127.787 — 1.127.787 A 
y pi TES To DERBR ND vai o ag 1.126.547 — 1.126.547 ça 
A E pb REU (o STR ER do SO 1.058.508 — 1.058.508 
JUDO: Cfops reger slave 1.038.341 — 1.038.341 
É AGOSTO qmtenaja ais fa car eae e 1.075.994 = 1.075.994 
2 Setembro Corsan 1.075.321 = 1.075.321 
EeA, OQUtUDrO/RM. a presa o 429.216 — 429.216 
E NOVEMProO se vols» 73.495 = 73.495 
“2 DEZEMPIo, -.ia minar nvo at 56.552 Ê — 56.552 
j E 1943 — Janeiro ....icrccermmo 46.048 — 46.048 
E: E MESS bro Enc o Ban se 37.959 — 37.959 
ç Março ...........i.co. 34.033 — 34.033 
) April ....... erro» 332.020 — 332.020 
RA: E EEN O to PRA En 813.918 = 813.918 
: TULHO” cj cio stent intao 1.112.521 — 1.112.521 
Julho AMENO ANS E SAS DT OS 1.115.469 300.000 1.415.469 
BEOSLO: . a M O aiegato to alte 1.174.702 500.000 1.674.702 & 
Setembro eta 1.197.421 701.900 1.899.321 
OUBUPIO nie bye 1.167.544. 919.900 2.087.444 
INOVemPro! ros emilio 1.179.031 1.119.900 2.298.931 
Dezembro Sos 1.185.741 1.599.900 2.785.641 


SACO O OT TT TT 


(*) Lei 449, de 14 de junho de 1937 e Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942. 
Law 449, of June I4th 1937, and Decree law 4.792, of October 5th 1942. 


Fonte 


Source 5 Banco do Brasil S. A. 


|934 1935 1936 19397 1938 1939 1940 194] 1942 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO (*) 
CLEARING-HOUSES 


Cleared cheques 


TOTAIS ANUAIS E MENSAIS ” 
Yearly and monthly totals 


h CS ao pes e, rd PI SE SERES 1.046 19.498 106 
- E E e retos pm io jo sp 1 a 1.212 22.053 120 
kg Ca a a SEER SAE 1.437 25.803 140 
CE RR O q o cab ga 5 SN 1.700 30.749 167 
4 RO o onde foto e pe to ta 1.886 33.118 180 
EE TENSO, EaD pe AD Sp, ART ea IO 2.080 34.331 187 
| ni Ee E, Rpg das, e, RES E 2.215 35.444 193 
aa UR Bea es en macias Ee ami 2.626 47.577 259 
à RR RT a efa tro To E po De e po 2.660 57.392 s12 

s ABES coesprscasasse ERES e E Se 3.349 87.673 477 S 
o 19492 — Janeiro ............... 218 4.539 296 
E ASESEREIO ai nro v Pede 195 4.094 267 
à MEBIGEO! Eua ho nara e sm 221 4.722 308 
x PN TA Ra 2 ÇA 8 RS 203 4.446 290 
E Tu SRS gre «A 215 4.446 290 
Nor GREEN o ma ama oii aa 219 4.403 287 
E Et O] REM a 248 dt 342 
4 NETO RREO SE 221 4.650 | 304 
E Setembro ........pece. 213 4.281 280 
E E Til TRE ÇÃO SE SS 239 5.038 329 
NO VESADO * =» mm manto o ae 217 5.122 334 
DEZESRo “sos nion = o amo 251 6.415 419 
, 1943 — Janeiro ..... Rca feito 223 5.303 346 
4 PERCIEIO co nisto am 225 5.349 349 
bs porem, Seção 256 6.255 408 

Pas ie | Pao pa NS ARS 240 5.856 ae 

Maio ssh nas penses 271 7.197 270 
E DEE “o re jon e SD a pa 272 7.240 473 
UH geo = piome mes Pomar = 807 8.571 560 
] DEMO E ee ms no 307. 8.410 5.9 
Setembro ..sasssnaniis 300 7.846 512 
atari se o Do Le 310 8.334 | 544 
Navemboo: «nas demsas 302 8.013 523 
4 DESEAnDES sto po sede 837 9.301 607 


(*) Compreende o movimento das Câmaras de Compensacão nas praças de: 
Includes the turnover of the following Clearing-Houses: 


Aracaju (Sergipe), Belém (Pará), Belo Horizonte (Minas Gerais), Distrito 
Federal, Fortaleza (Ceará), Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul), Recife 
(Pernambuco), Salvador (Bahia), Santos (São Paulo) e São Paulo (São 
Paulo). 

Fonte 1 


Source 4 Banco do Brasil S. A. 


1934 19295 1936 197 1938 19399 1940 194] 1942 1943 


“ml 


dr 


BRASIL 
CÂMARAS DE COMPENSAÇÃO 
CLEARING-HOUSES 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 


MÉDIAS DIÁRIAS DA QUANTIDADE E DO VALOR (*) 
Daily averages of quantity and value 


a) QUANTIDADE 
Quantity 


O TE 


CÂMARAS 
Clearing-Houses 1939 1940 1941 1942 1943 
| 
Belén (ato) seio mio efa etnia Stott qaie Sedes 8 8 | 9 | 8 14 
Fortaleza (Ceará) .......... SApsanDE Eletate 47 51 63 57 66 
Recife (Pernambuco) ....... SOC NETECO 217 249 | 816 | 355 508 
Aracaju (Sereipel us soiolajeiora jo teto oi) a islo ta oie ha — -— 11 10 8 
Salvador (Bahia) ai ego o ado fala alada DE CE S 20 18 19 Er 26 
Belo Horizonte (Minas Gerais) .......... 158 195 289 351 - 472 
Rio de Janeiro (Distrito Federal) ....... 2.618 2.773 3.458 3.765 4.893 
São Panlor (São Paúlo) ii stents a eta “8.362 3.583 4.156 4.078 4.919 
Bantos (São? Paulo) 4, ss jaisabriaiojo ep ro a a ie 562 483 508 351 432 
Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul) ...... 147 | 157 164 163 167 
' | | 
Tôdas as Câmaras ............. eae MLS! | 8.988 | 9.155 11.500 
AU Clearing-Houses | | | 
| | 


b) VaLoRr (1.000 cruzEIROS) 
Value (1.000 cruzeiros) 


E sõõmõõõ8 
| 
CÂMARAS | | 
Cicaring-Houses | 1939 1940 | 1941 1942 1943 

I | l 

| GR 
Belén (Pan ese sra Ego (a cet VV 308 | 295 | 452 537 1.014 
Fortaleza (CORTE). ro orar aii oe eee to Re ve ETA 715 868 | 1.225 1.091 1.451 
Recife" (PernBimpico)) ER. oia feto a ea pa oo 4.995 5.841 |] 7.707 9.135 13.551 
Aracaju (Serei) q o isinge o o sabia iodo todo mata nie -— — | E RrArá 175 195 
Salvador (Bata) =) ciaio mto leao paotado, onadofeetato 863 781 824 815 1.679 
Belo Horizonte (Minas Gerais) .......... 1.161 1.421 2.034 | 3.099 5.479 
Rio de Janeiro (Distrito o Code do 60.100 | 62.432 85.058 | 111.326 | 163.466 
São Paulo: (São Paulo) ca = inte 28.109 29.551 | 38.186 48.303 82.642 
Santos (So PATI). ee atoa soa one E 18.587 16.110 | 24.441 19.321 o 196 
Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul) ...... 3.094 3.165 | 3.458 | 3.881 | 4.700 

A R | 
Todas ias CAIMATAS Meir pre na a ap 117.927 | 120.464 | 163.562 | 197.683 | 301.373 

Al Clearing-Houses 
| 


. ii magos 


(*) Calculadas pelo número de dias de funcionamento das Câmaras. 
Based on the working days of the Clearing-Houses. 


Saad : Banco do Brasil S. A. 


E. 


A” 


(*) Compreende as seguintes: E 


RD rama jd o 0 ho 453 82 535 
ENE da unia am a 455 78 533 
jam ias 6 q mito a 662 75 7,37 
cnvossato ceder 628 82 10 
PRIMA TT 642 95 738 
CE IDE 672 125 797 
RIA 9 mio 6 0 .. 762 172 934 
Rss ndo ho na as 934 233 1.167 
ES RES PURO a 913 393 1.306 
MR aa Ra é ne 1.089 660 1.749 

TT - 


b) fwpices (1929 = 100) ac A E 


ANOS TÍTULOS PÚBLICOS TÍTULOS PRIVADOS Tovos os TíruLos ss 
Years Government btbonds Private bonds au ig 


ms a 6. ax Grs poeta 175 ,.m 143 g 

Dé vas sede danca s 175 69 143 

cse ca qd does. 255 68 198 

RSausss do cavado 242 7.2 190 4 
DO ss o un vas gumes o 248 83 198 

snôsene cone see. 259 no 214 

APR PR ndo 294 151 250 

soss. Re AA 360 205 313 : 

Ansa duscas ds oo « 352 344 350 

Densa anos. 420 579 469 


Includes following: 


Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro E 
Bolsa Oficial de Valores de São Paulo E 
Bolsa de Fundos Públicos de Pórto Alegre a 
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória 

Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. 


Operações reguladas pelos Decretos-leis 1.344, de 13 de junho de 1939, e 5.475 
(art.º 5.0), de 11 de maio de 1943. 

Operations regulated by Decree laws 1.344 of June 1Ith 1939, and 5.475 (Art. 5) 
of May Ilith 1943. 


s STOCK EXCHANGES 


Marketed bonds 


ÍNDICES DO VALOR 
Indexes of value 


1929 — 100 


935 193 


937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 


] 
É 
! 

». 
h 


da A saái É 


Ê 


y ] 
e od 


ii 

a a, 

| BRASIL 

BOLSAS DE VALORES (* 
STOCK ps (9) 


VALOR DOS TÍTULOS PÚBLICOS 
Valus of marketea GOVERMENS Dora DOS 


a) 1.000.000 pE cruzemos 


E 


Tovos os 
ANos TÍTULOS FEDERAIS | TÍTULOS ESTADUAIS | TÍTULOS MUNICIPAIS TÍTULOS 


Federal bonds State bonds Municipal bonds ii 
bonds 


ENsBsasEss 
HA 
w 


b)  fnpices (1929 = 100) 
Indezes (1929 = 100) 


Tovos os 
ed TíTuLOS À mer TÍTULOS ESTADUAIS | TÍTULOS MUNICIPAIS TÍTULOS 
8 Federal bonds State bonds Municipal bonds Al Government 
bonds 
WD 95 623 209 175 
CO AAA 109 609 128 175 
DO Es naninano. 151 1.009 100 255 
O nana = an 154 854 140 242 
Ds mo xs tres 143 864 259 248 
RR O cum nt Rr, 140 910 332 259 
ossec. 161 1.029 363 294 
MENERA 206 1.302 336 380 
DC aost = a a 164 1.392 448 352 
DO a sinsosco 185 1.781 465 420 
| 
j 


(*) Compreende as seguintes: 
Includes following: 


Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janetro 
* Bolsa Oficial de Valores de São Paulo 

Bolsa de Fundos Públicos de Pórto Alegre 

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória 

Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. 


Operações reguladas pelos Decretos-leis 1.344, de 13 de junho de 1939, e 5.475 
(art.º 5.º), de 11 de maio de 1943. 

Operations regulated by Decree laws 1.344 of June 1Ith 1939, and 5.475 (Art. 5) 
of May 1ith 1943. 


“am — 182 — 4 , R 
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BRASIL 
E: BOLSAS DE VALORES (*) | 
ra STOCK EXCHANGES | E: 
y VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS E | 
a Value of marketed tonds | 


TOTAIS ANUAIS E MENSAIS (1.000 CRUZEIROS) 
Yearly and monthly totals (1.000 cruzeiros) 


(*) Compreende as seguintes: « a 
Includes following: 


hn 
PrríoDOS DISTRITO SÃo PôRTO ? | 
Periods FEDERAL PAULO ALEGRE “RECIFE VITÓRIA ToraL | 
4 
| 
SS e e 4 | 
| X 
| 
e PP 319.510 | 205.186 5.641 8.311 1.310 534.958 | 
TCS Ed CRER À 315.031 | 204.645 7.004 4.474 1.781 532.935 
: BSM usado ob RR 403.757 | 322.066 8.598 2.909 83 737.418 | 
. GAMER ados Sr ve “| 445.226 | 248.362 13.782 2.719 84 710.173 | 
DOBRA Cas sei e 452.820 | 271.131 12.383 1.997 129 . 738.460 | 
, E 5 508.382 | 274.179 | 12.113 2.405 395 797.474 
, LOBO A ron 579.793 | 329.884 | 20.753 2.204 892 933.526 | 
RAE RA UE O sbred 778.966 | 353.600 81.433 2.465 989 | 1.167.458 | 
EAD usa o cm trad m47.427 | 495.668 55.117 7.488 58 | 1.305.758 | 
PESC Na 1.017.633 | 672.073 55.164 4.055 3 1.748.928 | 
À | | | | 
1942 — Janeiro ...... 46.834 | 26.551 4.062 456 ne 77.908 | 
| Fevereiro .... 62.161 | 29.779 1.205 593 sos 93.738 
Março ....... 62.990 | 30.519 4.184 240 = 97.933 | 
PES RR 48.653 29.658 2.553 253 se 81.117 
NISTO cum cio 65.075 | 84.282 3.152 2.444 17 104.920 
SUBHO cesso 66.431 | 45.944 3.358 232 | 5 | 115.756 7 
TEN. ses mvsa 84.175 | 45.205 9.969 1.683 7 | 141.039 
Agôsto ...... 66.133 | 41.843 9.780 340 q 118.103 ] 
Setembro ... 57.789 36.411 2.004 420 20 | 96.644 || 
Outubro .... 76.572 47.171 6.409 423 8 130.578 
Novembro ... 63.670 | 92.698 5.538 221 — | 162/18 
Dezembro ... 46.943 | 35.651 2.908 392 | Eta | 85.894 
| | | | 
E. 1943 — Janeiro ..... 81.387 | 42.949 | 4.405 404 3 | 129.148 
Fevereiro .... 72.116 | 46.992 | 4.150 523 = 123.781 
Março ....... 75.604 | €0.513 | 8.893 243 ma SM RADAR 
ABr sos 109.902 | 43.869 | 6.168 813 | — | 160.251 
DAE Ca ed 71.417 | 45.582 | 5.328 873 BR; | 123.200 
Junho ...... 52.863 | 42.613 | 2.495 375 | Ei 98.346 
TO! crer a 101.906 | 62.750 | 6.829 149 | ms | URGE 
Agôsto ...... 102.171 27.631 3.669 885 | — | 143.856 
Setembro 85.670 | 46.768 2.207 480 | — "4 ada das 
Outubro .... 78.756 64.694 5.105 60 | — À) 48.685 
Novembro ...| 113.382 | 123.422 3.213 250 | =" | D406% | 
Dezembro ... 72.461 | 54.290 | 2.708 Esociad — | 120.454 | 
H | | | 
| | 


Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro 
Bolsa Oficial de Valores de São Paulo ) 
Bolsa de Fundos Públicos de Póôrto Alegre f 
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória ] 
Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. ) 

5 


Operações reguladas pelos Decretos-leis 1.344, de 13 de junho de 1939, e 5.475 

(art.º 5.0), de 11 de maio de 1943. 

Operations regulated by Decree laws 1.344 of June 13th 1939, and 5.475 (Art. 5) À 
of May 1ith 1943. j 


BRASIL 
MEIO (a) 
CURRENCY IN CIRCULATION 


VALORES EM FINS DE ANOS E TRIMESTRES 
End-of-year and end-of-quarter values 


E O SS 


1.000.000 DE cruzemos 


TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


POSTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: DO TOTAL 
o Put into circulation through the: e rm 
Dates CARTEIRA Banco | "na Tora | | of 
DO | mara- | SERAL grand 
BILI- total 
ZAÇÃO 


ER ruin vim aa eia É 2.908 200 — 3.108 20 29 3.157 93 
2 SER DE 2.867 700 -— 3.567 20 25 3.612 107 
RENO Suas = ERR Pl) 590 — 4.030 ai 20 4.050 120 
DORES a ne nia pa vinis 4.486 23 23 4.532 — 18 4.550 135 
De GEASS 4.809 — — 4.809 — 16 4.825 143 
RE ai o aire o ou é 4.775 170 12 4.957 — 14 4.971 147 
| RRRRUNA ss srs sa ses 4.710 390 7.83 5.173 — 12 5.185 153 
o MR ss es = een 5.574 1.000 63 6.637 — 10 6.647 197 
F E UR Ee diatata 8.230 — — 8.230 — 8 8.238 244 
já RR. pot qin aro soa 8.215 2.700 60 10.975 — 6 | 10.981 325 
tê. = 
e 1940—Março ....... 4.769 170 12 4.951 — 14 4.965 147 
F Junho ...... 4.760 270 10 5.040 — 13 5.053 149 
Ps Setembro 4.729 270 10 5.009 — 13 5.022 148 
tá Dezembro . 4.710 390 7%3 5.173 — 12 5.185 153 
1941-—Março ....... 5.380 — 1 5.381 -— 12 5.393 159 
JERHO: es =. 5.376 200 — 5.576 — 12 5.588 165 
Setembro ....| 5.373 500 — 5.873 — 1 5.884 174 
Dezembro ...| 5.574 1.000 63 6.637 — 10 6.647 197 
e 1942-Março ....... 6.022 1.020 63 7.105 — 10 7.115 210 
Ea Junho ...... 6.710 1.010 63 7.783 — 9 7.792 230 
+ Setembro .... 7.436 1.010 63 8.509 — 9 8.518 252 
Dezembro 8.230 — -—— 8.230 — | 8 8.238 244 
1943-—Março ....... 8.227 == — 8.227 E 7 8.234 243 
EH. o 06 o =» 8.222 1.050 63 9.335 —— 7 9.342 276 
Setembro .... 8.219 1.802 63 10.084 — | 6 10.090 298 
! Dezembro ...| 8.215 | 2.700 60 |10.975 | — do 4, || 325 
(é SE EE o im a eia ei e e 
(a) Compreendidas apenas as cédulas. Não temos dados disponíveis quanto às moedas 


e (b) 


(c) 


(d) 
(e) 


metálicas lançadas em circulação. 

Includes the paper currency only. We have not available data relating to metallio 
coins put into circulation. 

Inclusive cédulas de emissão do Banco do Brasil S. A. encampada pelo Tesouro Nacional, 
de acôrdo com o contrato de 11 de outubro de 1930. Desta emissão, restava em clr- 
culação, em 31 de dezembro de 1943, a importância de 164.309 milhares de cruzeiros. 
Including notes of the issue of the Banco do Brasil S. A. taken over by the National 
Treasury, as per contract of October IIth 1930. Of this issue there was still in 
circulation, at December 31st 1943, 164.309 thousand cruzeiros. 

Na vigência do Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942, as emissões oriundas de 
requisições da Carteira de Redescontos e da Caixa de Mobilização Bancária são garantidas 
pelas disponibilidades do Govêrno Federal, em ouro e cambiais, na proporção de 25 %. 
The issues derived from the requisition of the Rediscount Department and “Caira de 
Mobilização Bancária” are guaranteed in conformity with Decree law 4.792, of October 
Sth 1942, by Federal Government assets in gold and foreign exchange, tn proportion 
of 25 per cent. 

Decretos 19.372 e 19.416, de 17 de outubro e 21 de novembro de 1930, respectivamente. 
Decrees 19.372 and 19.416, of October 17th and November 21st 1930, respectively. 

Em recolhimento pelo Tesouro Nacional, nos têérmos do Decreto 20.621, de 7 de 


novembro de 1931. , 
In process of withdrawal by the National Treasury according to Decree 20.621, of 


November 7th 1931. 


MEIO CIRCULANTI 
CURRENCY IN CIRCULA 


ir DOS VALORES EM FIM DE ANO | 


End-of-year indexes of values. 


31 DE DEZEMBRO DE 1928 = 100 
— SIst December 1928 = 100 


I934 1935 193 1937 1938 1939 


a 


“Ap 

BRASIL 

POTENCIAL MONETARIO 
MONETARY POTENTIAL 


VALORES EM FINS DE ANOS E 
End-of-year and end-of-quarter values 


3.157 4.847 8.004 123 
3.612 4.728 8.340 129 
4.050 5.196 9.246 143 
4.550 5.841 10.391 160 
4.825 8.199 13.024 201 
4.971 7.854 12.825 198 
5.185 8.321 13.506 208 
6.647 9.677 16.324- 252 
8.238 13.029 21.267 328 
10.981 20.279 31.260 482 
4.965 7.852 198 
5.053 7.585 195 
5.022 7.484 193 
5.185 8.321 208 


cs 


é do às do 
vn 
8585 
— 
-3 . 
Cs es e e 


5.393 8.585 13.978 216 
5.588 9.006 14.594 225 
5.884 9.361 15.245 235 E 
6.647 9.677 16.324 252 
7.115 10.151 17.266 266 
7.792 10.699 18.491 276 
8.518 11.394 19.912 301 
8.238 13,029 21.267 328 
8.234 14.881 23.115 | 356 
9.342 15.764 25.106 | 387 
10.090 18.184 28.274 | 436 
10.981 20.279 31.260 | 482 
| 


- (*) Representa o total dos depósitos à vista em todos os bancos, menos o encaixe, 
moeda corrente, nestes existente. 

' Represents total of sight-deposits in all banks after deducting cash in hand of 

| said dbanks. 


E Fontes ( Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
= Sources | Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 


ÍNDICES DOS VALORES EM FIM DE ANO 
; Indexes of end-of-year values 


1928 = 100 ac 


. * V93 1935 1936 1937 1938 19399 1940 941 1942 943 


a 
e 1 . Raia 


SAM 
— 187 — 
BRASIL 


PURCHASE = GOLD tº) 


QUILOGRAMAS DE OURO FINO 
Kilogrammes of fine gold 


O A ED 3.358 3.000 6.358 — 6.358 
co AR AS 3.592 4.571 8.163 — 8.163 
DO cama nessas 3.925 3.023 6.948 — 0.ma 
MR camas werras 4.425 1.909 6.334 — 6.334 
DE e norma 6 rs aa 4.615 2.124 6.739 — 6.739 
Do vs pm 6 soroia 4.467 3.389 7.856 1.197 9.023 
SE ASP 4.607 3.614 8.221 1.699 P.920 
SEEN PPPILOR 4.483 2.838 7.321 9.762 17.083 
CO RA REPARE A 5.468 1.657 7.125 32.817 - 39.942 
E SEE T POR 4.599 352 4.951 118.667 123.618 
l 2 
1942 — Janeiro ...... 392 67 459 817 | 776 
Fevereiro . 1.005 271 1.276 70 1.346 
3 DRPEPRE 576 244 820 601 | 1.421 | 
Ti od 190 100 290 72 302 N 
o SET 539 101 640 em | 1.311 
JUNHO sosses 345 107 452 1.201 | 1.653 * 
2 ag 349 107 456 797 | 1.223 ; 
PE RR 373 177 550 1.366 | 1.916 
Setembro 381 115 496 0 | 557 
Outubro 505 136 641 27.454 | 28.095 p 
Novembro 489 187 676 45 | mv. 
Dezembro 323 46 369 198 | 562 
| | 
1943 — Janeiro ..... 306 | 86 392 4.547 | 4.939 
Fevereiro 334 6 340 32 | 03 
Março ....... 600 56 656 4.581 | 5.237 
MR ousa 345 34 | 379 13.395 ] 13.774 
MURÃO: sor cueca 364 B4 | 448 9.169 | 9.617 
SUDO ,ccsco 357 1 | 358 10.931 | 11.289 
DERAM. copo a aa 392 7 | 399 13.494. | 13.893 
“e Co 378 | 20 398 17.799 ] 18.197 
Setembro . 543 41 584 17.788 | 18.372 
Outubro .. 326 1 327 17.737 ] 18.064 
Novembro 327 15 342 8.884 | 9.226 MR 
Dezembro 326 1 327 a 345 - 
| o 


a DO e e——————eee e —| 5 
, 


(*) Efetuada pelo Banco do Brasil S. A., como agente do Govêrno Federal. 
Made by the Banco do Brasil S. A. as agent of the Federal Government, 


] Fonte 
cane | Banco do Brasil S. A. 


COMPRA DE OURO 
PURCHASE OF GOLD 


TONELADAS DE OURO FINO - 
Tons of fine gold 


1954 1955 1996 


1937 


1938 19399 1940 1941 1942 


mM À al at 
o E 
— 180 — 


AVERAGE PRICE OF FINE GOLD 


PRA DO RIO DE JANEIRO E DE LONDRES 
io de enero cmd Elena 


Fonte 17 Banco do Brasil S. A. 
Source 3 


“ “a 1 À E Eva 


PREÇO MÉDIO DO OURO FINO 
AVERAGE PRICE OF FINE GOLD | 


PRAÇA DO RIO DE JANEIRO E 
Rio de Janeiro market 


CRUZEIROS POR GRAMA 
Cruzeiros per gramme 


1934 1935 1936 1937 1942 


Ig33 1939 


194) 


MÉDIAS DE COT, 
Averages based on 


+ 


F - 
4 “ 
== 


BRASIL 


CURSO DO CAMBIO DA LIBRA DÓLAR 
EXCHANGE RATES ON LONDON pr Mai YORK 


DIARIAS 
quotations 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 


LIBRA ESTERLINA 


LIBRA 
on London 


LIBRA ESTERLINA ÁREA 


PEríoDOS Sterling pound Sterling area pound 
Farpas Mercado | Mencado 
LIVRE OFICIAL 
Free Official 
market market 
| 
UT Sa PE PRE 74,25 1/2 | 59,69 — , — 14,84 3/8 | 11,83 1/8 
RO vo esta ne ct ses 85,09 1/2 | 57,93 5/8 — | — 17,36 1/2 | 11,79 5/8 
RS ma eae pos o 86,02 1/4 | 57,57 3/4 — | — 17,31 7/16! 11,62 1/4 
DI RARO SME 79,43 1/4 | 56,80 5/8 — — 16,07 11,397 3/8 
Ci PR ND — 86,38 1/2 pe pai Es 17.62 1/2 
ERRAR 5 a ca aa à mm 85,56 3/8 | 75,17 15/16 — — 19,53 1/4 | 16,89 5/8 
CEE A e DE AR 76,37 13/16] 62,15 3/8 | 79,93 1/8 | 67,21 13/16] 19,79 3/4 | 16,61 3/4 
MD e a qui con 79,85 13/16 — 79,83 3/4 | 67,36 19,72 5/8 | 16,59 3/8 
OE RA CARR 79,61 1/2 | — 79,58 3/4 | 67,28 3/8 | 19,64 1/8 | 16,5715/16 
MR as as sato ea a a é — | — 79,58 1/2 | 66,89 15/16] 19,63 1/4 | 16,59 1/4 
| | 
| | 
1942 — Janeiro ...... 79,67 | — 79,64 3/8 | 67,50 19,65 5/8 | 16,5715/16 
Fevereiro 79,59 | — 79,58 5/8 | 67,39 7/16] 19,64 16,57 13/16 
MUDO Eos +» 79,58 1/2 | — 79,58 1/2 | 67,49 1/2 | 19,64 3/8 |, 16,58 
110 E ES — , —— 79,58 1/2 | 6749 "/16| 19,64 7/16! 16,5715/16 
MEM Ss na == -—— | — 79.55 67,49 3/8 | 19,64 1/8 | 16,5715/16 
SRCRELDER oo = am e — | -— 79,57 3/8 | 67,61 5/8 | 19,63 15/16! 16,58 
RERMREMO aus e; > -— | —- 79,58 1/2 | 67,40 7/16] 19,63 3/4 | 16,58 
Agôsto ...... — | — 79,58 13/16] 67,36 3/4 | 19,64 1/4 | 16,58 
Setembro .. — ] — 79,58 1/2 | 66,76 3/8 | 19,64 1/4 | 16,58 
Outubro .... -— | — 79.58 1/2 | 66,76 3/8 | 19,63 1/2 | 16,58 
Novembro ... — , — 79,58 9/16 — 19,64 | 16,58 1/4 
Dezembro ... — | — 79,59 pino 66.82 9/16] 19,64 | 16,58 
| 
, 
| 
1943 — Janeiro ..... -— — 79,58 1/2 | 66,76 3/8 | 19,63 3/4 | 16,58 
Fevereiro -—- — 79,58 13/16! 66,76 5/16] 19,64 16,59 
DNGO aaa es  « — | — 79,58 9/16! 67,60 5/8 | 19,63 16,58 1/2 
MSRSCAR asian» « — | — 79.58 1/2 | 66,76 5/16] 19,64 16,58 5/16 
DOS ae ms — -— 79,58 1/2 | 66.76 3/8 | 19,63 | 16.58 13/16 
SECR 16.02). :0 —— — "9,58 7/16] 6640 1/2 | 19,63 5/16' 16,58 13/16 
RAD Sa pias tó — | — 79,58 9/16! 66,76 3/8 | 19,63 16,61 
ARORTO 2. .6.» — — 79,58 1/2 | 66,76 3/8 | 19,63 16,58 5/8 
Setembro — e 79,58 9/16! 66,76 3/8 | 19,63 | 16,59 
Outubro — — 79,58 3/4 | 67,68 7/8 | 19.63 | 16,60 
Novembro — — 79.58 9/16] — 19,53 | 16,59 
Dezembro — — 79,58 19,62 15/16| 16,62 1/4 


5/8 , 66.67 5/16 


| 
| 


BRASIL 


CURSO DO CAMBIO DO DÓLAR | 
EXCHANGE RATES ON NEW YORK 


| Averages ng car 


CRUZEIROS 


1935 193 1937 19358 1939 19240 194 1942 


bio 


Med 


» 


— 193 — 

BRASIL 

CURSO DO CAMBIO (*) 
EXCHANGE RATES 


MÉDIAS DE COT. 
Averegur Damos om dei Cantar 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 


4,63 0,63 3/8 | 0,80 5/8 lã | 407 


DG e oraçao 3,81 0,65 13/16] 0,68 1/8 | 3,71 les 486 3/8 617 5/8 
RR aos sie isto arc ár 4,5715/16| 0,75 7/16] 0,78 426 1/8 | 5,64 3/4 01 1/8 
O cosas era» <a 4,83 5/8 | 0,50 3/4 | 0,79 447 1/8 | 5,23 5/8 8,72 3/4 
MOS as sa uwess aus: 4,84 3/8 — 0,73 4,11 1/4 | 3,69 3/8 9,05 13/16 
DG O USA ANA TEA 4,66 1/8 — 0,82 1/4 | 4,52 7/16 404 3/4 7,90 3/4 
Da ye mus gi «ii» 4,59 1/8 — 0,78 1/2 | 47213/16 442 1/8 7,26 1/2 : 
O essa evn ços 4,57 3/8 | 0,66 3/8 | 0,74 3/4 | 4,73 3/4 | 450 1/4 749 1/2 Ê 
. Ca RE SP 4,68 1/8 | 0,6513/16] 0,79 3/4 | 4,73 3/4 4,62 5/8 8,00 3/4 Na 
A E ais sean a eira 4,66 3/8 | 0,63 5/8 | 0,80 5/8 | 4,73 1/2 | 4,63 1/2" | 1041 9/4 a 
Mao S > es amu 205 4,87 1/4 0,63 3/8 | 0,80 3/8 | 4m 4,68 1046 1/8 Ps 
1942 — Janeiro ...... 4,67 15/16] 0,65 1/2 | 0,8015/16] 4,74 463 1/4 1040 1/8 B 
Fevereiro 4,67 1/8 | 0,65 1/4 0,80 1/4 | 4,74 5/8 4,063 1/4 1040 7/16 +. 
eae na 4,67 1/2 | 0,63 3/8 | 0,80 3/4 | 4,74 1/2 | 4,63 1/4 | 10,39 1/8 p 
960 1 ap 4,67 1/8 | 0,63 3/8 0,80 13/16] 474 1/4 4,03 1/8 10,38 
$ 10 o 5 IEP 4,65 1/2 | 0,63 1/2 0,80 13/16! 4,74 4,63 5/8 10,40 1/2 
JUNHO ...... 4,64 3/8 | 0,63 3/8 | 0,80 3/4 | 4,76 463 3/4 | 1043 1/4 
Julho ....... 467 3/8 | 0,63 3/8 | 0,8013/16| 4,73 1/8 | 463 5/8 10,42 15/16 
Agôsto ...... 4,68 1/4 | 0,63 3/8 0,80 5/8 | 4,74 1/8 4,63 13/16 | 10,41 7/16 ] 
Setembro 4,66 1/2 | 0,63 3/8 0,80 1/2 — 4,54 1/8 1043 1/4 = 
Outubro 4,67 7/16] 0,63 3/8 0,80 5/8 | 4,74 | 4,63 3/8 1044 1/8 “MM 
Novembro 4,64 1/16| 0,63 3/8 0,80 1/2 | 4,72 4,63 3/8 1044 1/4 
Dezembro 4,63 11/16| 0,63 3/8 0,80 5/16] 4,69 4,63 1/16 | 1044 7/16 


1943 — Janeiro ..... | 1043 1/16 
Fevereiro . 4,65 1/4 | 0,63 3/8 0,80 7/16 -— 4,74 | 1043 11/16 
O eecrvee 4,68 1/2 | 0,63 3/8 0,80 1/2 | 4,62 4,63 | 1045 1/4 
ARE «ouso, 4,79 0,63 3/8 0,79 15/16] 4,72 4,64 | 1044 13/16 
MIMO ,oasss.. | 4,96 1/4 | 0,63 3/8 0,80 9/16] 4,72 4,63 1045 5/16 h 
JUNHO ec... 4,96 15/16! 0,63 3/8 0,80 1/2 | 4,72 | 4,63 | 1046 3/8 - 
É JUlho asc. 4,98 3/16] 0,63 3/8 0,80 9/16| 4,72 4,66 1045 11/16 E: 
X Agôsto ...... 4,96 13/16 0,63 3/8 0,79 3/4 | 4,72 4,74 10,46 15/16 
Setembro ...| 4,96 5/16 0,63 3/8 0,80 7/16| 4,72 | 4,85 1048 3/16 
4 Outubro .... 4,95 7/8 | 0,63 3/8 0,80 9/16] 4,72 “8 1048 3/8 
Novembro ...| 4,95 1/4 | 0,53 3/8 | 0,80 1/2 | 4,75 | 4,69 1048 3/16 
Dezembro ...| 4,95 9/16 0,63 3/8 | 0,80 3/8 — | 4,66 | 1048 15/16 “a 


| | | 
(*) Mercado oficial de janeiro de 1938 até março de 1939. 
Official market from January, 1938 to March, 1939. 


— 


a. : Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janetro. 
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BRASIL 


FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expendiiure 


a) 1.000.000 DE CRUZEIROS 


DESPESAS 


ANOos 
Expenditure 


e een na nan a 
PRC CNC NCCNR 
nene ne na nun a 
uno no o na e nana ou 
nene nen nua. 
enc nan e n a n a n o. 
nene nn nus. 


erre ra. 


ERSRRER E! 


RCC RR RENNES 


Indexes (1928 


een ce raca ana 


Fontes ( Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
Sources | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 


BRASIL 


FINANÇAS DA UNIAO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


RECEITAS (1.000.000 DE CRUZEIROS 
ovoios (1.000.000 cruzeiros) , 


a) SUMÁRIO DAS RECEITAS 
Summary of revenue 


. 
qw 
— 
o 


Un q 


JEBs3êas 


e: 


de deco coco co Day 


SUMÁRIO DAS RECEITAS ORDINÁRIAS 
Summary of ordinary revenue 


PATRIMONIAIS | INDUSTRIAIS TÓDAS AS RECEITAS 
Ra InposTOS | Patrimonial | Industrial ra ORDINÁRIAS 
revenue revenue Al! ordinary revenue 


DR paes os 1.817 6 295 21 2.139 
is => =: 2.050 6 277 33 | 2.365 
Do ços. 2.053 5 339 63 2.460 
Co a a 2.351 72 392 136 | 2.951 
0 SNPA 2.466 47 419 154 3.086 
co SR 2.655 40 439 164 3.298 
o E PE 2.725 51 462 | 184 3.422 
MR int oo 3.119 43 390 198 3.750 
CO SITE PRRRR 3.348 68 257 236 3.909 


c) SUMÁRIO DAS RECEITAS DE IMPOSTOS 
Summary of revenue from tazes 


SêLO, ETC. 
IMPORTAÇÃO: | CONSUMO Tazres on Ovtros Tovos os 
ont Custom Excise | commercial eg ore A MENDA | Other | IMPOSTOS 
duties duties aa and tares AU taxes 
others 


E... | 837 512 298 | 153 m | em 
si 975 558 335 187 15 2.050 
o.» | 1.012 647 194 200 zá 2.059 
E. | 11% 709 236 232 Re 2.951 
CS rotedad | 1.088 889 237 287 Es 2466 
Doors. 1.031 1.030 270 324 a 2.655 
O o. 977 1.054 283 a E 2725 
AO | 1.059 1.185 338 537 a RE 

988 | — | 348 


o ERR 674 1.254 432 


f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
| Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 


BRASIL 
FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


IMPOSTO DE RENDA 
Income tax 


1.000 cruzEIROS 


BRASIL E EXTERIOR . 
Brazil and abroad 


cce rr cuco nosso nn na. 


PRCRC RCE RC NCE CN ICECECACIO) 


encore sas nan sa na as 


(ORA sm Sa A SI DÍO O 


SA Rio Grande do Norte ..... 
aa PET BLDa S dje claro a tetoito Lo ui nada : E x ; 
E. Pernambuco .............. .827 - 8.390 11.029 14,222 25.982 
sa Alagoas inje laio plo o nie ol oiájo ninio)o .296 1.840 2.896 2.334 4.758 
É 
ly : x 
E NORDESTE ...........0. 16.168 18.994 23.746 28.947 51.377 4 
: ; North-east ; j - 
| 
ISIS csnaono ob anpposvoDe 933 1.183 1.451 1.588 | 2.297 
IS SE SS S DISSO 10.084 9.581 10.842 13.871 26.698 
E. Minas Gerais ...........o. am 13.724 18.681 25.905 49.559 
E Espírito Santo ....-cuso 1.237 1.230 1.136 1.238 2.851 
Rio de Janeiro ........... 7.010 6.465 8.242 10.133 15.928 
q Distrito Federal .......... 116.419 129.275 169.811 212.760 417.695 
a ESTE! Colo (o ave 10) 0/8 a)8)0) ee) do 147.440 161.408 210.163 265.495 | 514.528 
CAM East | 
| | | | 
São Paulo .......cccessess 84.913 100.818 125.080 177.324 | 320.375 
Paraná, ça save ela nim pisa m oba jeito 4.219 4.689 6.682 8.480 14.858 
Santa Catarina ........... 4.008 3.805 3.555 4.847 | 9.746 
o Rio Grande do Sul ....... 23.289 26.057 31.666 38.177 | BT.477 
E ES 
uy SUL cecercermsnstasaos 116.429 | 134.869 166.983 228.828 | 402.456 
E: - South, | | 
| | | 
GOlAsU nie oro paletes done 570 688 813 1.205 1.814 
Mato Grosso ............. 999 1.392 1.654 2.127 2.794 
| | | I 
| | 
CENTRO-OESTE ......... 1.569 2.080 2.467 3.982 | 4.608 
É Central-western | 
| 
EJSUNSIO LA q nan nela or 286.953 | 323.145 | 410.425 | 536.501 | 987.754 
IR | 
l | | | I 
| Londres e Nova York ..... 359 | 402 | 178 | 580 581 
| 
M | 
IA BRASIL E EXTERIOR.... 287.312 823.547 | 410.603 537.081 988.335 


Brazil and abroad 


= = A 


: Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 


IK Fonte 
| Source 


+ 


BRASIL 


FINANÇAS DAS UNIDADES 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


1.000 CRUZEIROS 


. 
] 


41.157 | 


112.051 
463.986 | 


E 


1.108.174 
3.690 sos | “78.002 
2.743 39.670 
4.701 | 305.603 | 
1.185 os |  a1150 | 
10 | + 2.805 | 15.002. 


UNIDADES FEDERADAS | 2.595.844 | 2.787.284 | — 191.440 | 2.718. 3.045.475 
| , 
| ] | 

——— —— —— ——— eee o ————es— 2 a 2 —— o 2 


Fontes Conselho Técnico de Economia e Finanças -- Ministério da Fazenda 
Sources Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Pazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


1.000 CRUZEIROS 


1941 1942 


| 
| 


UNIDADES FEDERADAS |——— > [0 dO | DNS 
States RECNETAS DESPESAS | RESULTADOS | RECEITAS DESPESAS | RESULTADOS 
Revenue Expenditure Balances '* Revenue Expenditure Balances 
A 
Amazonas ........ E 26.735 23.480 | + 3.255 35.344. | 30.052 | + 5.292 
POA, sis oia abate erifata da 43.621 36.310 | + T.811 46.038 42.000 | + 4.088 
Maranhão ......... 28.852 27,990 | + 862 32.456 | 29.167 | + 3.289 
Plato So oia seita tato io 33.127 30.021 | + 3.106 29.168 | 34.685 | — 5.517 
Ceará! ..scuss enem 50.461 | 44.387 | + 6.074 41.094 | 45.811 | — 4.117 
Rio Grande do Norte 23.812 20.607 | + 3.205 22.169 | 23.145 | — 976 
Paraiba «secos 43.195 39.483 | + 3.712 39.679 | 41.140 | — 1.461 
Pernambuco ....... 117.310 | 111.354 | + | 5.956 128.761 116.547 | + 12.214 
ALAGOAS! |. ese sir jora via 19.660 | 17.658 | + 2.002 22.190 | 22.184 | + 6 
Bergipe ........v.. 20.049 | 18.642 | + 1.407 24.084 | 22.910 | + 1.174 
TESE ca 0 139.105 | 132.815 | + 6.290 | 165.057 | 186.954 | — 21.897 
Ar. Minas Gerais ..... 347.745 | 359.832 | — 12.087 401.369 | 396.732 | + 4.637 
“a “Espírito Santo .... 40.661 | 39.382 | + 1.329 34.569 | 39.518 | — 4.949 
J . Rio de Janeiro .... 113.792 142.070 | — 28.278 126.422 | 170.913 | — 44.491 
: Distrito Federal ... 505.078 | 489.611 | + 15.467 655.128 621.026 | + 94.102 
HR E São Paulo ........ 1.095.055 | 1.199.562 | — 104.507 | 1.164.732 | 1.245.652 | — 80.920 
5 pParánto 90.089 | 86.080 | + 4.009 94.418 | 87.952 | + 6.466 | 
| Santa Catarina .... 47.545 44,968 | + 2.51 57.296 49.440 | + 7.856 | 
: Rio Grande do Sul. 357.127 | 384.736 | — 27.609 433.268 465.206 | — 31.938 
GIAST  upeirem boas 24.451 | 26.981 | — 2.580 29.298 83.814 | — 4.021 
| Mato Grosso ...... 22.075 16.528 | + 5.547 23.430 | 21.621 | + 1.809 
] | e | 
IR UNIDADES FEDERADAS | 3.189.545 | 3.292.447 | -— 102.902 | 3.605.965 | 3.725.969 | — 120.004 k 
| | 


| e e ! Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


BRASIL 


FALÊNCIAS E CONCORDATAS 
FAILURES AND COMPOSITIONS OF DEBT 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SAO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 


a) Número 


5 
3 
3 
1 
a 
2 
5 
6 
9 
3 


b) fnvices (1929 = 100) 
Indezes (1929 = 100) 


ALÊN CONCORDATAS ; 
eailures | Composition ", 
, of debt 


2a o 


ot oo pat 
avno 


BRASIL 


FALÊNCIAS E CONCORDATAS 
' FAILURES AND COMPOSITIONS OF DEBT. 


ÍNDICES DO NÚMERO DAS REGISTADAS NO DISTRITO FEDERAL 
E CIDADE DE SÃO PAULO EN 

Indexes. of the number registered in Distrito Federal - 
and São Paulo City 


1929 = 100 sa 


1935 


l9o36 1937 1928 1939 1940 194] 942 


| | 


BRASIL 


CUSTO DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL (*) 


COST OF LIVING IN DISTRITO FEDERAL 


" ORÇAMENTOS MÉDIOS MENSAIS 
Monthly average budgets 


A) Cruzemos 


B) Ínpices (1928 = 100) 
Indezes (1928 = 100) 


| | | 
stevsse ces 60 | 97 95 100 | 119 
RR 82 | 101 94 100 | 147 
as cesnese. 98 114 | 95 116 | 156 
sednscs cs. 102 126 95 142 | 156 | 
denso sas 104 | 126 | 95 156 | 162 | 
severe sco 107 129 95 167 | 163 
Vedas cara | 109 136 101 175 | 168 
Beásciro su 125 | 147 125 183 | 187 | 
ademosécdes 133 | 165 | 143 200 20 | 
ess sassaco| 133 | 192 | 168 200 | ass | 
| 


(a) House rent; (b) food-stuffs; (c) fucl and lighting; (d) domesticos; 


(f) furniture, utensils, bcd-linen, table-linen do, 


(*) Dados referentes a uma família de classe média, composta de sete pessoas. 
Figures are relattve to middle class famílics of seven people, 


Fonte ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Source 


(e) clothing; 


CUSTO DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL | 
COST OF LIVING IN DISTRITO FEDERAL. 


ORÇAMENTOS MÉDIOS MENSAIS 
Monthly average budgeis 


ínpices (1928 — 100) 
Indexes (1928 = 100) 


1935 193% 1987» 1938 1939 1940 194] 1942 


BRASIL 


COMÉRCIO VAREJISTA a 
RETAIL TRADE jo 


DISTRITO FEDERAL E CAPITAIS DOS 
Distrito Federal ená Copêtals af the Biedco 


ÍNDICES DOS PREÇOS múéviOS (1936 = 100) 


Indezes of average prices (1936 = 100) 


139 

181 

305 
“sa 
159 

129 

Rr Boca, (o 

| | 164 
| Rs CNO oo ecissesessessssasso 99 100 119 192 154 
Charque — Jerked deef ...cciiiio el io | mo | sos 193 
Farinha de mandioca — Mandioca flour.. 126 114 | 1 124 166 

Farinha de trigo — Wheat flour ....... 115 101 | 109 | us | 12 
CET RR A 97 113 | 1 | ue | 148 

CO RD RR PRP 115 | 118 | 116 | 15 124 
A O ESC PR us | 121 | 130 «| 12 143 

Ce PRADO PD ui | us 13 126 | 108 

“a CIT ESA CI REP PR OP 108 113 116 126 | 190 
CS PP PRP RR APR 120 | 110 | 17 no | 132 

CO ESA PPS PE ROO es Es! Ma na | 125 

| Toucinho — Bacon .......ccccrs. 108 | 109 | 92 | 99 119 


CONSTRUÇÕES CIVIS 
PRIVATE CONSTRUCTIONS 


DISTRITO FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Disirito Federal and São Paulo City 


NÚMERO — 'TOTAIS TRIMESTRAIS E MENSAIS 
Number — Quarterly and monthly totals 


CIDADE DE SÃo PAULO 


PeríoDos 
DISTRITO FEDERAL São Paulo City 


Periods 


CCR CNC CNCNCNCNCRO 


COCRCRC NC NCNCECNCNCNCNCNENO! 


DECR CRER CNCNCNCNRO 


CRCRCRC RCC CRER EC NNCa 


encerra na ana 


RCC CRER NCNCNCNCNCEE 


515 


Janeiro sacas 276 


p: Fevereiro ... sua 205 299 504 
E IMBRGONN era ae 199 428 622 
E PN oo RR 247 328 - B7O 
E. NIRO Ro MA trator 243 321 564 
he: S ROB vao Pires ORNE 168 430 598 
JGLhomoR . 193 538 731 
hà ABOStO Rr ae ei 165 320 485 
ES Setembro ....... 220 368 588 
a OUtUDEO! centos 176 325 501 
mM Novembro cms 145 308 458 
se Dezembro ....... 193 298 491 
; 1943 — Janeiro ......... 109 256 365 
Pererelro saio 215 369 584 
IMANÇO Corso ave | 201 270 471 
VN oo Lee Cleto 195 273 468 
MME so dos maço 119 419 538 
SALVA Sar po 186 359 545 
TUDO is co araiego 280 449 < 729 
| AGOSTO. siorajeie Seia elo 281 368 644 Ea 
setembro ..sa.. 229 376 605 
Outubro ecezaos 262 370 632 
Novembro ....... 163 293 456 
Dezembro. «ve eso 129 453 582 
| 
E ee ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
| 0 
h 


e PPS” 


BRASIL 


CONSTRUÇÕES CIVIS 
PRIVATE CONSTRUCTIONS 


a Ema RR DE SAO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo City 


Número — Torais dem 
Number — Quarterly totals 


1.400 
1.200 


1.000 


QUINTA PARTE 


PART FIVE 


Brasil — Estatísticas das atividades econômicas 


Statistics of economic activities 


4 
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BRASIL 


DIVISÃO REGIONAL (*) 
REGIONAL DIVISION 


NAT 
1º REGIÃO | 
ani o np nO 


= 
= 


4 


(*) Organizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e aprovada pela 
Presidência da República, em janeiro de 1942. Ainda não observadas aqui, assim 
como nas estatísticas dêste relatório, as alterações constantes do Decreto-lei 5.812, 
de 13 de setembro de 1943, que criou os territórios do Amapá, Rio Branco, 
Guaporé, Ponta Porã e Iguaçu. 


Organized by the Brazilian Institute of Geography and Statístics and approved 

by the President of the Republic, in January 1942, As ín the statístics of this 
| report, the alterations made by Decree law 5.812, of September 13th 1943, which 

has created the territories of Amapá, Rio Branco, Guaporé, Ponta Porá and 
Iguaçu have not yet veen taken into consideration. 


UNIDADES FEDERADAS 1872 
States 


Acre ia aa ef eia pias! o rara dê — 

AMAZODAS a ista o e)einmaçá je, 57. 

Pará «o sglbçmansiaa RR Po 275. 

Maranhão ..cccececescneses 360. 

Piqui .ocsess ocre ca NOT 211. 

Ceará ..cccccrerses EL ÃO 1. 
Rio Grande do Norte ...... 283. 
Pra AA e» = mo o islorios andre pois aja 376. 
Pernambuco ........cc.c... 841. 
Alagoas ..cescercnserrse ani 348. 
Sergipe ..ccccccereees asus 234. 
Bahia ...cs. EL CABTON cu EA AIR 1.379. 
Minas Gerais ......ccccsees 2.102. 
Espírito Santo ...... cc... 82. 
Rio de Janeiro ............ 819. 
Distrito Federal .......c.ve ams. 
São Baila ato ciano a lee apo o 837. 
Paraná, aja vrvis fala tmn; nro oo atoa io 126. 
Santa Catarina ............ 159. 
Rio Grande do Sul ........ 446. 
(CLONE er PURA ESA A RIO 160. 
Mato Grosso ....cconacscnso 60. 
BRAS Elo is pato notro o else toa tato lato 10.112. 


N.º de habitantes por km2 
Number of inhab. per sq. kil. 


BRASIL 
POPULAÇÃO (*) 
POPULATION 


NÚMERO DE HABITANTES 
Number of inhabitants 


610 
237 
640 
822 
686 
979 
226 
539 
009 
643 
616 
689 
137 
604 


061 


ERERE 


1890 


147. 
328. 
430 


267. 
805. 


«273 
.232 
. 224 
440] 
-926 


1.919. 
3.184. 
135. 


268 
457 
1.030 
511 
310 


876. 
522. 
1.384. 
249. 
283. 
897. 
227. 

92. 


14.333. o19 17.318.556 


455| 
.854 


mc] fal Gal DA SE E 


609 
687 


802 
099 
997 
884 
651 
7.53 
491 
769 
455 
572 

827 


1900 


.117.956] 
«594. E 


209.783 


926.035 
691.565 


.282.279 


327.136 
320.289 


. 149.070 


255.284 
118.025 


2.182.713 
511.919] 
246. e12 


30.635. a o 41.565.000(**) 


1. 


2. 


1. 
2. 


1940 


- 81.300 
453.200 
956.900 
242.700 
826.300 
101.300 
774.500 
432. Goo 
694. 600 
957.600 
546.000 
-939.000 
- 798.600 
758.500 
. 862.900 
«781.600 
. 239.700 
. 248.500 
. 184.800 
350.100 
832.900 
434.300 


(*) Resultados de operações censitárias. Em 1940, dados sujeitos a retificação. 
Results of census. In 1940 — figures subject to correction. 


(**) Inclusive 67.100 habitantes da região litigiosa entre Minas Gerais e Espírito Santo. 
Including 67.100 inhabitants of the region in litigation between Minas Gerais and 


Espírito Santo. 


Fontes (- Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
Sources | Ministério das Relações Exteriores. 
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BRASIL 
IMIGRAÇÃO 
IMMIGRATION 
NÚMERO DE ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS e 
Number of foreigners having entered the country “) 
a) Por anos 
Per year 
Anos Número 
Years Number 
DO cu qu san ea a se as ay ana Fed 46.081 
DR on Sis E mm eins ve o neu o iara 46.027 
DR En na ae Ri ANS aEo) CAMA TA 29.585 
FUT MPEnea e DEP PIN PECA ICE ER 12.773 
UE pf ENE DR DO LER A 34.677 
DR mise n sen á va senao EURICO Ad 19.388 
2 aÃ abra EIS APIS RA TE pe MRE pg 22.668 
io DEEP TE PETI T ELOS TRAS 18.449 
10 a AÇO SA RD A, A 9.938 
DM canas tuas o CURA NA NR ei 2.627 


b) Por PRINCIPAIS NACIONALIDADES 
Principal nationalíties 


NACIONALIDADES 


Nationalities | 
==" ===" SC 
Portuguêses — Portuguese ........- 7.435 15.120 11.737 5.777 1.518 
Espanhóis — Spaniards .......c 290 174 409 125 37 

ad Alemães — Germans ......ccccrusos 2.348 1.975 1.155 453 9 

. Poloneses — Polos .....ccccccccrese 612 612 513 | 280 8 

Ttalianos — TLGMANS conssuscrsccosse 1.882 | 1.004 , 4a | Bo s 

Japonêses — Japanese .ececererters 2.524 1.414 | 1.268 | 1.548 | — 

À Fusaa mestonalitados — Ofhor patio 4.297 2.369 2.956 1.666 1.052 
E | | | 

O nsvnncesMapansasacasssá 19.388 | 22.668 18,449 | 9.038 2.621 


Fonte ( Departamento Nacional de Imigreção — Ministério do Trabalho, Indústria 
Source 1 e Comércio. 


NUMERO DE ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 
Number of joreigners having entered the country 


1935 1937 1938 19399 1940 941 


BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 


a) 


DADOS ABSOLUTOS 
Absolute 


VOLUME Físico VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton 
Anos 
Years 
1.000 TONELADAS 1.000.000 
1.000 tons DE CRUZEIROS CavuzEmos 


40.162 7.587 189 
40.098 8.371 209 
41.748 9.698 232 
44.524 11.089 249 
43.879 11.841 270 
46.529 13.274 285 
44.205 13.898 314 
47.424 14.722. s10 
51.923 14.919 287 
54.870 15.702 286 


b) ÍNDICES (1928 — 
Indezes (1928 = 100) 


VOLUME FísiCO 
Physical volume 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA 


Indexes 


1928 = 100 


“VOLUME FÍSICO 
Physical volume 


PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Average price per ton 


I931 1932 1933 1938 1935 |937 1938 1939 


— 215 — 


BRASIL 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL RP 
INDUSTRIAL PRODUCTION | 


SUJEITA A IMPOSTO CONSUMO 
Subject to percnsidio. 8 tas (º) 


1.000 cruzemos 


REA NET 4.176 3.384 5.145 5.636 9.013 

ea tdos ssa seres 29.734 35.239 48.038 70.004 05.489 

Rio Grande do Norte ...... 4.014 6.608 11.131 11.665 | 13.134 
EE PT 47.011 55.974 64.461 77.363 130.881 
Pernambuco ....... 318.494 | 976.144 673.177 483.261 577.283 
e pis PD 50.495 ss.016 | co.s65 | 07.460 131.552 

0 CRE Ar 45.908 | 53.211 | 61.223 | 59.122 | 144.601 

CO Tp E n7.27 | 116.702] sms | msoose | areas 

Minas Gerais ........ s18.200 | s00.081| tes.007| vus.206 | 1.296.018 
Espírito Santo ............ 9.076 | 14.635 20.978 25.921 | 29.306 

Rio de Janeiro ............ 464.060 | so6.452 | 501.828 | 26175 | 890.233 
Distrito Federal .......... 1.585.019 | 1.784.920 | 1.077.780 | 2.047.456 | 2.679.879 

CC 4.200.661 | 5.967.246 8.097.696 | 6.297.048 | 6.079.623 

1 RN 82.157 | 128.360 | 164.268 | 181.976 | 251.807 

Senta Catarina .......... 134.650 | 191.162 | 212.620 | 254.060 | 336.254 

Rio Grande do Sul ....... 590.924 | 051.586 | 1.054.022 | 1.048.890 | 1.252.555 
o te 6.201 | - | ed] Dam) asia 
O o RE 5.202 | 7.088 | 11.042) 11.887) 19:20 

E FR O E SR E SR DEST 2 

A OS 8.235.168 | 10.307.088 | 12.054.763 | 12.428.225 15.911.655 


0 E AA ESSE ESTA REA La 
(*) Excluída a produção de eal. 
Excludes the production of salt. 


ih ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira —- Ministério da Fazenda, 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


a) VOLUME FÍSICO 
Physical volume 


1.000 TONELADAS ] ÍNDICES (1928 = 100 
1.000 tons Indexes (1928 = 100) 
Anos 
Years = ai se a 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Exports Imporis Exports Imports 
ELA PO oro DDD 2.185 3.971 105 68 
DOS RAN o lafe te oro 2.762 4.338 133 74 
MO SBRT eo pata TE ola 3.109 4.599 150 79 
MOSES cr eia ato te lefalo 3.296 5.218 159 89 
ROSS eta 3.934 5.007 190 86 
EO EGO 4.183 4.874 202 83 
Oi RT A So DOE 3.237 4,441 156 76 
JOSIAS AN cera 3.536 4.049 170 69 
1042 pato are fato a 2.661 3.003 128 51 
eb es ae uso 2.696 3.302 130 57 
SUCO SS TE ST SRS OS SPSS SED TIDO TO ST SS EC E ST OO E 
b) VALOR k 
Value 


ÍNDICES (1928 — 100) 


1.000.000 DE CRUZEIROS ; Indexes (1928 = 100) 


Anos 
Years EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO SALDOS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Exports Imporis Balances, Exporis Imports 

LOBAR o lo ape ea 3.459 2.503 + 956 87 68 
ROS, supubisia áuo 4.104 3.856 + 248 103 104 
TOGO io. sro ço iso tanga 4.895 4.269 + 626 123 116 
RUM SÃO Sa e 5.092 5.314 — 222 128 144 
LOGS A o entra peter 5.097 5.195 — 98 128 141 
TOGO Cita partie pero io a 5.615 4.984 + 631 141 135 
TO40 o. mois Eat 4.961 4.964 — 3 125 134 
TOA ES So etece lena nhsia de 6.725 5.514 + 1.211 169 149 
MDA esa a Aos ata ah e 7.499 4.644 + 2.855 189 126 
TOA) projeto jo fo Jess ietoia 8.728 6.073 + 2.655 220 164 


c) PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Average price per ton 


ÍNDICES (1928 — 100) 


CRUZEIROS Inderes (1928 — 100) 
Anos 
Years = x z z 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Exporis — Imports Exports Imports 
—m q 
1934 1.583 630 : 83 100 
1935 1.486 889 8 « 140 
1936 .. 1.575 928 82 147 
1937 1.545 ; 1.018 : 81 161 
1938 1.296 1.038 68 164. 
1939 1.342 1.022 To 162 
1940 1.532 1.118 80 177 
1941 1.902 1.362 99 215 
1942 2.819 1.547 147 244 
1943 3.237 1.839 169 291 


CESSA SST TT O 
(*) Pêso líquido. 
Net weight. 


a ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


19984 1935 19396 197 1938 1939 ISO 


COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO aa 
Exports and Imports . ; E AM 


ÍNDICES DO VALOR 
Indexes of value ' 


) 


1928 = 100 — da 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


934 1935 1936 1937 


I938 1939 1940 I941 1942 1943 


8 8 ESSES 


934 1935 199% 1997 1938 1999 1940 1941 1942 1943 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR o 
FOREIGN TRADE , 


Ezports 


ÍNDICES DO VOLUME FÍSICO E DO VALOR, : 
Indezes of physical volume and value 


1928 = 100 


E «e a 


=== 
e" 
- 


É VALOR 
? Value 


1935 


BRASIL 
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a) MÉDIAS MENSAIS 
Monthly averages 
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PREÇO MÉDIO POR TO- 
1.000 TONELADAS é | NELADA (CRUZEIROS) 
1.000 tons 1.000.000 DE CRUZEIROS | Average price per Epa 
(cruzeiros ) 
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BROS e 155 213 1.867 
Rad NARA pet 174 232 1.833 
o Re 182 275 1.513 
BO No Ro ci 197 316 1.604 
MET ag da MENERA 210 355 1.686 : 
dono ma qa a ga 1.573 
EESC d RD 241 877 1.566 
ED RE é Aa PA 247 406 1.643 
ELETRO RE 268 521 1.946 
EEE od Sud 254 553 2.178 
11 meses 
1942 iu a bu | 251 537 2.142 
11 meses 
1943 Er o aaoido 232 576 2.485 
ESSO E TT E OESTE SOTO TT TOO OE ST ST 
E b) ÍNDICES (MÉDIA MENSAL DE 1928 = 100) 
E Indexes (1928 monthly average = 100) 
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E PERÍODOS VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Periods Physical volume Value Average price per ton 


MOBO ds sito co ot o Ma 98 84 86 

e LOBA O o SONS a 110 92 84 
Ê TOS) Pa O 115 109 95 
A 1996! era cai 124 125 101 
É LOBO rigido 133 141 106 
â TOS Ba nao e 137 135 99 
A. TOBORS La RR 152 150 98 
4 OSLO ERON a ER 156 161 103 
o 1 a Rh 169 207 122 
1 OA teto erva en de 160 219 137 

11 meses 

4 1942 Er O TD BR EDe 158 213 g 135 
1943 J11 meses 146 228 156 


tit months'**** 
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Esta estatística abrange sômente o comércio feito, por via marítima e fluvial, de portos 
de um para portos de outros Estados. 

These statistics comprise only maritime and up-river trade made from the poris of 
one State to the ports of other States.. 


o ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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CAFÉS DESTRUÍDOS ATÉ O ULTIMO DIA DE CADA ANO 
Coffee destroyed up to the end of each year 
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Source 4 Departamento Nacional do Café. 
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MERCADO DE Nova York MeErcaDO DE SanTOS 
(U. S. cents por libra) (Cruzeiros por 10 kg) 


New York market Santos market 


so (U. S. cents per pound) |(Cruzeiros per 10 Kg) 
Tiro 4, SANTOS | Trro 7, RIO Trro 4 
Santos, type 4| Rio, type 7 Type 4 
AQUA = ed 11.1/8 9.3/4 17,05 
1 ERA 8.7/8 7.1/8 16,33 
DO DEP 9.3/8 7.3/8 17,93 
O asse. 10.7/8 8.7/8 22,84 
DE si ses 7.5/8 5.1/4 19,76 
DO snafo ave 7.1/2 5.3/8 19,71 
DO numca s a 5.3/8 18,75 
RE uk eau A 11.1/8 7.7/8 33,22 
Co RE PE + 13.3/8 9.3/8 43,10 
DO pis nn tm A 13.3/8 9.3/8 Nominal 


és b) fnpices (MÉDIA DE 1928 = 100) 
: Indezes (1928 average = 


MERCADO DE SANTOS 
Santos market 


MERCADO DE NOVA YORK 
New York market 


A RR ços 49 59 51 ss 
RD 39 43 49 43 
RR... 41 45 54 st 
ua 47 54 69 4 
DR ess 33 32 59 45 
E os es- 32 33 59 so 
A 31 33 56 48 
RR ass» 49 os | 100 m 
“pie 58 57 130 100 

. Ro soa 58 o | = 94 
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Departamento Nacional do Café 
Jornal do Comércio. 
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PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average prices of available stocks 


ÍNDICES (MépIA DE 1928 = 100) 
Indexes (1928 average = 100) 


MERCADO DE NOVA YORK (TIPO 7, RIO; 
New York market (Rio, type 7) 


MERCADO DE NOVA YORK (TIPO 4 SANTOS) 
New York market (Santos, type 4) 


MERCADO DE SANTOS (TIPO 4) 
Santos market (Type 4) 


MERCADO DO RIO DE JANEIRO (TIPO 7) 
Rto de Janeiro market (Type 71 
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(*) A partir de 17 de fevereiro de 1941 estas cotações referem-se no tipo denominado 


“São Paulo Fair Novo Standard”. 


Since February 17th 1941, these quotatíons refer to the type so-called “São Poulo 


uco Fair (Não oficial)”. É 
“Pernambuco Fatr (Not offictai)”. 


Fair Novo Standard”. 


(**) Em 1941 referem-se ao tipo denominado “Pernamb 
The figures for 1941 refer to the type so-called 
(***) Até junho de 1939 os preços se referem no tipo 
Up to June 1939, the prices refer to the type 


Fontes Jornal do Comércio 
Sources O Estado de São Paulo. 


“Matas”. 
“Matas”. 
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